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CONTRIBUTO PARA UMA BIBLIOGRAFIA CRONOLÓGICA 
DA LITERATURA MONÁSTICA FEMININA PORTUGUESA 

DOS SÉCULOS XVII E XVIII (IMPRESSOS) 

I S A B E L M O R U J Ã O ' 

Nota Prévia 

A ordenação de uma bibliografia, resultado de um moroso e 
intenso trabalho de bastidores por arquivos e bibliotecas, dispensa, 
apesar de tudo, grandes considerações prévias. 

Esta bibl iografia cronológica da literatura monástica feminina 
em Portugal, que agora se apresenta, constitui de algum modo um 
contributo para uma visão de conjunto — ou apenas para uma sus-
peição — do que terá sido o quadro de produção literária empre-
endida na vida monástica feminina em Portugal, durante os séculos 
XVII e XVIII, registando e seguindo o seu percurso editorial e deter-
minando o momento, às vezes bem mais tardio, da sua edição. 

Queremos, desde logo, salientar que a elaboração do presente 
índice assume um carácter absolutamente provisório, dada a escassez 
de informação disponível para o elaborar. O inventário das obras 
apresentadas é f ruto de pistas e de intuições, mas também de algumas 
descobertas de acaso, que, se mais não for, confi rmam a incompletude 
destas listas. 

Contemplámos apenas, nesta primeira parte, as obras impressas. 
Esta prioridade deve-se ao facto de considerarmos que, de alguma 
maneira, os impressos são sintomáticos, não só da natureza e tipo-
logia da literatura conventual feminina, como também da sensibi-

* F a c u l d a d e d e L e t r a s d a U n i v e r s i d a d e d o P o r t o ; C e n t r o I n t e r - U n i v e r s i t á r i o 
d e H i s t ó r i a d a E s p i r i t u a l i d a d e d a U n i v e r s i d a d e d o P o r t o . 
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l idade social a essa prática. O inventário das obras manuscr i tas , bas-
tante mais complexo e sempre necessar iamente lacunar, embora exe-
quível , depois de assumidas as l imitações que lhe estão inerentes, 
consti tuirá a segunda parte desta bibl iograf ia , que esperamos breve-
mente poder publicar. 

Contrar iamente ao catálogo das obras manuscri tas , que, à falta de 
suf ic ientes tes temunhos, está a ser e laborado com base na reconsti-
tuição e na conjectura , esta bibl iograf ia dos impressos é, em grande 
parte, um catálogo de sobreviventes . Devemos salientar que as obras 
que aqui se enumeram foram, na sua quase total idade, consul tadas por 
nós. Por este facto, d ispensamo-nos de citar a bibl iograf ia que as re-
fere, regis tando apenas a biblioteca ou arquivo em que se encontram. 
Só para as obras que não foram objecto de consulta, por se desconhecer 
o seu paradeiro, se regista a fonte ou fontes que tes temunham a sua 
existência. Para os livros famil iares à maior parte das bibl iotecas por-
tuguesas, por correntes ou recentes, d ispensámo-nos de refer ir cotas. 
Elas estender-se-iam desnecessar iamente ao longo deste índice. 

Esta bibl iografia pretendeu, or iginar iamente , ser apenas um ín-
dice de obras poéticas. Todavia , a consta tação da interpenetrabi-
lidade dos géneros, da sua al ternância e complementar idade numa 
mesma obra, naquele tempo (veja-se Soror Madalena da Glória ou 
Soror Maria do Céu, por exemplo) , tornou difícil e de certo modo sem 
sentido essa l imitação do objecto de pesquisa. Assim se introduziram 
também as produções em prosa. 

Não contemplámos as t raduções a que se dedicaram algumas reli-
giosas mais ilustradas em Portugal. Esta restr ição que, não sem pena, 
impusémos a esta bibliografia e que l imita ao leitor o acesso a uma 
panorâmica das inf luências e dos modelos de piedade e de vida espi-
ritual que circularam no interior da clausura feminina, determinan-
do-lhe caminhos e consistências, deve-se às c i rcunstâncias que leva-
ram à elaboração deste índice, que procurou determinar exclusiva-
mente a produção nacional e não a estrangeira acessível em Portugal. 
Pensamos todavia que é sempre possível fazer desse sector o objecto 
de uma bibl iograf ia complementar . 

Optou-se por uma disposição cronológica do material bibl iográ-
f ico encontrado e não por uma ordenação das obras pelo nome da sua 
autora. Pensamos que, desta forma, se torna mais legível a osci lação 
da mancha da literatura monástica no movimento editorial dos sé-
culos XVII e XVIII. Pode ainda notar-se, para o nosso século, o início 
de um surto de interesse em recuperar este t ipo de li teratura. 



Para cada ano, o índice de autoras foi ordenado a l fabet icamente , 
em função do apelido ou nome de religião. 

Em algumas obras não foi possível proceder à sua datação. O 
processo de circulação de alguns textos impressos fazia-se então, por 
vezes, em folhetos avulsos, sem grande ident if icação, pelo que não 
nos é possível , actualmente , situar com rigor a sua impressão e a sua 
difusão. Noutros casos, as vicissi tudes por que passaram os exem-
plares sobreviventes deixou-os, a lgumas vezes, muti lados na folha de 
rosto e na capa, razão pela qual, na míngua de informações com-
plementares , não pudemos inscrever a lgumas obras na tabela cro-
nológica. Elas aparecem todavia referenciadas no final da biblio-
grafia, ordenadas a l fabet icamente pelo nome de autora e inseridas sob 
a designação de «obras sem data». 

Transcrevemos entre parênteses rectos os nomes das autoras de 
textos impressos cuja atr ibuição é omissa , mas que o estado actual da 
invest igação permite todavia identif icar . 

A descrição das espécies fez-se o mais pormenor izadamente pos-
sível, regis tando-se os tí tulos comple tos e os seus complementos . A 
opção del iberada por este procedimento — que dif icul tou obviamente 
a elaboração desta resenha bibl iográf ica — deve-se à consciência do 
contr ibuto que estes dados podem prestar para o estudo do complexo 
fenómeno da produção li terária conventual feminina, que há j á largos 
anos temos vindo a estudar, no âmbito da nossa dissertação de douto-
ramento. O registo de dedicatórias , f i l iações, mecenatos , t í tulos de 
nobreza, conventos, etc., além de permitir identif icar a ordem religiosa 
das autoras, a juda a precisar o contexto de circulação e recepção das 
obras e a apreender , nesta malha mais estrei ta , os meandros da activi-
dade editorial re lacionada com este especí f ico corpus textual . 

Tivemos também a preocupação de ident i f icar exaust ivamente as 
obras poéticas de pequena dimensão, cobrindo a maior informação 
possível a seu respeito. Surgiram deste cuidado as referências aos 
incipit e explicit de cada uma. A raridade de a lgumas obras e, sobre-
tudo, o facto de muitas delas se encontrarem inseridas em miscelâ-
neas de nem sempre fácil acesso, bem como o facto de uma mesma 
religiosa ter f requentemente escrito várias décimas, oi tavas ou sone-
tos que convinha dist inguir parecem-nos jus t i f icar este detalhe. 

Como se pode ver, a lgumas obras produzidas nos séculos XVII e 
XVIII só há bem pouco tempo foram objecto de edição. Dese jamos 
que este renovado interesse nos vá permit indo descobrir os meandros 
de um universo cultural ainda hoje imerecidamente desconhecido. 



Siglas e abreviaturas das bibliotecas e obras citadas 

A.N.T.T. Arquivo Nacional da Torre do Tombo 

B.A. Biblioteca da Ajuda 

B.A.C. Biblioteca da Academia das Ciências 

B.C.A. Biblioteca do Convento da Arrábida 

B.G.U.C. Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra 

B.N.L. Biblioteca Nacional de Lisboa 

B.N.M. Biblioteca Nacional de Madrid 

B.P.B. Biblioteca Pública de Braga 

B.P.M.P. Biblioteca Pública Municipal do Porto 

B.M.L. British Museum Library 

Catálogo Catálogo da Livraria do Convento da Arrábida e do 
Acervo que lhe estava anexo. Catálogo, Introdução e No-
tas de Ilídio Rocha, Lisboa, Fundação Oriente, 1994. 

Hatherly HATHERLY, Ana - A Preciosa de Soror Maria do Céu, 
Lisboa, INIC, 1990. 

Inocêncio SILVA, Inocêncio Francisco da - Dicionário Bibliográ-
fico Português, Lisboa, Imprensa Nacional, 1858-1923. 

Machado MACHADO, Diogo Barbosa - Biblioteca Lusitana, Lisboa, 
1741-1759. 

Peres PERES, D. Domingo Garcia - Catalogo Razonado Bio-
gráfico Y Bibliográfico De Los Autores Portugueses Que 
Escribieron En Castellano, Madrid, Imprenta Del Colé-
gio Nacional De Sordo-Mudos Y De Ciegos, 1890. 

R.M.C. Real Mesa Censória 

Santos SANTOS, José dos - Catálogo da Livraria do Conde do 
Ameal, Porto, Tip. da Sociedade de Papelaria, 1938. 



S É C U L O X V I I 
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1. C O L U N A , S o r o r F r a n c i s c a da - Soneto de Francisca Da Colvna Religiosa Pro-
fessa No Mosteiro Do Espirito Santo De Torres Nonas, in P r e l i m i n a r e s de L O P E S , 
F r a n c i s c o - Sancto Antonio de Lisboa: Primeira e segunda parte, do seu nascimento, 
creação, vida, morte e milagres, L i s b o a , P e d r o C r a e s b e e c k , 1610. 

Incipit: E s t e . q u e c o n su c a n t o no a p r e n d i d o . 
Explicil: T ã t o . q u e al m u d o . y al m i s m o A p o l o a s õ b r a . 
B . N . L . : Res . 5 2 4 4 . F i l m e 4 4 7 4 . 

1618 

2. B A P T I S T A , S o r o r Mar i a d o - Livro Da Fvndação Do Mosteiro Do Saluador da 
Cidade de Lisboa, á de alguns casos dignos de memoria, que nelle acontecerão. 
C o m p o s t o Pel la R e v e r e n d a M a d r e S o r o r M a r i a do B a p t i s t a , P r i o r e s a do m e s m o 
M o s t e i r o . D i r i g i d o Ao D i v i n í s s i m o S a c r a m e n t o da E u c h a r i s t i a . L i s b o a , P e d r o 
C r a e s b e e c k , 1618. 

B . N . L . : Res . 684 P. 
B . P . B . : Res . 138 A. 

1627 

3. E S P Í R I T O S A N T O , S o r o r C a t h a l i n a d o - Relacion De Como Se Ha Fvndado En 
Alcantara De Portvugal Ivnto A Lisboa, el muy deuoto Monasterio de N.S. de la 
Quietacion, por la Catliolica Magestad de! Rey N.S. D. Phelippe II de gloriosa 
memoria para las monjas peregrinas de S. Clara de la primera Regia, venidas de la 
Prouincia de Alemania Baxa, despues de los hereges las auer perseguido, y dester-
rado de tierras en tierras por quatro vezes. C o m p v e s t a Por La M a d r e Sor C a t h a l i n a 
dei Spi r i tu S a n c t o M o n j a dei m i s m o M o n a s t e r i o , D i r i g i d a A La S e r e n í s s i m a I n f a n t a 
Sor M a r g a r i t a d e la C r u z , M o n j a en el M o n a s t e r i o d e las d e s c a l ç a s , en M a d r i d , 
L i s b o a , P e d r o C r a e s b e e c k , 1627. 

B . N . L . : H . G . 1314 V. 

1628 

4. M A G D A L E N A , S o r o r M a r i a - Historia Da Vida Prerogativas, E louuores do 
Glorioso S. Ioão Euangelista. T i rada De Vár io s Au tho re s , por Soror Mar i a M a g d a l e n a , 
na tu ra l de L i s b o a , R e l i g i o s a das D e s c a l ç a s de S a n t a C l a r a P r o f e s s a no M o s t e i r o da 
M a d r e De D e o s na m e s m a C i d a d e . D e d i c a d a a l e r o n i m o de M e l o C o u t i n h o , L i s b o a , 
A n t o n i o A l u a r e z , 1628. 

B . N . L . : Res . 1424 P . 

1629 

5. C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Soneto Da Senhora Vilante (sic) do Ceo Religiosa de 
nossa Senhora do Rosario, in P r e l i m i n a r e s d e A N D R A D E , P a u l o G o n ç a l v e s de -



Varias Poesias De Pavio Gonçalves D'Andrada, Pa r t e P r i m e i r a [ . . . ] , L i s b o a , M a t t h e u s 
P i n h e i r o . 1629 . 

Incipit: Es ta q u e m a r a u i l l a s s u p e r i o r e s 
Expiicit: C h e nõ t r o v a la i n v i d i a o v e li c m n i e n d e . 
B . N . L . : L . 3 2 9 2 P . ; L. 3 2 9 3 P . 

6. E N C A R N A Ç Ã O , S o r o r L e o n a r d a d a - Decimas Da Senhora Leonarda da Encar-
naçaõ freira professa do Rosario, in P r e l i m i n a r e s de A N D R A D E . P a u l o G o n ç a l v e s 
de - Varias Poesias, Pa r t e P r i m e i r a , L i s b o a , M a t t h e u s P i n h e i r o , 1629 . 

Incipit: Si las p e n a s s u s p e n d i a 
Expiicit: P a r a i s l a s p e n a s dei a l m a . 
B . N . L . : L . 3 2 9 2 P . ; L. 3 2 9 3 P . 

1 6 3 4 

7. C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Soneto A Francisco De Sà de Meneses na sua Malaca 
Conquistada, in P r e l i m i n a r e s de M E N E S E S , F r a n c i s c o de Sá - Malaca Conqvistada. 
Por O Grande Af De Albvqverque. Poema Heroico De Francisco De Saã De Me-
neses Com Os Argumentos De Dona Bernarda Ferreira. O f e r e c i d o A C a t ó l i c a M a -
g e s t a d e Del Rei P h e l i p p e III D e P o r t u g a l N o s s o S e n h o r , L i s b o a , M a t h i a s R o d r i -
g u e s , 1634 . 

Incipit: C o p i a g e n t i l , p o r t e n t o s o b e r a n o 
Expiicit: De A l b u q u e r q u e , y de Sâ la e s p a d a y p l u m a . 
B . G . U . C . : RB - 6 - 7 

1 6 3 5 

8. A N G E L E S , D o n a S e r a p h i n a de los - Décimas, in G A R C I A D E A L E X A N D R E , 
J u a n B a p t i s t a - Cancion Real Al Altíssimo Mistério De Et Ave Maria En la Sacratís-
sima Encarnacion de el Verbo Dios Eterno, principio de nuestra feliz, y Redemp-
cion. Romance. Chaos De El Mvndo En La muerte de el Fénix Christo Senor nuestro, 
y alegria vniuersal en su Resurrecion. A La S e r e n í s s i m a S e n o r a P r i n c e s a M a r g a r i t a 
de S a b o y a , D u q u e s a de M a n t u a , y M o n s e r r a s o V i r r e y , y C a p i t a n G e n e r a l de los 
R e y n o s da la C o r o n a de P o r t u g a l , G o u e r n a d o r a d e las a r m a d a s q u e e n t r a n , y se 
a p r e s t a n en e s t e P u e r t o Rea l d e L i s b o a , P o r El L i c e n c i a d o Ivan B a p t i s t a G a r c i a de 
A l e x ã d r e , B a c h a l a u r e o in v i r o q u e p o r la s o l a i n s i g n í s s i m a V n i u e r s i d a d de S a l a m a n c a , 
L i c e n c i a d o p o r la de S i g u e n ç a , A b o g a d o en los R e a l e s C o n s e j o s de C a s t i l l a , Iuez 
P r o t o n o t a r i o A p o s t o l i c o en l o s R e y n o s d e H e s p a n a , F i sca l de el Real c o m e r c i o , y 
c o n t r a b a n d o en e s t o s de P o r t u g a l , y de la I u n t a d e el e m b a r g o de b i e n e s de F r a n c e s e s , 
L i s b o a , A n t o n i o A l u a r e z . 1635 . 

Incipit: B a p t i s t a t a n p r i m o r o s o , 
Expiicit: P r o m e t i d o , ò a l c a n ç a d o , 
B . N . L : Res . 4 4 5 0 

9. B A P T I S T A , D . V i c c n c i a - Decimas al Licenciado luan Baptista Garcia de 
Alexandre, in G A R C I A D E A L E X A N D R E , J u a n B a p t i s t a - Cancion Real Al Altís-
simo Mistério De El Ave Maria En Ia Sacratíssima Encarnacion de el Verbo Dios 
Eterno, principio de nuestra feliz, y Redempcion. Romance. Chaos De El Mvndo En 
La muerte de el Fénix Christo Seiior nuestro, y alegria vniuersal en su Resurrecion. 
A La S e r e n í s s i m a S e n o r a P r i n c e s a M a r g a r i t a d e S a b o y a , D u q u e s a de M a n t u a , y 



M o n s e r r a s o V i r r e y , y C a p i t a n G e n e r a l de los R e y n o s da la C o r o n a de P o r t u g a l , G o -
u e r n a d o r a de las a r m a d a s q u e e n t r a n , y se a p r e s t a n e n e s t e P u e r t o Real de L i s b o a . P o r 
El L i c e n c i a d o Ivan B a p t i s t a G a r c i a de A l e x ã d r e , B a c h a l a u r e o in v i r o q u e p o r la s o l a 
i n s i g n í s s i m a V n i u e r s i d a d d e S a l a m a n c a . L i c e n c i a d o p o r la de S i g u e n ç a , A b o g a d o en 
los R e a l e s C o n s e j o s de C a s t i l l a , I u e z P r o t o n o t a r i o A p o s t o l i c o e n los R e y n o s de 
H e s p a n a , F i sca l de el Rea l c o m e r c i o , y c o n t r a b a n d o en e s t o s d e P o r t u g a l , y d e la 
l u n t a de el e m b a r g o de b i e n e s de F r a n c e s e s , L i s b o a . A n t o n i o A l u a r e z , 1635 . 

Incipil. B a p t i s m l o s d o s aqu i 
Explicit: Los a p l a u d o m a s d i u i n a s . 
B . N . L . : Res . 4 4 5 0 

10. C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Lyras A! Autor y Obra, in G A R C I A D E A L E X A N D R E . 
J u a n B a p t i s t a - Cancion Real Al Altíssimo Mistério De El Ave Maria En la Sacratís-
sima Encarnacion de el Verbo Dios Eterno, principio de nuestra feliz, y Redemp-
cion. Romance. Chaos De El Mvndo En La muerte de el Fénix Christo Senor nuestro, 
y alegria vniuersal en su Resurrecion. A La S e r e n í s s i m a S e n o r a P r i n c e s a M a r g a -
r i t a de S a b o y a . D u q u e s a de M a n t u a , y M o n s e r r a s o V i r r e y , y C a p i t a n G e n e r a l de los 
R e y n o s d a la C o r o n a de P o r t u g a l , G o u e r n a d o r a d e las a r m a d a s q u e e n t r a n , y se 
a p r e s t a n en e s t e P u e r t o Rea l d e L i s b o a , P o r El L i c e n c i a d o Ivan B a p t i s t a G a r c i a d e 
A l e x ã d r e , B a c h a l a u r e o in v i r o q u e por la s o l a i n s i g n í s s i m a V n i u e r s i d a d de S a l a -
m a n c a , L i c e n c i a d o p o r la de S i g u e n ç a , A b o g a d o e n los R e a l e s C o n s e j o s de C a s t i l l a , 
I u e z P r o t o n o t a r i o A p o s t o l i c o en los R e y n o s d e H e s p a n a , F i s c a l de el Rea l c o m e r -
c io , y c o n t r a b a n d o en e s t o s de P o r t u g a l , y d e la l u n t a d e el e m b a r g o de b i e n e s d e 
F r a n c e s e s , L i s b o a . A n t o n i o A l u a r e z , 1635 . 

Incipil: A tv D i u i n o a c c e n t o 
Explicit: H u m a n o c á t a a D i o s ? e s m a s d i u i n o . 
B . N . L . : Res . 4 4 5 0 

11. G U E D E S . D o n a S e r a p h i n a - Decimas al Autor, in G A R C I A D E A L E X A N D R E , 
J u a n B a p t i s t a - Cancion Real Al Altíssimo Mistério De El Ave Maria En la Sacratís-
sima Encarnacion de el Verbo Dios Eterno, principio de nuestra feliz, y Redemp-
cion. Romance. Chaos De El Mvndo En La muerte de et Fénix Christo Senor nuestro, 
y alegria vniuersal en su Resurrecion. A L a S e r e n í s s i m a S e n o r a P r i n c e s a M a r g a -
r i ta de S a b o y a , D u q u e s a de M a n t u a , y M o n s e r r a s o V i r r e y , y C a p i t a n G e n e r a l de los 
R e y n o s da la C o r o n a de P o r t u g a l . G o u e r n a d o r a de las a r m a d a s q u e e n t r a n , y se 
a p r e s t a n en e s t e P u e r t o Rea l de L i s b o a , P o r El L i c e n c i a d o Ivan B a p t i s t a G a r c i a de 
A l e x ã d r e , B a c h a l a u r e o in v i r o q u e p o r la s o l a i n s i g n í s s i m a V n i u e r s i d a d de S a l a m a n c a , 
L i c e n c i a d o p o r la de S i g u e n ç a , A b o g a d o en los R e a l e s C o n s e j o s de C a s t i l l a , I u e z 
P r o t o n o t a r i o A p o s t o l i c o en los R e y n o s de H e s p a n a , F i s c a l d e el Rea l c o m e r c i o , y 
c o n t r a b a n d o e n e s t o s de P o r t u g a l , y de la l u n t a de el e m b a r g o de b i e n e s de F r a n c e -
ses , L i s b o a , A n t o n i o A l u a r e z , 1635 . 

Incipil: T a n a l t o . Ian m i s t e r i o s o . 
Explicit: T o d a g r a c i a . t o d a g l o r i a . 
B . N . L . . Res . 4 4 5 0 

1 6 3 6 

12. C É U . S o r o r V i o l a n t e do - Cançaõ A La Mverte Del Fénix De Espana Lope de 
Vega Carpio De La Senora Soror Violante del Cielo. Monja en el Conuento de la 



Rosa en Lisboa conocida por sus obras, in Fama Posthvma A La Vida YMverte Del 
Doctor Frey Lope Felix De Vega Carpio. Y Elogios Panegíricos A La Inmortalidad 
De Sv Nombre. Escritos Por Los Mas Esclarecidos Ingenios. Solicitados Por El 
Doctor Ivan Perez De Montalvan, Q v e Al E x c e l e n t í s s i m o S e n o r D u q u e de S e s s a . 
H e r o y c o , M a g n i f i c o , y S o b e r a n o M e c e n a s de i q u e Y a z e . O f r e c e , P r e s e n t a , S a c r i -
f i c a , Y C o n s a g r a , M a d r i d , I m p r e n t a de i R e y n o , 1636, pp . 5 4 - 5 5 . 

Incipil: Si C r e d i t o , si g l o r i a . 

Explicil: A s t r o se rá q u e e r u d i c i o n te i n f l u y a . 

B .A. : 62 - IV - 25 

1 6 3 8 

13. B A P T I S T A . S o r o r M a r i a do - Modo de resar o rosário de N.S. como se resa na 
Minerva em Roma, accrescentando o principio que teve para se resar a choros, e a 
devoção dos Sanctos auxiliadores (...), L i s b o a , J o r g e R o d r i g u e s . 1638 . 
Inocêncio, v o l . V I , p. 136 

1639 

14. P I M E N T E L , S o r o r M a r i a d e M e s q u i t a - Memorial Da Infanda De Christo. E 
Triumpho do diuino Amor. Primeira Parte. D e d i c a d o à v i r g e m S e n h o r a N. d o D e s -
t e r ro . C o m p o s t o P o r S o r o r M a r i a de M e s q u i t a P i m e n t e l , R e l i g i o s a no M o s t e i r o de 
S a õ B e n t o de C a s t r i s , e x t r a m u r o s d a c i d a d e de E u o r a , d a o r d e m d o g l o r i o s o P a t r i a r -
c h a S a õ B e r n a r d o , L i s b o a , I o r g e R o d r i g u e s , 1639. 

B . N . L . . Res . 521 P. 
B . N . M . : R/ 14996 

1 6 4 6 

15. C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Rimas Varias De La Madre Soror Violante Del Cielo 
Religiosa En El Monasterio De La Rosa De Lisboa. D e d i c a d a s Al E x c e l e n t í s -
s i m o S e n o r C o n d e A l m i r a n t e Y P o r s u m a n d a d o , s a c a d a s a l uz , R v a n , E n p r e n t a de 
M a u r r y , 1646. 

B . G . U . C . : 4 - 1 - 1 4 - 1 6 
B . N . L . : Res . 1639 P 
B .P .B : Res . 4 5 4 A. 

1 6 5 0 

16. C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Soneto, in Memorias Fvnebres. Sentidas Pellos Ingenhos 
Portugueses, na morte da senhora Dona Maria de Attayde. O f f e r e c i d a s A S e n h o r a 
D o n a L v i z a M a r i a D e F a r o C o n d e s s a D e P e n a g v i a m , L i s b o a , O f f i c i n a C r a e s b e k i a n a , 
1650, p . 2 1 . 

Incipil: P a s s ò de f i r m a m e n t o a f i r m a m e n t o 
Explicil: s i n o p a s s a n d o a lo m e j o r d e i C i e l o . 
B .G .U C. : M i s c e l â n e a v o l u m e 187, n° 3 2 3 9 

17. C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Soneto Epitaphio, in Memorias Fvnebres. Sentidas 
Pellos Ingenhos Portugueses, na morte da senhora Dona Maria de Attayde. 



O f f e r e c i d a s A S e n h o r a D o n a L v i z a M a r i a D e F a r o C o n d e s s a D e P e n a g v i a m , L i s b o a , 
O f f i c i n a C r a e s b e k i a n a , 1650 , p . 2 0 . 

Incipil: Y a z e c n e s t e s c p u l c h r o v e n t u r o s o 

Explicil: y a z e D o n a M a r i a d e A t a y d e . 

B . G . U C. : M i s c e l â n e a v o l u m e 187. n° 3 2 3 9 

1 6 5 8 

18. C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Soneto, in P r e l i m i n a r e s d e A N D R A D E , P a u l o G o n ç a l -
ves de - Varias Poesias, O f f e r e c i d a s A F r a n c i s c o D e F a r i a S e v e r i m C h a n t r e na S e e 
d ' E u o r a , P a r t e P r i m e i r a , L i s b o a , O f f i c i n a de M a n o e l D i a s , 1658 . 

Incipil: Es la que m a r a u i l l a s s u p e r i o r e s 
Explicil:Che nõ I roua la i n u i d i a o v e li e m m e n d e . 
B . N . L . : L. 3 2 9 4 P.; L . 16694 ' P. : L. 2 4 3 8 5 P. 

19. C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Soneto A Francisco de Sâ de Menezes na sua Malaca 
conquistada, in P r e l i m i n a r e s d e M E N E S E S . F r a n c i s c o de Sá - Malaca Conqvistada 
Poema Heroico P o r F r a n c i s c o D e S a a D e M e n e z e s . A n t i g a m e n t e I m p r e s s o : a g o r a 
r e f o r m a d o . O f e r e c i d o A R e a l M a g e s t a d e de el R e y D o m A f f o n s o VI N o s s o S e n h o r , 
L i s b o a , P a u l o C r a e s b e e c k , 1658 . 

Incipil: C o p i a g e n t i l , p o r t e n t o s o b e r a n o 
Explicil: De A l b u q u e r q u e , y d e Sá la e s p a d a , y p l u m a . 
B . G . U . C . : R - l - 1 4 

20 . E N C A R N A Ç Ã O , S o r o r L e o n a r d a da - Décima in P r e l i m i n a r e s de A N D R A D E , 
P a u l o G o n ç a l v e s de - Varias Poesias, O f f e r e c i d a s A F r a n c i s c o D e F a r i a S e v e r i m 
C h a n t r e na S e e d ' E u o r a , P a r t e P r i m e i r a . L i s b o a , O f f i c i n a de M a n o e l D i a s , 1658 . 

Incipil: Si las p e n a s s u s p e n d i a 
Explicil: P a r a i s l a s p e n a s de i a l m a . 
B . N . L . : L . 3 2 9 4 P . ; L. 16694 ' P. : L . 2 4 3 8 5 P. 

1 6 5 9 

21 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Romance A Christo crucificado, na agonia da morte, 
in Avisos Para La Mverte. E s c r i t o s p o r a l g u n o s I n g e n i ö s de E s p a n a . A n a d i d o s en 
e s t a s e g u n d a i m p r e s s i o n c o n a l g u n a s o b r a s d e I n g e n i ö s P o r t u g u e s e s . D e d i c a d o s a 
C h r i s t o c r u c i f i c a d o , L i s b o a , D o m i n g o s C a r n e i r o , 1 6 5 9 , pp . 1 3 3 v - 1 3 8 . 

Incipil: A q u i . S e n h o r , d õ d e a v i d a 
Explicil: p i e d a d . R e y s o b e r a n o . 
B . N . L . : L . 3 7 1 7 P. 

1662 

22 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Soliloquio ao Santíssimo Sacramento. Romance, 
in F A L C O N I , F r e i F r a n c i s c o - Rosario do SS. Sacramento, L i s b o a , D o m i n g o s C a r -
n e i r o , 1662 . 

Machado, t o m o III, p . 7 9 3 

1665 

23 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Oitavas A Nossa Senhora Da Conceição. Em aplauzo 
da Victoria de Montes Claros Em 17. de Junho de 1665. C o m p o s t a s P o r A M a d r e 



S o r o r V i o l a n t e D o C e o , R e l i g i o z a D o m i n i c a , no C o n v e n t o d a R o z a d e L i s b o a , 
L i s b o a , O f f i c i n a de A n t o n i o C r a e s b e e c k de M e l l o , I m p r e s s o r d e S. A l t e z a , 1665 . 

Incipit: P u r í s s i m o e x e m p l a r d a luz m a i s pura 
Explicil: S e j a h u m f a v o r e m p e n h o a m a i s f a v o r e s . 
B . A . : 5 5 - V - 2 5 . n" 3 

B . C . U . C . : V . T . - 1 6 - 8 - 4 4 ; M i s c e l â n e a vo l . 3 9 5 . n° 6 3 6 2 . 

1666 
24 . S. C A E T A N O , S o r o r A n t ó n i a de - Décima A Soror Violante do Céu, in M A N U E L , 
Dr. J o s é de F a r i a - Terpsichore, Mvsa Académica Na Aula dos Generosos de Lis-
boa. O f f e r e c i d a A Sr a D . I s a b e l F r a n . c a Da S y l v a D a m a d a R a i n h a N . Sr a . P e l l o 
D o c t o r I o s e p h De F a r i a M a n v e l C a p e l l ã o de i R e y N . S e n h o r . E C o n f e s s o r da s u a 
C a p e l l a , & C a s a Real , L i s b o a , O f f i c i n a de I o a m da C o s t a , 1766, p . 120. 

Incipii: V i o l a na R o s a e s t a i s 
Explicil: D e p o i s V i o l a n t e d o C e o . 
B . N . L . : L . 2 0 8 4 P. 

25 . S . C A E T A N O , S o r o r A n t ó n i a de - Décimas Que as saudades saõ o maior gosto 
do amor com hum verso Castelhano, outro Portuguez, in M A N U E L , D r . J o s é de 
F a r i a - Terpsichore, Mvsa Académica Na Aula dos Generosos de Lisboa. O f f e r e -
c i d a A Sr" D. I sabe l F r a n . c a Da S y l v a D a m a da R a i n h a N . S r a . P e l l o D o c t o r I o s e p h 
De F a r i a M a n v e l C a p e l l ã o de i R e y N. S e n h o r . E C o n f e s s o r da s u a C a p e l l a , & C a s a 
Rea l , L i s b o a , O f f i c i n a d e I o a m da C o s t a , 1766 , p . 4 3 . 

Incipit: Q u i e n e s P h e n i x e n a m a r 
Explicil: Q u e r o m u i t o à s s a u d a d e s . 
B . N . L . : L. 2 0 8 4 P. 

26 . S A N T O A N T Ó N I O . S o r o r B r í z i d a d e - Versos in C A R D O S O , J o r g e - Agiologio 
Lvsitano Dos Sanclos, F. Varoens lllvstres Em Virtvde Do Reino De Portugal, ESuas 
Conquistas. C o n s a g r a d o A o s G l o r i o s o s S . V i c e n t e . E S . A n t o n i o , I n s i g n e s P a t r o n o s 
D e s t a I n c l y t a C i d a d e L i s b o a , E A S e v I l l u s t r e C a b i d o S e d e V a c a n t e . C o m p o s t o P e l o 
L i c e n c i a d o G e o r g e C a r d o s o , N a t u r a l Da M e s m a C i d a d e , t o m o I I I . Q u e c o m p r e h e n d e 
os d o u s m e s e s d e M a i o . & l u n h o , C o m s e u s C o m m e n t a r i o s , L i s b o a , O f f i c i n a de 
A n t o n i o C r a e s b e e c k d e M e l l o , 1666, pp . 8 7 7 - 8 7 8 . 

Incipit: Mi D i o s l u m b r c de m i s o j o s 
Explicil: Q u e o s caen de las m a n o s , 

1 6 6 7 

2 7 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Soneto, in P r e l i m i n a r e s de V A S C O N C E L O S , M a n o e l 
M e n d e z de B a r b u d a . & - Virginidos Ov Vida Da Virgem Senhora Nossa, Poema 
Heroico Dedicado A Magestade Da Rainha Dona Luiza Nossa Senhora, P o r M a n o e l 
M e n d e z de B a r b u d a , & V a s c o n c e l o s , L i s b o a , O f f i c i n a de D i o g o S o a r e s de B u -
I h o e n s , 1667 . 

Incipil: P e n a q u e t a n t o voa , & c h e g a a t a n t o , 
Explicil: O u t r a a g r a ç a vos d e u . d e q u e e s t á c h e a . 
B . P . B . : R e s . . 173 V. 

28 . E N C A R N A Ç Ã O . S o r o r P a u l a da - Décimas, in P r e l i m i n a r e s de V A S C O N C E -
L O S , M a n o e l M e n d e z d e B a r b u d a , & - Virginidos Ov Vida Da Virgem Senhora 



Nossa. Poema Heroico Dedicado A Magesiade Da Rainha Dona Luiza Nossa 
Senhora. P o r M a n o e l M e n d e z de B a r b u d a , & V a s c o n c e l o s , L i s b o a , O f f i c i n a de 
D i o g o S o a r e s de B u l h o e n s , 1667. 

Incipil: C a m a s , C y s n e s o b e r a n o , 
Explicil: i m p r e s s o e m t y p o s d e C e o . 
B .P .B . : Res . 173 V. 

1668 

29 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Romance a Christo Crucificado, in Medit. de S. Brigid.. 
L i s b o a , J o ã o da C o s t a , 1668 . 

Machado, t o m o III, p . 793 . 

30 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Soliloquios para antes e depois da communhão. C o n s -
t a m de c i n c o r o m a n c e s , L i s b o a , J o ã o da C o s t a . 1668 . 

Inocência, vo l . VII . p. 4 5 0 . 

1 6 7 0 

3 1. C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Romance a Christo Crucificado, in Medit. de S. Brigid., 
L i s b o a , D i o g o S o a r e s de B u l h ã o . 1670 . 

Machado, t o m o I I I . p . 7 9 3 . 

1 6 7 4 

32 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Glosa XV ao septimo assumpto D e S o r o r V i o l a n t a do 
C e o do C o n v e n t o d a R o s a , in O Forasteiro Admirado. Relaçam Panegyrica Do 
Trivnfo, E Festas. Qve celebrou o Real Convento do Carmo de Lisboa pela Cano-
nização da Serafica Virgem S. Maria Magdalena De Pazzi. Religiosa da sua Ordem. 
C o n s a g r a a A o R e v e r e n d í s s i m o P a d r e M e s t r e Fr . l o s e p h D e L a n c a s t r o A s s i s t e n t e 
G e r a l da d i t a O r d e m , & C o m i s s á r i o Ge ra l d a P r o v í n c i a d o C a r m o de P o r t u g a l , Pa r t . 
3 . L i s b o a , O f f i c i n a de A n t o n i o R o d r i g v e z D ' A b r e v , 1674 , pp . 6 2 - 6 3 . 

Mote : 
Incipil: Q u e p o d e s e r . s e n a õ hc . 
Explicil: So l . E s t r e l l a , Rosa . ou q u e ? 

G l o s a : 
Incipil: M a g d a l e n a a q u e m a m o r 
Explicil: So l , E s t r e l l a . R o s a , ou q u e . 
B . G . U . C . : S P. K - 14 - 16 

33 . C É U . S o r o r V i o l a n t e do - Romance a Christo Crucificado, in Medit. de S. Brigid., 
L i s b o a . A n t ó n i o R o d r i g u e s d e A b r e u , 1674 . 

Machado, t o m o I I I . p . 7 9 3 . 

34. C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Soliloquios para antes e depois da communhão, L i s b o a , 
A n t ó n i o R o d r i g u e s de A b r e u , 1674 . 

Inocêncio, vo l . VII , p . 4 5 0 : Machado, t o m o I I I . p. 7 9 3 . 

1683 

35 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Romance a Christo Crucificado, in Medit. de S. Brigid.. 
L i s b o a , D o m i n g o s C a r n e i r o , 1683 . 

Machado, t o m o III , p . 7 9 3 . 



1688 

36 . E S P Í R I T O S A N T O , S o r o r C e c í l i a do - Romance Colloquios Com Christo 
Crucificado De Hum Peccador Arrependido. C o m p o s t o s P e l a M a d r e S o r o r C e c í l i a 
D o E s p i r i t o S a n t o , R e l i g i o s a de S . F r a n c i s c o , P r o f e s s a e m o C o n v e n t o d a s C h a g a s de 
V i l l a - V i ç o s a . O s P a s s o s d a E s c r i t t u r a , q u e s e t o c a õ n e s t e s C o l l o q u i o s , v a õ m a r -
g e a d o s p o r h u m R e l i g i o s o i r m a õ da A u t h o r a . O f f e r e c i d o s A o M u i t o R e v e r e n d o 
P a d r e Fr . J e r o n y m o De J e s u s , R e l i g i o s o d a O r d e m da S a n t í s s i m a T r i n d a d e , L i s b o a , 
O f f i c i n a de M i g u e l M a n e s c a l . I m p r e s s o r d o S a n t o O f f i c i o , 1688. 

Incipit: D u l c í s s i m o J E S U S m e u , 
Expiicit: N a s l a b o a s d a q u c l l e l enho . 
B.G U . C . : - M i s c e l â n e a v o l u m e IV, n° 97 . 
B .N . I . . - R. 5 8 0 0 V. 

1 6 8 9 

37 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Meditaçoens da Missa, e preparaçoens affectuosas 
de huma alma devota, e agradecida á vista das finezas do Amor Divino contem-
pladas no Sacro-santo sacrifício da Missa, e memória da sagrada Paixaõ de 
Cristo Senhor nosso, com estímulos para o Amor Divino. L i s b o a , s e m n o m e de 
i m p r e s s o r , 1689. 

Inocêncio, vo l , VII . p . 4 5 1 ; Machado, t o m o I I I . p . 7 9 3 . 

1 6 9 5 

38 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Décima De Violante Do Ceo Religiosa No Convento da 
Rosa da Cidade de Lisboa ao Autor, in P r e l i m i n a r e s de R E B E L O , M a n o e l 
C o e l h o - Musa Entretenida De Vários Entremeses P o r M a n o e l C o e l h o R e b e l l o da 
V i l l a de P i n h e l , a c c r e s c e n t a d o n e s t a u l t i m a I m p r e s s ã o . D e d i c a d o A o E x c e l l e n t i s -
s i m o S e n h o r D o m F i l i p p e M a s c a r e n h a s , C o n d e de C u c o l i m , L i s b o a , I m p r e s s ã o de 
B e r n a r d o d a C o s t a de C a r v a l h o , I m p r e s s o r , 1695 . 

Incipir.Con tal g r a c i a e n t r e t e n e i s 
Expiicit: c t e r n i s a i s v u e s t r o n o m b r e . 
B . G . U . C . : R - 9 - 2 3 

1700 

39 . I M A D A L E N A D O S E P U L C R O , S o r o r M a r i a l - Ramalhete De Flores Espirituaes, 
Colhidas Do Jardim Seráfico, da doutrina de vários padres Capuchinhos, para uso 
das amadas Noviças, & professas da primeira Regra de nossa Madre Santa Clara, 
por hüa escrava de toda a Ordem, O f f e r e c i d o ao E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r B e r n a r d o 
D e T a v o r a , S e g u n d o C o n d e de A l v o r . & d o C o n s e l h o d e S . M a g e s t a d e , L i s b o a , 
B e r n a r d o d a C o s t a , 1700 . 

B . N . L. : - R. 17781 P. 
Machado, vo l . I I I , p . 4 2 7 . 



S É C U L O X V I I I 

1715 

4 0 . C É U . S o r o r M a r i a d o - A FenizApparecidaNa Vida. Morte, Sepultura, & milagres 
da glorioza S. Catharina. Rainha De Alexandria, Virgem, & Martyr, Com sua 
Novena, & Peregrinaçaõ ao Sinay, E s c r i t a Por M a r i n a C l e m e n c i a , R e l i g i o s a de 
S a õ F r a n c i s c o no C o n v e n t o da I lha de S. M i g u e l , L i s b o a , O f f i c i n a Rea l D e s l a n -
d e s i a n a , 1715. 

B . N . L . : R - 9 9 0 P. . R - 2 1 5 4 8 P . ; R - 2 3 2 9 2 P.; H G - 3 7 2 6 P . 

1718 

41. C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Soneto A Huma Suspeyta De Sor Violante do Ceo, in 
A Fenis Renascida Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Portuguezes: 
D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. J o a m De A l m e y d a , E P o r t u g a l C o n d e d e 
A s s u m a r , D o s C o n s e l h o s de E s t a d o , & G u e r r a , &c . . III T o m o . P u b l i c a - O M a t h i a s 
P e r e y r a D a S y l v a , L i s b o a O c c i d e n t a l . O f f i c i n a de J o s e p h L o p e s F e r r e y r a , I m p r e s s o r 
da S e r e n í s s i m a R a y n h a n o s s a S e n h o r a , 1718 , p. 2 5 6 . 

Incipil: A m o r . se h u m a m u d a n ç a i m a g i n a d a 
Explicil: Ou s e n t i l l a t a m b é m d e p o i s d e m o r t a . 
B . P . B . : L. 2 2 2 A. 
B . P . M . P . : Res - X V I I I - a - 2 7 4 2 . 

4 2 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Soneto A Hum Retrato De Sor Violante do Ceo, in 
A Fenis Renascida Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Portuguezes: 
D e d i c a d a s Ao E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. J o a m De A l m e y d a , E Po r tuga l C o n d e de 
A s s u m a r . D o s C o n s e l h o s de E s t a d o , & G u e r r a , & c „ III T o m o . P u b l i c a - O M a t h i a s 
P e r e y r a Da S y l v a , L i s b o a O c c i d e n t a l , O f f i c i n a de J o s e p h L o p e s F e r r e y r a , I m p r e s -
sor da S e r e n í s s i m a R a y n h a nossa S e n h o r a . 1718, p. 2 5 5 . 

Incipil. V ive no O r i g i n a l de s t e t r a s l a d o , 
Explicil: C o m o o v i v o p i n t a d o e t e r n a m e n t e . 
B . P . B . : L. 2 2 2 A. 
B . P . M . P . : Res - XVI I I - a - 27 

1723 

4 3 . J E S U S , M a d r e M a r i a M a d a l e n a d e - Obras da Madre Maria Magdalena de Jesus, 
L i s b o a , 1723. 

Santos. n° 2 7 1 4 . 

1727 

44. I N Á C I A , S o r o r M a r g a r i d a - Apologia a Favor do R. P. Antonio Vieyra Da 
Companhia de Jesu Da Provinda de Portugal, Porque se desvanece, e convence o 
Tratado, que com o nome de Crisis escreveu contra elle a Reverenda Senhora Dona 
Joanna Ignes da Crus, Religiosa de S. Jeronymo da Provinda de México das índias 
Occidentaes. E s c r e v e u - A A M. So r . M a r g a r i d a I g n a c i a , R e l i g i o s a de S a n t o A g o s -
t inho n o C o n v e n t o de S a n t a M ó n i c a de L i s b o a O r i e n t a l , Q u e A C o n s a g r a , E D e d i c a 



A o M u y l o R e v e r e n d o P. P r o v i n c i a l , E M a i s R e l i g i o z o s da C o m p a n h i a de J e s u da 
P r o v í n c i a d e P o r t u g a l , L i s b o a , L i s b o a O c c i d e n t a l , O f f i c i n a de B e r n a r d o d a C o s t a , 
1727 . 

O b r a a t r i b u í d a t a m b é m ao P. L u i z G o n ç a l v e s P i n h e i r o , i r m ã o d a a u t o r a . 
B . A . : 2 - V - 3 2 
B . G . U . C . : 1 (b) - 8 - 2 3 
B . N . L . : R. 3 0 6 9 2 P.; R. 2 7 7 0 9 P.; H . G . 6 7 6 8 V. 
B . P . B . : R. 5 7 2 7 A. 

1 7 2 8 

4 5 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Meditações da Missa, e preparaçoens de huma alma 
devota, e agradecida á vista das finezas do Amor Divino Contempladas no Sacro-
-santo Sacrifício da Missa, e memoria da sagrada Paixaõ de Cristo Senhor nosso, 
com estímulos para o Amor Divino, L i s b o a , B e r n a r d o da C o s t a . 1728 . 

Machado, vo l . H L . p . 7 9 3 : I n o c ê n c i o , v o l . V I I . p . 4 5 1 . 

1731 

4 6 . B O T T A D A , S o r o r D . M a r i a n n a A n t ó n i a - Romance Heroico, in Applauso Mé-
trico. E Auspicio De Esperanças Na felicíssima reconducçaõ Da M. R. Senhora 
D. Cyprianna Maria De Jesus Digníssima Abbadeça do Real Mosteiro de Santa Anna 
Desta Cidade Occidental. Q u e o f f e r e c e à m e s m a S e n h o r a s u a s ú b d i t a f i e l h u m i l d e 
v e n e r a d o r a A M a d r e S o r o r D. M a r i a n n a A n t ó n i a B o t t a d a , L i s b o a O c c i d e n t a l , O f f i -
c i n a d e P e d r o F e r r e i r a , I m p r e s s o r da A u g u s t i s s i m a R a i n h a N . S . , 1731 , p p . 3 - 8 . 

Incipil: A T i . s u p r e m o Pay d a C h r i s t a n d a d e . 
Explicil: Mil v e z e s o Tc Deum taudamus c a n t a . 
B. G . U. C . : M i s c e l â n e a vo l . 4 6 2 6 . n° 127 

4 7 . C É U , S o r o r M a r i a d o - A Preciosa, Allegoria Moral, O f f e r e c i d a A E x c e l l e n t i s -
s i m a S e n h o r a D. M a r i a A n n a D a s E s t r e l l a s , R e l i g i o s a no M o s t e i r o da E s p e r a n ç a d e 
L i s b o a , e p u b l i c a d a p o r D. J a y m e D e La T e E S a g a u , C a v a l l e i r o da O r d e m d e S a õ 
T i a g o . Sua A u t h o r a A M a d r e M a r i n a C l e m e n c i a , R e l i g i o s a d e S a õ F r a n c i s c o no 
M o s t e i r o da I l ha de S a õ M i g u e l , L i s b o a , O f f i c i n a d a M u s i c a , 1731 . 

B . A . : 7 7 B - I I I - I 9 
B . M . L . : 4 4 0 1 . c c c . 4 8 

B . N . L. : I. - 6 7 2 2 P . ; R - 1 0 0 5 0 P . : R - 4 5 3 3 P.: R - 4 9 7 4 V. : R - 2 7 8 3 1 P. 

1 7 3 3 

4 8 . C É U , S o r o r M a r i a do - A Preciosa. Obras De Misericórdia, Em primorosos, e 
mysticos Diálogos expostas: Elogios De Santos. Em vários Cantos Poéticos, e 
Históricas Expendidos por Marina Clemencia. Religiosa de S. Francisco no Con-
vento da Ilha de S. Miguel: M a n d a d o s à i m p r e s s ã o , e o f f e r e c i d o s à M ã y S a n t í s s i m a 
do C a r m o M a r i a S e n h o r a N o s s a , p o r S y l v a n o D a s O n d a s . S e g u n d a P a r t e , L i s b o a 
O c c i d e n t a l , O f f i c i n a da M u s i c a , 1733 . 

B . A . : 7 7 B - 1 I I - 2 0 
B . N . L . : R - 4 9 8 4 V. 

4 9 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Parnaso Lusitano De Divinos. E Humanos Versos, 
C o m p o s t o s P e l a M a d r e S o r o r V i o l a n t e Do C e o R e l i g i o s a D o m i n i c a N o C o n v e n t o d a 



R o s a de L i s b o a , D e d i c a d o A S e n h o r a S o r o r V i o l a n t e Do C e o R e l i g i o s a N o C o n -
v e n t o D e S a n t a M a r t h a d e L i s b o a . D o i s t o m o s , L i s b o a O c c i d e n t a l , O f f i c i n a D e 
M i g u e l R o d r i g u e s I m p r e s s o r do S e n h o r P a t r i a r c a , 1733 . 

B . A . : 77 a - I I I - 3 8 c 39 
B . G . U . C . : I - 4 - 9 - 6 4 / 6 5 
B . N . M . : 51 2 8 7 9 ; 3 / 3 0 5 8 4 ; 6 - L 4 1 2 3 ( 1 7 3 4 ) 
B . N . L . : R. 24 . 9 7 8 - 7 9 P . 
B . P . M . P . : K - 5 - 6 5 

50 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Astro Brilhante Em Novo Mundo, Fragrante Flor 
Do Paraiso plantada no jardim da America, Historia Panegyrica, e Vida prodigiosa 
de Sta. Rosa de Sta. Maria, O f f e r e c i d a á S a n t í s s i m a V i r g e m D o R o s a r i o . E s c r i t a p o r 
D o n a L e o n a r d a Gi l D a G a m a . n a t u r a l d a S e r r a d e C i n t r a , L i s b o a O c c i d e n t a l , O f f i -
c i n a de P e d r o F e r r e i r a , I m p r e s s o r da A u g u s t i s s i m a R a i n h a N . S . , 1 7 3 3 . 

B . A . C . : E - 5 0 0 - 8 
B . G . U . C . : 1 - (C) - 3 - 9 
B . N . L . : H . G . 3 7 6 0 P. 

1 7 3 4 

51 . C É U , S o r o r M a r i a d o - Aves /Ilustradas Em Avisos Para As Religiosas servirem 
os officios dos seus Mosteiros. Sua v e r d a d e i r a A u t o r a A . M . R . M . M a r i a D o C e o , 
R e l i g i o s a , e d u a s v e z e s A b b a d e s s a n o r e l i g i o s í s s i m o M o s t e i r o d a E s p e r a n ç a de 
L i s b o a O c c i d e n t a l d a P r o v í n c i a d e P o r t u g a l . D a d o a o P r e l o p e l a d i l i g e n c i a de J o s e p h 
F r a n c i s c o d e B a l u c e a t o , n a t u r a l d a a n t i g a E s c ó c i a , e C a t h o l i c o R o m a n o , L i s b o a 
O c c i d e n t a l , O f f i c i n a de M i g u e l R o d r i g u e s , I m p r e s s o r d o S e n h o r P a t r i a r c a , 1 7 3 4 . 

B. N . L : R - 1 1 6 3 1 ; R. 10504 P.; R. 2 4 0 2 2 P. 
B . P . B . : R. 4 6 5 4 A. 

52 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Novena de Santa Roza de Santa Maria, Epitome 
da sua vida, L i s b o a , O f f i c i n a d a M u s i c a e da S a g r a d a R e l i g i ã o de M a l t a . 1 7 3 4 . 

Machado, t o m o I I I . p 1 6 0 

1 7 3 5 

5 3 . C É U , S o r o r M a r i a d o - Obras Varias E Admiráveis da M. R. Madre Maria Do 
Ceo, Religiosa, e duas vezes Abbadessa do Religiosíssimo Mosteiro da Esperança de 
Lisboa Occidental da Província de Portugal, D a d a s ao p r e l o P e l o z e l o , e d i l i g e n c i a 
d o P. F r a n c i s c o D a C o s t a , do h a b i t o de S . P e d r o , L i s b o a O c c i d e n t a l . O f f i c i n a de 
M a n o e l F e r n a n d e s Da C o s t a , 1 7 3 5 . 

B . A . - 105 .1 .15 
B . M . L . : 12230 . a. 14 
B . N . L : - L - 2 0 6 9 0 P . ; L - 2 0 6 9 1 P ; R - 10482 P . 
B . P . M . P . : K - 5 - 113 

1 7 3 6 

54 . C É U , S o r o r M a r i a do - Aves lllustradas em Avisos para as religiosas servirem 
os officios dos seus Mosteiros. S u a v e r d a d e i r a a u t o r a A . M . R . M . M a r i a d o C e o , 
R e l i g i o s a , e d u a s v e z e s A b b a d e s s a n o r e l i g i o s í s s i m o M o s t e i r o d a E s p e r a n ç a de 



L i s b o a O c c i d e n t a l da P r o v í n c i a de P o r t u g a l . D a d o ao P r e l o p e l a d i l i g e n c i a d e J o s e p h 
F r a n c i s c o de B a l u c e a t o , n a t u r a l d a a n t i g a E s c ó c i a , e C a t h o l i c o R o m a n o , L i s b o a 
O c c i d e n t a l , O f f i c i n a de M i g u e l R o d r i g u e s , 1736 . 

B . N . L . : L . 17957 P 

55 . C É U , S o r o r M a r i a do - Enganos Do Bosque, Dezenganos Do Rio. Em que a Alma 
entra perdida, e sahe dezenganada. C o m o u t r a s m u i t a s o b r a s v a r i a s , e a d m i r a v e i s , 
t o d a s p o r sua v e r d a d e i r a A u t o r a A M . R . M a d r e S o r o r M a r i a D o C e o . R e l i g i o s a . e 
d u a s v e z e s A b b a d e s s a d o R e l i g i o s í s s i m o M o s t e i r o da E s p e r a n ç a de L i s b o a O c c i d e n t a l 
da P r o v í n c i a de P o r t u g a l . D a d a s à e s t a m p a p e l o z e l o , e d i l i g e n c i a do P . F r a n c i s c o D a 
C o s t a , d o h a b i t o de S . P e d r o , L i s b o a O c c i d e n t a l , O f f i c i n a de M a n o e l F e r n a n d e s D a 
C o s t a , 1736 . 

B . N . I . . : L - 17957 P. 
B . P . M . P . : K - 5 - 113 

56 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Brados do Desengano contra o profundo sono do 
esquecimento, Em tres historias exemplares para melhor conhecerse o pouco, que 
durão as vaidades do mundo, e o poder das divinas inspiraçoens, e s c r i t a s p o r L e o -
n a r d a Gi l d a G a m a n a t u r a l d a S e r r a d e C i n t r a , L i s b o a O c c i d e n t a l , O f f i c i n a de 
M i g u e l R o d r i g u e s , 1736 . 

B . A . : 101 - I - 54 
B . G . U . C . : RB - 18 - I I . 
B . N . M . : 3 / 3 4 7 7 0 

57 . N O R O N H A , D. J o a n a T e r e s a de - Décima, in P r e l i m i n a r e s d e G L Ó R I A . 
S o r o r M a d a l e n a d a - Brados do Desengano contra o profundo sono do esqueci-
mento, Em tres historias exemplares para melhor conhecerse o pouco, que durão as 
vaidades do mundo, e o poder das divinas inspiraçoens, e s c r i t a s p o r L e o n a r d a Gi l 
d a G a m a n a t u r a l da S e r r a de C i n t r a , L i s b o a O c c i d e n t a l , O f f i c i n a d e M i g u e l R o d r i -
g u e s , 1736 . 

Incipit: S u s p e n d e A p o l l o su c a n t o , 
Explicil: N ó e s p r o d í g i o , e s n a t u r a l . 
B A. : 101 - I - 54 
B . G . U . C . : RB - 18 - 11. 
B . N . M . : 3 / 3 4 7 7 0 

58 . N O R O N H A , D . J o a n a T e r e s a d e - Oitava, in P r e l i m i n a r e s de G L Ó R I A . S o r o r 
M a d a l e n a d a - Brados do Desengano contra o profundo sono do esquecimento. Em 
tres historias exemplares para melhor conhecerse o pouco, que durão as vaidades 
do mundo, e o poder das divinas inspiraçoens, e s c r i t a s p o r L e o n a r d a Gi l da G a m a 
n a t u r a l da S e r r a de C i n t r a , L i s b o a O c c i d e n t a l , O f f i c i n a de M i g u e l R o d r i g u e s , 1736 . 

Incipit: Q u a n d o a s o l i o m a i s a l to r e m o n t a d a 
Explicil: Q u e por s ó d i g n a de l i a a ti te a c c l a m a 
B.A. : 101 - I - 5 4 
B . G . U . C . : R B - 18 - 11. 
B . N . M . : 3 / 3 4 7 7 0 

5 9 . N O R O N H A , D . J o a n a T e r e s a de - Sonetos, in P r e l i m i n a r e s de G L Ó R I A . S o r o r 
M a d a l e n a d a - Brados do Desengano contra o profundo sono do esquecimento. Em 
tres historias exemplares para melhor conhecerse o pouco, que durão as vaidades 



do mundo, e o poder das divinas inspiraçoens, e s c r i t a s p o r L e o n a r d a G i l da G a m a 
n a t u r a l d a S e r r a d e C i n t r a , L i s b o a O c c i d e n t a l , O f f i c i n a d e M i g u e l R o d r i g u e s , 1 7 3 6 . 

Incipil: L u s i t a n a M i n e r v a , el a p l a u d i r l c 
Explicil: Si de un s e x o c s i m b i d i a . al o t r o c s g l o r i a , 
Incipil: Ú n i c a F c n i x . c u y o e n t e n d i m i e n t o 
Explicil: L a u r e i e s ciÃa. y a l a b a n ç a s c a n t e . 
B . A . : 101 - I - 54 
B . G . U . C . : RB - 18 - 11. 
B . N . M . : 3 / 3 4 7 7 0 

60 . S O U Z A , D . M e x i a M a g d a l e n a do A m a r a l , e - Soneto P o r D . M e x i a M a g d a l e n a 
do A m a r a l , e S o u z a e d u c a n d a n o C o n v e n t o d e S . J o a õ de S e t u v a l , in P r e l i m i n a r e s de 
G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Brados do Desengano contra o profundo sono do 
esquecimento, Em tres historias exemplares para melhor conhecerse o pouco, que 
durão as vaidades do mundo, e o poder das divinas inspiraçoens, e s c r i t a s p o r L e o -
n a r d a Gi l da G a m a n a t u r a l d a S e r r a de C i n t r a . L i s b o a O c c i d e n t a l , O f f i c i n a de 
M i g u e l R o d r i g u e s , 1736 . 

Incipil: H a d e e x c e d e r o s t e r m o s d a m e m o r i a , 
Explicil: D e v e se r v o s s a voz d a e t e r n i d a d e . 
B . A . : 101 - I - 54 
B . G . U . C . : RB - 18 - 11. 
B . N . M . : 3/ 3 4 7 7 0 

1 7 3 7 

61 . A R C H A N G E L A M A R I A D A A S S U M P Ç Ã O , S o r o r - Festivo Applauso Em 
Que Huma Religiosa Como Pastora, E os Anjos Como Músicos, No Convento de 
N. Senhora da Conceição das Religiosas da Senhora Santa Brigida, no sitio de 
Marvilla, celehraraõ o Nascimento do Menino Jesu. P o r S o r o r A r c h a n g e l a M a r i a D a 
A s s u m p ç a m . D a d o à E s t a m p a , c o m a s N o t a s , p o r h u m s e u O b r i g a d o , L i s b o a 
O c c i d e n t a l , J o s e p h A n t o n i o D a S y l v a , I m p r e s s o r d a A c a d e m i a R e a l , 1737. 

B . N . L . : L. 2 1 6 1 A. : L. 6 5 2 " V. ; L. 2 4 5 9 V. : L. 3 3 0 6 A . 

1 7 3 8 

62 . C É U , S o r o r M a r i a do - Aves Illustradas Em Avisos Para As Religiosas servi-
rem os officios dos seus Mosteiros. S u a v e r d a d e i r a A u t o r a A . M . R . M . M a r i a d o 
C e o . R e l i g i o s a , e d u a s v e z e s A b b a d e s s a no r e l i g i o s í s s i m o M o s t e i r o da E s p e r a n ç a 
de L i s b o a O c c i d e n t a l da P r o v í n c i a de P o r t u g a l . D a d o a o P r e l o p e l a d i l i g e n c i a de 
J o s e p h F r a n c i s c o de B a l u c e a t o , n a t u r a l d a a n t i g a E s c ó c i a , e C a t h o l i c o R o m a n o , 
L i s b o a O c c i d e n t a l , O f f i c i n a de M i g u e l R o d r i g u e s , I m p r e s s o r do S e n h o r P a t r i a r c a , 
1738 . 

B . A . : 103 - IV - . 5 6 
B . G . U . C . : 0 9 4 . 5 « 1 7 » 
B . N . L . : R. 12265 P. 

1 7 3 9 

63 . G L Ó R I A , M a d a l e n a d a - Brados Do Desengano Contra O Profundo Sono do 
Esquecimento. II Parte. E s c r i t a P o r L e o n a r d a Gi l D a G a m a . N a t u r a l d a S e r r a de 



C i n i r a , L i s b o a O c c i d e n t a l , O f f i c i n a da M u s i c a , e d a S a g r a d a R e l i g i ã o de M a l t a , 
d e b a i x o da p r o t e c ç ã o dos P a t r i a r c h a s S . D o m i n g o s , e S . F r a n c i s c o , 1739 . 

B . A . C . : E - 5 6 6 - 4 ! 

B . N . L . : T R . 6 3 1 5 ' P . 
B . P . M . P . : L - 1 0 - 119 

64 . N O R O N H A , D . J o a n a T e r e s a de - Romance Em louvor de Leonarda Gil da Gama 
Autora deste Livro, in P r e l i m i n a r e s de G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Brados Do 
Desengano Contra O Profundo Sono do Esquecimento. II Parte. E s c r i t a P o r L e o -
n a r d a Gi l da G a m a , N a t u r a l da S e r r a d e C i n t r a , L i s b o a O c c i d e n t a l , O f f i c i n a d a 
M u s i c a , e d a S a g r a d a R e l i g i ã o de M a l t a , d e b a i x o da p r o t e c ç ã o d o s P a t r i a r c h a s 
S. D o m i n g o s , e S . F r a n c i s c o , 1 7 3 9 . 

Incipit: N u e v a Pa l l a s , c u y o n o m b r e . 
Expiicit. O i r o al t u y o s e m e j a n l e . 
B . A . C . : E - 566- 4 ! 

B . N . L . : T R . 6 3 1 5 1 P. 
B . P . M . P . : L - 10 - 119 

65 . N O R O N H A , D . J o a n a T e r e s a d e - Soneto Em louvor da Senhora Leonarda Gil 
da Gama escrevendo o livro dos Brados do Desengano, in P r e l i m i n a r e s de G L Ó R I A , 
S o r o r M a d a l e n a da - Brados Do Desengano Contra O Profundo Sono do Esqueci-
mento. II Pa r t e . E s c r i t a P o r L e o n a r d a Gi l da G a m a , N a t u r a l d a S e r r a d e C i n t r a , 
L i s b o a O c c i d e n t a l , O f f i c i n a da M u s i c a , e d a S a g r a d a R e l i g i ã o d e M a l t a , d e b a i x o da 
p r o t e c ç ã o d o s P a t r i a r c h a s S . D o m i n g o s , e S . F r a n c i s c o , 1739 . 

Incipit: S u s p e n d e r m a n d a , por o u v i r t e u s b r a d o s , 
Expiicit: A c h a a g l o r i a de i o d a s n e s t a i d a d e . 
B . A . C . : E - 5 6 6 - 4 ' 
B . N . L . : T R . 6 3 1 5 ' P . 
B . P . M . P . : L - 10 - 1 19 

66 . V I S I T A Ç Ã O , S o r o r M a r i a I n á c i a d a - Clara Illustrada em nove Epithetos da vida 
da mais esclarecida luz de Assis, Primogénita de S. Francisco, Fundadora da sua 
sagrada Ordem para o exercido da sua Novena, L i s b o a , O f f i c i n a de P e d r o F e r r e i r a , 
I m p r e s s o r d a R a i n h a n o s s a S e n h o r a , 1739 . 

Inocêncio, vol X V I , p . 356 : Machado, vo l . I I I , p. 4 2 5 . 
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67 . C É U . S o r o r M a r i a d o - Triunfo Do Rosario Repartido Em Sinco Autos do mesmo 
muito devotos, e divertidos, pelas singulares idéas, com que os compoz A Muito 
Reverenda Madre Maria Do Ceo, Religiosa, e duas vezes Abbadessa do Religiosís-
simo Mosteiro da Esperança de Lisboa da Província de Portugal, D a d o a e s t a m p a 
p e l o c o s t u m a d o z e l o , c o m q u e j à m a n d o u i m p r i m i r os o u t r o s t o m o s o P. F r a n c i s c o Da 
C o s t a , d o h a b i t o de S. P e d r o ; e à s u a c u s t a , L i s b o a O c c i d e n t a l , O f f i c . d e M i g u e l 
M a n e s c a l Da C o s t a , I m p r e s s o r do S a n t o O f f i c i o , 1740 . 

B . A . - 5 7 - 1 - 2 8 
B . N . L . : F A - 1363 
B . P . M . P . - K - 5 - 113 
B . G . U . C . : 4 - 1 - 5 - 9 



1741 

68 . C É U , S o r o r M a r i a d o - Enganos Do Bosque, Desenganos Do Rio, P r i m e i r a , e 
S e g u n d a P a r t e . A u t o r a A M. R. M a d r e M a r i a D o C e o , R e l i g i o s a , E D u a s V e z e s 
A b b a d e s s a D o R e l i g i o s i s s i m o M o s t e i r o das S e n h o r a s da E s p e r a n ç a d a P r o v í n c i a de 
P o r t u g a l . O i t a v o T o m o . O f f e r e c i d o A o M . R . P a d r e M e s t r e Fr. L o u r e n ç o D e L a n c a s -
t ro , & c . P e l a c o s t u m a d a d i l i g e n c i a , e g r a n d e z e l o do P. F r a n c i s c o D a C o s t a , D o 
H a b i t o de S. P e d r o , o q u a l j a t em d a d o ao P r e l o v á r i o s T o m o s d a s o b r a s da m e s m a 
A u t o r a , e t o d o s à sua c u s t a , L i s b o a O c c i d e n t a l , O f f i c i n a de A n t o n i o I s i d o r o da 
F o n s e c a , 1741. 

B . A . : 5 7 - 1 - 2 6 
B. N .L . : R - 2 2 5 6 3 P. 
B . P . M . P : K - 5 - 6 4 

N o t a : Es ta o b r a c o n t e m a i n d a : 
Reprezentacion De S. Alexa. Intitulada Mayor Fineza De Amor 
Alegoria Poética A S. Alexo Intitulada Las Lagrimas De Roma. 
Acto Alegorico A S. Alexo. Intitulado Amor Es Fé. 
Novena De S. Alexo 
Elogio A S. Alexo 
Adágios 
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69 . C A E T A N A , D. H e l e n a J o s e f a - Romance Heroico Hendecasyllabo Que Em 
Applauso Da Digníssima Senhora Abbadessa Do Real Mosteiro De Santa Maria De 
Almoster A Senhora D. Maria Gorgel Do Amaral. OJferece sua mais affectuosa 
súbdita D. Helena Josefa Caetana, in Parnaso Festivo Que Em Applauso Da Elei-
çam, Da Preclarissima Senhora D. Maria Isabel Gorgel Do Amaral, Na Dignidade. 
E Cargo De Abbadessa Do Real Mosteiro De Santa Maria De Almoster. D . V . e C . 
D . F. M . S . , L i s b o a , O f f i c i n a J o a q u i n n i a n a d a M u s i c a de D . B e r n a r d o F e r n a n d e z 
G a y o . 1742 , pp . 3 - 7 . 

Incipil: A g o r a . S a c r a E u t e r p e , o p l e e t r o a r d e t c 
Explicil. Q u e a f é d o p e i t o cm c h a m m a s e t e r n i z a . 
B. G. U. C. : M i s c e l â n e a v o l u m e V . n° 125 e 130 

70 . G L Ó R I A . S o r o r M a d a l e n a d a - Orbe Celeste Adornado De Brilhantes Estrelas, 
E dois ramilhetes: Hum colhido pela consideração, outro pelo divertimento. D e d i -
c a d o á I l u s t r i s i m a S e n h o r a D. J o a n a T e r e z a D e N o r o n h a E N á p o l e s . A u t o r a L e o n a r d a 
Gi l Da G a m a . L i s b o a , O f i c i n a de P e d r o F e r r e i r a , I m p r e s s o r d a R a i n h a N . S . 1742 . 

B . A . C . : E - 5 0 1 - 2 7 
B . G . U . C . : 1 - 2 - 1 - 15: 4 A - 2 - 2 6 - 2 5 
B . N . L . : L. 2 5 8 5 3 P; I.. 2 4 4 4 1 P.: R. 15837 P . : R. 2 5 1 4 P . 
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7 1. C É U . S o r o r M a r i a d o - Outava ao mesmo assumpto, in C U N H A , F r e i F r a n c i s c o 
da - Oraçam Académica. Panegyrica. Histórica, Encomiástico. Profano-Sacra. Que 
Pelos Felices Succesos. E Victoriosas Armas Da Augustissima. e Sereníssima 
Rainha de Hungria, e Bohemia, & c. Com a discripçaõ do mesmo Reyno. e Corte de 
Praga, e das duas victorias do Panaro, e Meno: adornada de varias Poezias, e 



muntos versos dos milhores engenhos Portuguezes. C o n s a g r a , T r i b u t a , E O f f e r e s e á 
m e s m a S o b e r a n a S e n h o r a D. M a r i a T h e r e z a A u g u s t a , C h r i s t i n a , A m é l i a , W a l b u r g a 
De Á u s t r i a S e u m a y o r E m p e n h a d o , e no a f f e c t o m e n o r s ú b d i t o . O M . Fre i F r a n c i s c o 
Da C u n h a A u g u s t i n i a n o , L e n t e J u b i l a d o N a S a g r a d a T h e o l o g i a , E x P r i o r D o C o n -
v e n t o de S . A g o s t i n h o d e L e i r i a , e de N . S. d e P e n h a d e F r a n ç a d e L i s b o a , D i s c r e t o 
d o C a p i t u l o G e r a l d a sua P r o v í n c i a de P o r t u g a l e m P e r u g i a , e P r o c u r a d o r da m e s m a 
P r o v í n c i a n a C u r i a de R o m a , V i g á r i o P r o v i n c i a l d o s C o n v e n t o s da sua O r d e m no 
R e i n o do A l g a r v e ; E x a m i n a d o r S y n o d a l do m e s m o B i s p a d o , e P r è g a d o r da C a p e l l a 
Rea l da B e m p o s t a , L i s b o a , O f f i c i n a A l v a r e n s e , 1743 . 

Incipi: S o i s R a c h e l na b e l l e z a , c m a i s f e r m o z a 
Explicil: So i s v o s , e s e n d o vós , so i s m a i s q u e t u d o . 
B . P . B . : L. 4 6 8 V. 

72 . C É U , S o r o r M a r i a d o - Soneto Ao hello Retrato da inimitável Senhora D. Maria 
Thereza de Áustria no seu Império, valor, e fermozura, in C U N H A , F r e i F r a n c i s c o 
da - Oraçam Académica, Panegyrica, Histórica, Encomiástica, Profano-Sacra. Que 
Pelos Felices Succesos, E Victoriosas Armas Da Augustissima. e Sereníssima 
Rainha de Hungria, e Bohemia, & c. Com a discripçaõ do mesmo Reyno, e Corte de 
Praga, e das duas victorias do Panáro. e Meno; adornada de varias Poezias, e 
muntos versos dos milhores engenhos Portuguezes. C o n s a g r a , T r i b u t a , E O f f e r e s e á 
m e s m a S o b e r a n a S e n h o r a D . M a r i a T h e r e z a A u g u s t a , C h r i s t i n a , A m é l i a , W a l b u r g a 
D e Á u s t r i a Seu m a y o r E m p e n h a d o , e no a f f e c t o m e n o r s ú b d i t o . O M. F r e i F r a n c i s c o 
Da C u n h a A u g u s t i n i a n o , L e n t e J u b i l a d o N a S a g r a d a T h e o l o g i a , E x P r i o r D o C o n v e n t o 
de S . A g o s t i n h o de L e i r i a , e de N. S . d e P e n h a d e F r a n ç a d e L i s b o a , D i s c r e t o do 
C a p i t u l o G e r a l da s u a P r o v í n c i a de P o r t u g a l e m P e r u g i a , e P r o c u r a d o r d a m e s m a 
P r o v í n c i a na C u r i a d e R o m a , V i g á r i o P r o v i n c i a l d o s C o n v e n t o s d a s u a O r d e m no 
R e i n o do A l g a r v e ; E x a m i n a d o r S y n o d a l do m e s m o B i s p a d o , e P r è g a d o r da C a p e l l a 
Real d a B e m p o s t a , L i s b o a , O f f i c i n a A l v a r e n s e , 1743 . 

Incipit: H e r o i n a R e a l n u n c a v e n c i d a 
Explicil: S ó s e n d o d u a s f ô r e i s i m i t a d a . 
B . P . B . : L. 4 6 8 V. 

73 . G L Ó R I A , S o r o r M a r g a r i d a E u f ê m i a da - Soneto de D. Margarida Eufemia da 
Gloria Religioza do Mosteiro da Esperança Em louvor do famozo, e valerozo 
Retrato da Victorioza, e poderoza Rainha de Hungria, in C U N H A , Fre i F r a n c i s c o da 
- Oraçam Académica. Panegyrica, Histórica, Encomiástico. Profano-Sacra. Que 
Pelos Felices Succesos, E Victoriosas Armas Da Augustissima, e Sereníssima 
Rainha de Hungria, e Bohemia, & c. Com a discripçaõ do mesmo Reyno, e Corte de 
Praga, e das duas victorias do Panáro, e Meno; adornada de varias Poezias. e 
muntos versos dos milhores engenhos Portuguezes. C o n s a g r a , T r i b u t a , E O f f e r e s e á 
m e s m a S o b e r a n a S e n h o r a D . M a r i a T h e r e z a A u g u s t a , C h r i s t i n a , A m é l i a , W a l b u r g a 
d D Á u s t r i a S e u m a y o r E m p e n h a d o , e no a f f e c t o m e n o r s ú b d i t o . O M . Fre i F r a n c i s c o 
Da C u n h a A u g u s t i n i a n o , L e n t e J u b i l a d o N a S a g r a d a T h e o l o g i a , E x P r i o r D o C o n v e n t o 
de S . A g o s t i n h o de L e i r i a , e de N . S. d e P e n h a d e F r a n ç a de L i s b o a , D i s c r e t o d o 
C a p i t u l o G e r a l d a sua P r o v í n c i a de P o r t u g a l e m P e r u g i a , e P r o c u r a d o r da m e s m a 
P r o v í n c i a na C u r i a d e R o m a , V i g á r i o P r o v i n c i a l d o s C o n v e n t o s da s u a O r d e m no 



R e i n o do A l g a r v e ; E x a m i n a d o r S y n o d a l d o m e s m o B i s p a d o , e P r è g a d o r d a C a p e l l a 
Rea l da B e m p o s t a , L i s b o a , O f f i c i n a A l v a r e n s e , 1743 . 

Incipil: For te Pa l l a s . S i m y r a m i s f a m o z a . 

Explicil: Os P o i o s e n c h e , q u a n d o o C é o a s u s t a . 

B . P . B . : L. 4 6 8 V. 

T r a t a r - s e - á de um e r r o n a t r a n s c r i ç ã o do n o m e dc S o r o r M a d a l e n a d a G l ó r i a ( q u e , c o m o se s a b e , e r a 
M a d a l e n a E u f ê m i a d a G l ó r i a e fo i r e l i g i o s a p r o f e s s a d o m e s m o M o s t e i r o da E s p e r a n ç a ) ou e s t a r e m o s 
d i a n t e d c u m a r e l i g i o s a e f e c t i v a m e n t e c h a m a d a M a r g a r i d a E u f ê m i a d a G l ó r i a , m a s d e q u e m . a c t u a l -
m e n t e , n ã o p o s s u í m o s i n f o r m a ç õ e s ? 

74 . G L Ó R I A , S o r o r M a r g a r i d a E u f ê m i a d a - Soneto Em louvor, e applauzo da 
esclarecida, e valeroza Senhora Rainha de Hungria, in C U N H A , Fre i F r a n c i s c o da 
- Oraçam Académica, Panegyrica, Histórica, Encomiástica, Profano-Sacra. Que 
Pelos Felices Succesos. E Victoriosas Armas Da Augustissima, e Sereníssima 
Rainha de Hungria, e Bohemia, & c. Com a discripçaõ do mesmo Reyno, e Corte de 
Praga, e das duas victorias do Panáro, e Meno; adornada de varias Poezias. e 
muntos versos dos milhores engenhos Portuguezes. C o n s a g r a , T r i b u t a , E O f f e r e s e á 
m e s m a S o b e r a n a S e n h o r a D . M a r i a T h e r e z a A u g u s t a , C h r i s t i n a , A m é l i a , W a l b u r g a 
D e Á u s t r i a Seu m a y o r E m p e n h a d o , e no a f f e c t o m e n o r s ú b d i t o . O M . Fre i F r a n c i s c o 
Da C u n h a A u g u s t i n i a n o , L e n t e J u b i l a d o Na S a g r a d a T h e o l o g i a . E x P r i o r D o C o n -
v e n t o de S. A g o s t i n h o de L e i r i a , e d e N . S . de P e n h a de F r a n ç a de L i s b o a . D i s c r e t o 
d o C a p i t u l o G e r a l da s u a P r o v í n c i a d e P o r t u g a l e m P e r u g i a , e P r o c u r a d o r da m e s m a 
P r o v í n c i a na C u r i a d e R o m a , V i g á r i o P r o v i n c i a l d o s C o n v e n t o s d a s u a O r d e m n o 
R e i n o d o A l g a r v e ; E x a m i n a d o r S y n o d a l do m e s m o B i s p a d o , e P r è g a d o r da C a p e l l a 
Rea l da B e m p o s t a , L i s b o a , O f f i c i n a A l v a r e n s e , 1743 . 

Incipil: E s t e b r a ç o Rea l , a q u e m o f a d o , 
Explicil: D a F é n i x l o g r a r e i s m a i s j u s t a a c o n t a . 
B . P . B . : L . 4 6 8 V. 

V e r n o t a a o n ú m e r o a n t e r i o r . 

75 . N Á P O L E S , D. J o a n n a T e r e s a de N o r o n h a , e - Soneto Em applauzo dos contínuos 
triumphos, e merecidos Lauros da victorioza Senhora Rainha de Hungria, in C U -
N H A , F r e i F r a n c i s c o d a - Oraçam Académica, Panegyrica. Histórica, Encomiástica. 
Profano-Sacra. Que Pelos Felices Succesos, E Victoriosas Armas Da Augustissima, 
e Sereníssima Rainha de Hungria, e Bohemia, & c. Com a discripçaõ do mesmo 
Reyno, e Corte de Praga, e das duas victorias do Panáro, e Meno; adornada de 
varias Poezias, e muntos versos dos milhores engenhos Portuguezes. C o n s a g r a , 
T r i b u t a , E O f f e r e s e á m e s m a S o b e r a n a S e n h o r a D. Mar i a T h e r e z a A u g u s t a , C h r i s t i n a , 
A m é l i a . W a l b u r g a De Á u s t r i a Seu m a y o r E m p e n h a d o , e no a f f e c t o m e n o r s ú b d i t o . 
O M . Fre i F r a n c i s c o D a C u n h a A u g u s t i n i a n o , L e n t e J u b i l a d o Na S a g r a d a T h e o l o g i a , 
E x P r i o r D o C o n v e n t o de S . A g o s t i n h o de L e i r i a , e d e N. S. de P e n h a de F r a n ç a de 
L i s b o a , D i s c r e t o do C a p i t u l o G e r a l da sua P r o v í n c i a de P o r t u g a l e m P e r u g i a , e 
P r o c u r a d o r da m e s m a P r o v í n c i a na C u r i a d e R o m a , V i g á r i o P r o v i n c i a l d o s C o n v e n t o s 
da s u a O r d e m n o R e i n o do A l g a r v e ; E x a m i n a d o r S y n o d a l do m e s m o B i s p a d o , e 
P r è g a d o r da C a p e l l a R e a l da B e m p o s t a , L i s b o a , O f f i c i n a A l v a r e n s e , 1743 . 

Incipil: V e n c e , t r i u n f a , i m p e r a m a i s f a m o z a 
Explicil: Q u e a o s t e o s m e r e c i m e n t o s s ó se a j u s t a . 
B . P . B . : L. 4 6 8 V. 



76 . S A N T A M A R I A , S o r o r T o m á s i a C a e l a n a de - Expressoens De Hum Devoto 
Arrependimento á Imagem De Christo Crucificado. Que se venera no Convento de 
Santa Cruz de Villa Viçosa. E Offerecido á Immaculada, E Sempre Virgem S. N. Da 
Conceição Da Mesma Villa, P o r s u a h u m i l d e d e v o l a S o r o r T h o m a z i a C a e t a n a D e 
S a n t a M a r i a , R e l i g i o s a p r o f e s s a n o m e s m o C o n v e n t o , e n a t u r a l d a C i d a d e de L i s -
b o a , L i s b o a , O f f i c i n a A l v a r e n s e , 1743 , f l . 1 -6 . 

Incipit: Q u e r i d o E s p o s o , b e m m e u . 
Expiicit. p o r v o s s a P a i x a õ b c m d i t a 
B. G . U. C. : M i s c e l â n e a vo l . 4 , n° 105. 

77 . S A N T A M A R I A , S o r o r T o m á s i a C a e t a n a d e - Soneto Em louvor da rara fermo-
zura, e varonis acçoins da Augustissima Senhora D. Maria The reza de Áustria. 
Rainha de Hungria, e Bohemia, in C U N H A . F r e i F r a n c i s c o d a - Oraçam Académica, 
Panegyrica. Histórica, Encomiástica. Profano-Sacra. Que Pelos Fel ices Succesos, 
E Victoriosas Armas Da Augustissima, e Sereníssima Rainha de Hungria, e Bohemia. 
& c. Com a discripçaõ do mesmo Reyno, e Corte de Praga, e das duas victorias do 
Panáro, e Meno; adornada de varias Poezias. e muntos versos dos milhores 
engenhos Portuguezes. C o n s a g r a , T r i b u t a , E O f f e r e s e á m e s m a S o b e r a n a S e n h o r a 
D. M a r i a T h e r e z a A u g u s t a , C h r i s t i n a , A m é l i a , W a l b u r g a De Á u s t r i a S e u m a y o r 
E m p e n h a d o , e no a f f e c t o m e n o r s ú b d i t o . O M. Frei F r a n c i s c o Da C u n h a A u g u s t i n i a n o , 
L e n t e J u b i l a d o N a S a g r a d a T h e o l o g i a , E x P r i o r D o C o n v e n t o de S . A g o s t i n h o de 
L e i r i a , e de N . S . de P e n h a de F r a n ç a de L i s b o a , D i s c r e t o d o C a p i t u l o G e r a l d a s u a 
P r o v í n c i a de P o r t u g a l e m P e r u g i a , e P r o c u r a d o r d a m e s m a P r o v í n c i a na C u r i a d e 
R o m a , V i g á r i o P r o v i n c i a l d o s C o n v e n t o s d a s u a O r d e m no R e i n o d o A l g a r v e ; 
E x a m i n a d o r S y n o d a l d o m e s m o B i s p a d o , e P r è g a d o r da C a p e l l a Rea l d a B e m p o s t a . 
L i s b o a , O f f i c i n a A l v a r e n s e , 1 7 4 3 . 

Incipit: R a i n h a A u g u s t a , c a s t r o r u t i l a n t e 
Expiicit: N a s a r m a s , e va lo r f i l h a de M a r t e . 
B . P . B . : L 4 6 8 V. 

7 8 . S I L V A . D T e r e s a L u d o v i c a F e b r ó n i a R o z a d a - Epigrama. Terceiro, e ultimo 
modo de louvar, in C U N H A , F r e i F r a n c i s c o d a - Oraçam Académica, Panegyrica, 
Histórica, Encomiástico, Profano-Sacra. Que Pelos Felices Succesos, E Victoriosas 
Armas Da Augustissima. e Sereníssima Rainha de Hungria, e Bohemia, & c. Com a 
discripçaõ do mesmo Reyno. e Corte de Praga, e das duas victorias do Panáro, e 
Meno; adornada de varias Poezias, e muntos versos dos milhores engenhos 
Portuguezes. C o n s a g r a . T r i b u t a , E O f f e r e s e á m e s m a S o b e r a n a S e n h o r a D. M a r i a 
T h e r e z a A u g u s t a , C h r i s t i n a , A m é l i a , W a l b u r g a D e Á u s t r i a S e u m a y o r E m p e n h a d o , 
e no a f f e c t o m e n o r s ú b d i t o . O M . Frei F r a n c i s c o Da C u n h a A u g u s t i n i a n o , L e n t e 
J u b i l a d o Na S a g r a d a T h e o l o g i a , E x P r i o r D o C o n v e n t o d e S . A g o s t i n h o de L e i r i a , e 
de N. S . de P e n h a de F r a n ç a de L i s b o a , D i s c r e t o do C a p i t u l o G e r a l d a s u a P r o v í n c i a 
de P o r t u g a l e m P e r u g i a , e P r o c u r a d o r da m e s m a P r o v í n c i a n a C u r i a d e R o m a . 
V i g á r i o P r o v i n c i a l d o s C o n v e n t o s d a s u a O r d e m no R e i n o d o A l g a r v e ; E x a m i n a d o r 
S y n o d a l d o m e s m o B i s p a d o , e P r è g a d o r d a C a p e l l a Rea l d a B e m p o s t a , L i s b o a , 
O f f i c i n a A l v a r e n s e , 1743 . 

Incipit: Si te t c r r u e r a t . g e n e r o s a T h e r e s i a , G a l u s . 
Expiicit: l l l i u s f a c t a e s tu p e t r a . roda t ub i . 
B . P . B . : L . 4 6 8 V. 



79 . S I L V A , S o r o r T e r e s a L u d o v i c a F e b r ó n i a R o z a d a - Epilogo. Segundo modo de 
louvor, in C U N H A , F r e i F r a n c i s c o d a - Oraçam Académica, Panegyrica, Histórica, 
Encomiástica, Profano-Sacra. Que Pelos Felices Succesos, E Victoriosas Armas Da 
Augustissima, e Sereníssima Rainha de Hungria, e Bohemia, & c. Com a discripçaõ 
do mesmo Reyno, e Corte de Praga, e das duas victorias do Panáro. e Meno; 
adornada de varias Poezias. e muntos versos dos milhores engenhos Portuguezes. 
C o n s a g r a , T r i b u t a . E O f f e r e s e á m e s m a S o b e r a n a S e n h o r a D . M a r i a T h e r e z a A u -
g u s t a . C h r i s t i n a . A m é l i a , W a l b u r g a D e Á u s t r i a S e u m a y o r E m p e n h a d o , e no a f f e c t o 
m e n o r s ú b d i t o . O M . Fre i F r a n c i s c o Da C u n h a A u g u s t i n i a n o , L e n t e J u b i l a d o Na 
S a g r a d a T h e o l o g i a , E x P r i o r D o C o n v e n t o d e S. A g o s t i n h o d e L e i r i a , e de N . S . d e 
P e n h a d e F r a n ç a de L i s b o a , D i s c r e t o do C a p i t u l o G e r a l d a s u a P r o v í n c i a d e P o r t u g a l 
e m P e r u g i a , e P r o c u r a d o r da m e s m a P r o v í n c i a n a C u r i a d e R o m a , V i g á r i o P r o v i n c i a l 
d o s C o n v e n t o s d a s u a O r d e m no R e i n o do A l g a r v e ; E x a m i n a d o r S y n o d a l d o m e s m o 
B i s p a d o , e P r è g a d o r d a C a p e l l a Rea l d a B e m p o s t a , L i s b o a , O f f i c i n a A l v a r e n s e , 
1 7 4 3 . 

Incipit: Q u e m n a s v i d a s m o r t e t a l h a ? 
Explicil: B a t a l h a . V a l o r , e G l o r i a . 
B .P .B . : L: 4 6 8 V. 

80 . S I L V A , S o r o r T e r e s a L u d o v i c a F e b r ó n i a R o s a da - Soneto. Primeiro modo de 
louvor. A Augustissima Senhora D. Maria Thereza Amélia Christina Walburga de 
Áustria Rainha, de Hungria, e Bohemia alludindo ao seu Retrato, se elogia nelle a 
sua fermozura. e nella o valor das armas, in C U N H A , Fre i F r a n c i s c o d a - Oraçam 
Académica, Panegyrica, Histórica, Encomiástica, Profano-Sacra. Que Pelos Felices 
Succesos, E Victoriosas Armas Da Augustissima, e Sereníssima Rainha de Hungria, 
e Bohemia. & c. Com a discripçaõ do mesmo Reyno. e Corte de Praga, e das duas 
victorias do Panáro, e Meno; adornada de varias Poezias, e muntos versos dos 
milhores engenhos Portuguezes. C o n s a g r a , T r i b u t a , E O f f e r e s e á m e s m a S o b e r a n a 
S e n h o r a D. M a r i a T h e r e z a A u g u s t a , C h r i s t i n a , A m é l i a , W a l b u r g a D e Á u s t r i a S e u 
m a y o r E m p e n h a d o , e no a f f e c t o m e n o r s ú b d i t o . O M . Fre i F r a n c i s c o Da C u n h a 
A u g u s t i n i a n o , L e n t e J u b i l a d o N a S a g r a d a T h e o l o g i a , E x P r i o r D o C o n v e n t o d e S. 
A g o s t i n h o de L e i r i a , e de N . S . de P e n h a de F r a n ç a de L i s b o a , D i s c r e t o d o C a p i -
t u l o G e r a l da s u a P r o v í n c i a de P o r t u g a l e m P e r u g i a , e P r o c u r a d o r da m e s m a P ro -
v í n c i a na C u r i a de R o m a , V i g á r i o P r o v i n c i a l d o s C o n v e n t o s d a s u a O r d e m no R e i n o 
do A l g a r v e ; E x a m i n a d o r S y n o d a l d o m e s m o B i s p a d o , e P r è g a d o r d a C a p e l l a R e a l da 
B e m p o s t a , L i s b o a , O f f i c i n a A l v a r e n s e , 1743 . 

Incipit: R a i n h a A u g u s t a , P a l l a s p o r t e n t o z a , 
Explicil: H u m C é o se rá n a t e r ra e t e r n i z a d o . 
B . P . B . : L . 4 6 8 V. 

81. S I L V E I R A , S o r o r M a r i a J o a n a d a - Soneto A fermoza, e poderoza Senhora Rainha 
de Hungria admirada no seu Retrato De D. Maria Joana da Silveira Religioza do 
Mosteiro da Esperança de Lisboa, in C U N H A , Fre i F r a n c i s c o d a - Oraçam Acadé-
mica. Panegyrica. Histórica, Encomiástica, Profano-Sacra. Que Pelos Felices 
Succesos, E Victoriosas Armas Da Augustissima. e Sereníssima Rainha de Hungria, 
e Bohemia, & c. Com a discripçaõ do mesmo Reyno. e Corte de Praga, e das duas 
victorias do Panáro. e Meno; adornada de varias Poezias, e muntos versos dos 



milhores engenhos Portuguezes. C o n s a g r a , T r i b u t a , E O f f e r e s e á m e s m a S o b e r a n a 
S e n h o r a D. M a r i a T h e r e z a A u g u s t a , C h r i s t i n a , A m é l i a , W a l b u r g a D e Á u s t r i a Seu 
m a y o r E m p e n h a d o , e no a f f e c t o m e n o r s ú b d i t o . O M . Fre i F r a n c i s c o Da C u n h a 
A u g u s t i n i a n o , L e n t e J u b i l a d o N a S a g r a d a T h e o l o g i a , E x P r i o r D o C o n v e n t o de S. 
A g o s t i n h o de L e i r i a , e de N. S . d e P e n h a d e F r a n ç a de L i s b o a , D i s c r e t o d o C a p i t u l o 
G e r a l d a sua P r o v í n c i a de P o r t u g a l e m P e r u g i a , e P r o c u r a d o r d a m e s m a P r o v í n c i a n a 
C u r i a de R o m a . V i g á r i o P r o v i n c i a l dos C o n v e n t o s da s u a O r d e m no R e i n o d o 
A l g a r v e ; E x a m i n a d o r S y n o d a l do m e s m o B i s p a d o , e P r è g a d o r d a C a p e l l a Rea l d a 
B e m p o s t a , L i s b o a . O f f i c i n a A l v a r e n s e , 1 7 4 3 . 

Incipil: H e r ó i c a D c a , V é n u s s u b l i m a d a 
Explicil: C o m o r a r o e s p l e n d o r d a f c r m o z u r a . 
B . P . B . : L . 4 6 8 V. 

82 . S O U Z A , S o r o r J o a n a T e o d o r a d e - Romance Ao bellissimo . e incomparável 
Retrato da Sereníssima, e Augustissima Senhora D. Maria Thereza de Áustria 
Rainha de Hungria de D. Joana Theodora de Souza Religioza no Convento da Roza 
de Lisboa, in C U N H A , F r e i F r a n c i s c o d a - Oraçam Académica, Panegyrica, Histó-
rica, Encomiástico, Profano-Sacra. Que Pelos Felices Succesos, E Victoriosas 
Armas Da Augustissima. e Sereníssima Rainha de Hungria, e Bohemia. & c. Com a 
discripçaõ do mesmo Reyno, e Corte de Praga, e das duas victorias do Panáro, e 
Meno; adornada de varias Poezias, e muntos versos dos milhores engenhos 
Portuguezes. C o n s a g r a , T r i b u t a , E O f f e r e s e á m e s m a S o b e r a n a S e n h o r a D . M a r i a 
T h e r e z a A u g u s t a , C h r i s t i n a , A m é l i a , W a l b u r g a D e Á u s t r i a Seu m a y o r E m p e n h a d o , 
e n o a f f e c t o m e n o r s ú b d i t o . O M . F r e i F r a n c i s c o Da C u n h a A u g u s t i n i a n o , L e n t e 
J u b i l a d o Na S a g r a d a T h e o l o g i a , E x P r i o r D o C o n v e n t o de S . A g o s t i n h o de L e i r i a , e 
de N. S . de P e n h a de F r a n ç a de L i s b o a , D i s c r e t o d o C a p i t u l o G e r a l d a sua P r o v í n c i a 
de P o r t u g a l e m P e r u g i a . e P r o c u r a d o r d a m e s m a P r o v í n c i a na C u r i a de R o m a , 
V i g á r i o P r o v i n c i a l dos C o n v e n t o s da s u a O r d e m no R e i n o d o A l g a r v e ; E x a m i n a d o r 
S y n o d a l d o m e s m o B i s p a d o , e P r è g a d o r d a C a p e l l a Rea l da B e m p o s t a , L i s b o a , 
O f f i c i n a A l v a r e n s e , 1743 . 

Incipil: B e l e z a i n c o m p r c h c n s i v c l . 
Explicil: E a s u s p e n ç a õ de a p l a u z o . 
B . P . B . : L . 4 6 8 V. 

1 7 4 4 

83 . A N Ó N I M A - Decimas á Exc. Autora occultando o seu nome. De hüa Reli-
giosa de S. Monie, (sic) de Lisboa, in P r e l i m i n a r e s d e G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a 
- Águia Real, Fénix abrazado. Pelicano amante, Historia panegyrica, e Vida pro-
digioza do Ínclito Patriarca, que alcançou ouvir da boca de Deos o titulo De 
Grande. S. Agostinho. D e d i c a d a A SS . V i r g e m M a r i a S e n h o r a N o s s a C o m o T i t u l o 
d e S . ra Da G r a ç a . E s c r i t a P o r L e o n a r d a Gi l D a G a m a N a t u r a l d a S e r r a de C i n t r a , 
L i s b o a , O f f i c i n a P i n h e i r i e n s e da M u s i c a , e d a S a g r a d a R e l i g i ã o de M a l t a n a C a l ç a d a 
do C o l l e g i o d a C o m p a n h i a de J e s u s d e f r o n t e do T e m p l o de S . D o m i n g o s , 1744 . 

Incipil: Q u a n d o o u t r o n o m e f i n g i s , 
Explicil: D a n d o - l h e na p o s s e a G l o r i a . 
B . A . C . : E - 4 9 0 - 7 
B . G . U . C , : l - ( l ) - 4 - 2 2 
B . N . L . : H . G . 3 4 6 4 P . ; R. 6 4 1 2 V. ; R. 6 4 9 7 V. 



84. A N Ó N I M A - Soneto Aludiendo al titulo de la Obra: Águia Real, Fénix abra-
sado, Pelicano amante. De huma Religiosa de Odivellas, in P r e l i m i n a r e s d e 
G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Águia Real, Fénix Abrazado, Pelicano Amante, 
Historia panegyrica. e Vida prodigioza do Ínclito Patriarca, que alcançou ouvir da 
boca de Deos o titulo De Grande, S. Agostinho. D e d i c a d a A SS . V i r g e m M a r i a S e -
n h o r a N o s s a C o m o T i t u l o de S . r a Da G r a ç a . E s c r i t a P o r L e o n a r d a G i l Da G a m a 
N a t u r a l d a S e r r a de C i n t r a , L i s b o a , O f f i c i n a P i n h e i r i e n s e d a M u s i c a , e da S a g r a d a 
R e l i g i ã o de M a l t a na C a l ç a d a d o C o l l e g i o da C o m p a n h i a de J e s u s d e f r o n t e d o 
T e m p l o d e S . D o m i n g o s . 1744 . 

Incipil: Po r m a s d o c t a R e g i o n de a u r a s s u a v e s 
Explicil: M a s tu f a m a en s u s r a y o s e t e r n i z a s . 
B . A . C . : E - 4 9 0 - 7 
B . G . U . C . : I - ( 1 ) - 4 - 2 2 

B . N . L . : H G. 3 4 6 4 P . ; R. 6 4 1 2 V. ; R. 6 4 9 7 V. 

85 . C É U , S o r o r M a r i a do - Obras Varias, Y Admirables De La Madre Maria Do Ceo, 
R e l i g i o s a F r a n c i s c a , y A b a d e s a de i C o n v e n t o de la E s p e r a n z a de L i s b o a : C o r r e -
g i d a s de los m u c h o s d e f e c t o s de la e d i c i o n P o r t u g u e s a , è i l u s t r a d a s c o n b r e v e s N o t a s 
P o r El D o c t . D. F e r n a n d o d a S e t t i è n C a l d e r o n de la B a r c a : Y D e d i c a d a s A La 
E x c e l e n t í s s i m a S e n o r a D u q u e s a de M e d i n a - C o e l i , & c . , T o m o I, M a d r i d , A n t o n i o 
M a r i n , 1744 . 

B . N . M . : 3 / 4 6 2 4 4 - 5 
B . M . L . : 1 2 2 3 0 a. 16 
B .P .B . : R - 5 1 0 6 A. 

86 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a da - Águia Real, Fénix abrazado, Pelicano amante. 
Historia panegyrica, e Vida prodigioza do Ínclito Patriarca, que alcançou ouvir da 
boca de Deos o titulo De Grande, S. Agostinho. D e d i c a d a A SS . V i r g e m M a r i a S e n h o r a 
N o s s a C o m o T i t u l o de S . r a Da G r a ç a . E s c r i t a P o r L e o n a r d a Gi l D a G a m a N a t u r a l 
da S e r r a de C i n t r a , L i s b o a , O f f i c i n a P i n h e i r i e n s e d a M u s i c a , e da S a g r a d a R e l i g i ã o 
de M a l t a na C a l ç a d a d o C o l l e g i o d a C o m p a n h i a d e J e s u s d e f r o n t e d o T e m p l o de S. 
D o m i n g o s , 1 7 4 4 . 

B . A . C . : F. - 4 9 0 - 7 
B . G . U . C . : l - ( l ) - 4 - 2 2 
B . N . L . : H G. 3 4 6 4 P.; R. 6 4 1 2 V. ; R. 6 4 9 7 V. 

87 . M E L O . D . F i l i p p a X a v i e r d e - Soneto Ao Mesmo Assumpto [Em loorda Autoral, 
D e D. F i l i p p a X a v i e r de M e l l o , R e l i g i o s a n o C o n v e n t o do S a l v a d o r de L i s b o a , in 
P r e l i m i n a r e s d e G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Águia Real, Fénix abrazado. Peli-
cano amante. Historia panegyrica, e Vida prodigioza do Ínclito Patriarca, que 
alcançou ouvir da boca de Deos o titulo De Grande, S. Agostinho. D e d i c a d a A SS . 
V i r g e m M a r i a S e n h o r a N o s s a C o m o T i t u l o de S . r a Da G r a ç a . E s c r i t a P o r L e o n a r d a 
Gil D a G a m a N a t u r a l d a S e r r a de C i n t r a , L i s b o a , O f f i c i n a P i n h e i r i e n s e da M u s i c a , 
e da S a g r a d a R e l i g i ã o de M a l t a na C a l ç a d a do C o l l e g i o d a C o m p a n h i a d e J e s u s 
d e f r o n t e d o T e m p l o de S . D o m i n g o s , 1744 . 

Incipil: C o m r a z a õ s i n g u l a r , f ó r i n a e l o q u e n t e 
Explicil: F.m q u e r e y n a , c m q u e v i v e . e m q u e se i n f l a m m a . 
B . A . C . : E - 4 9 0 - 7 
B . G . U . C . : l - ( i ) - 4 - 2 2 
B . N . L . : H . C . 3 4 6 4 P.; R. 6 4 1 2 V . : R. 6 4 9 7 V. 



88 . N Á P O L E S , D . J o a n a T e r e s a d e N o r o n h a , e - Epigramma, in P r e l i m i n a r e s de 
G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a da - Águia Real. Fénix abrazado, Pelicano amante. His-
toria panegyrica. e Vida prodigioza do Ínclito Patriarca, que alcançou ouvir da 
boca de Deos o titulo De Grande, S. Agostinho. D e d i c a d a A SS . V i r g e m M a r i a S e -
n h o r a N o s s a C o m o T i t u l o de S . r a Da G r a ç a . E s c r i t a Por L e o n a r d a Gi l Da G a m a 
N a t u r a l da S e r r a de C i n t r a , L i s b o a , O f f i c i n a P i n h e i r i e n s e d a M u s i c a , e d a S a g r a d a 
R e l i g i ã o d e M a l t a na C a l ç a d a do C o l l e g i o d a C o m p a n h i a de J e s u s d e f r o n t e do 
T e m p l o de S . D o m i n g o s , 1744 . 

Incipit: Ut v o l u c r u m R e g i n a , J o v i s p r a c c l a r a s a t e l l c s 
ExpUcir. Au re l i i s c r i b e n s m a x i m a f a c t a s ac r i . 
B . A . C . : E - 4 9 0 - 7 
B . G . U . C . : l - ( l ) - 4 - 2 2 
B . N . L . : H.G. 3 4 6 4 P . : R. 6 4 1 2 V. ; R. 6 4 9 7 V. 

89 . N Á P O L E S , D. J o a n a T e r e s a d e N o r o n h a , e - Soneto Em loor de la Autora. De 
D. Joanna Thereza de Noronha, e Nápoles, in P r e l i m i n a r e s d e G L Ó R I A . S o r o r 
M a d a l e n a da - Águia Real. Fénix abrazado. Pelicano amante. Historia panegy-
rica. e Vida prodigioza do Ínclito Patriarca, que alcançou ouvir da boca de Deos o 
titulo De Grande. S. Agostinho. D e d i c a d a A S S . V i r g e m M a r i a S e n h o r a N o s s a C o m 
o T i t u l o de S . ra D a G r a ç a . E s c r i t a P o r L e o n a r d a Gi l Da G a m a N a t u r a l d a S e r r a de 
C i n t r a , L i s b o a , O f f i c i n a P i n h e i r i e n s e d a M u s i c a , e d a S a g r a d a R e l i g i ã o de M a l t a na 
C a l ç a d a d o C o l l e g i o d a C o m p a n h i a de J e s u s d e f r o n t e d o T e m p l o de S . D o m i n g o s , 
1744 . 

Incipit: En e l e v a d o b u e l o . a l t i va u f a n a . 
Explicil: A g u i l a R e g i a s o l o M a g d a l e n a . 
B . A . C . : E - 4 9 0 - 7 
B . G . U . C . : l - ( l ) - 4 - 2 2 
B . N . L . : H . G . 3 4 6 4 P . ; R. 6 4 1 2 V. ; R. 6 4 9 7 V. 

90 . N Á P O L E S , D. J o a n a T e r e s a de N o r o n h a , e - Soneto Ao mesmo assumpto. Da 
mesma Autora, in P r e l i m i n a r e s de G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a da - Águia Real. Fénix 
abrazado. Pelicano amante. Historia panegyrica. e Vida prodigioza do ínclito 
Patriarca, que alcançou ouvir da boca de Deos o titulo De Grande, S. Agostinho. 
D e d i c a d a A SS . V i r g e m M a r i a S e n h o r a N o s s a C o m o T i t u l o d e S . ra Da G r a ç a . E s c r i t a 
Por L e o n a r d a Gi l Da G a m a N a t u r a l d a S e r r a de C i n t r a , L i s b o a , O f f i c i n a P i n h e i r i e n s e 
da M u s i c a , e da S a g r a d a R e l i g i ã o de M a l t a na C a l ç a d a d o C o l l e g i o da C o m p a n h i a d e 
J e s u s d e f r o n t e d o T e m p l o d e S . D o m i n g o s , 1744 . 

Incipit: G l o r i a d a L u s i l a n i a . Á g u i a e l e v a d a 
Explicil: A s d e A g o s t i n h o tu m e l h o r e n t o a s . 
B . A . C . : E - 4 9 0 - 7 
B . G . U . C . : 1 - ( 1 1 - 4 - 2 2 
B . N . L . : H . G . 3 4 6 4 P.: R. 6 4 1 2 V. : R. 6 4 9 7 V. 

9 1 . S A N T A M A R I A , S o r o r T o m á s i a C a e t a n a d e - Soneto, in Obzequio Fúnebre E 
Particular á Saudoza Memoria Do /Ilustríssimo, e Excellentissimo Senhor D. 
Francisco Xavier José de Menezes, Quarto Conde Da Ericeira, Do Conselho de Sua 
Magestade, e seu Conselheiro de Guerra, Mestre de Campo General dos seus 
Exércitos, Deputado da Junta dos Trez Estados. Director, e Censor da Academia dos 
Árcades de Roma, e da Sociedade Real de Londres. &c. I P a r t e D a s O b r a s d e s t e 



O b z e q u i o . d a d a s á luz p o r J o z é D a S i l v a D a N a t i v i d a d e , L i s b o a , O f f i c i n a d e J o z é da 
S i l v a da N a t i v i d a d e , 1 7 4 4 . 

/ncipir:Fatal e x e c u ç a m , g o l p e v i o l e n t o 
Explicil:Nam m o r r e o . v i v e s i m n a e t e r n a g l o r i a . 
B . G . U . C . : M i s c e l â n e a v o l u m e C L X X X I X . n° 3 2 6 3 . 

1 7 4 5 

92 . S. P E D R O , M a r i a M a d a l e n a d e . - Notícias Fielmente Relatadas Dos Custosos 
meyos por onde veyo a este Reino de Portugal a Religião Brigitana que se intitula 
a Ordem de S. Salvador, e da Prodigiosa Fundação e milagrosos augmentos deste 
Convento de N.S. da Conceição de Marvilla /...]; e se seguem varias Relações das 
virtudes, e boa opinião, com que nele falecêraõ algumas Religiosas e insignes 
Benfeitoras. D a d a s á luz , e o f f e r e c i d a s A o E m i n e n t í s s i m o , e R e v e r e n d í s s i m o S e n h o r 
D . T h o m a z I. C a r d e a l P a t r i a r c a d e L i s b o a [ . . . ] P e l a M a d r e S o r o r M a r i a n n a J o s e f a d a 
G l o r i a , a m b a s r e l i g i o s a s d o m e s m o M o s t e i r o , L i s b o a , M i g u e l M a n e s c a l d a C o s t a , 
1745 . 

B . P . B . : Res . 5 7 9 V. 

1 7 4 6 

9 3 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Cançaõ A D. Joaõ Mascarenhas De Lencastre. 
Concorrendo para a festa do Bautista, in « P o e s i a s V a r i a s D e S o r o r V i o l a n t e D o 
C e o » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Portuguezes. 
D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . J o s e p h D e P o r t u g a l , C o n d e De V i m i o s o , 
& c . P r i m o g é n i t o D o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , M a r q u e z De 
V a l e n ç a . II T o m o . P u b l i c a - O M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a dos H e r d . 
de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 1 7 4 6 . pp . 4 1 9 - 4 2 0 . 

Incipil: l l l u s t r e p r e s u n ç ã o d o s a n g u e i l l u s t r e . 
Explicil: H u m o m a y o r d o c e o . o u t r o da t e r ra . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

94 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Canção Ao Padre Fr. Diniz De Lancastre, Prégando 
o Mandato no Convento do Sacramento, in « P o e s i a s V a r i a s D e S o r o r V i o l a n t e D o 
C e o » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Portuguezes. 
D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . J o s e p h D e P o r t u g a l , C o n d e D e V i m i o s o , 
& c . P r i m o g é n i t o D o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o De P o r t u g a l , M a r q u e z D e 
V a l e n ç a . II T o m o . P u b l i c a - O M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . 
de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 1746, p p . 4 1 6 - 4 1 9 . 

Incipil: Se igua l á s u s p e n ç a õ f o r a a s c i c n c i a 
E.v/l//rí M e r i t o a c a u s a , se d e l i c t o o e f f e i t o . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

95 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Cançam á Morte De Fr. Manoel Fagundes, Ministro 
Da Trindade, Em nome de huma sua irmãa. in « P o e s i a s V a r i a s De S o r o r V i o l a n t e D o 
C e o » , A Fénix Renascida. Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Portuguezes. 
D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . J o s e p h D e P o r t u g a l . C o n d e De V i m i o s o , 
& c . P r i m o g é n i t o D o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , M a r q u e z De 



V a l e n ç a . II T o m o . P u b l i c a - O M a t h i a s P e r e i r a D a S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a dos H e r d . 
de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 1746, pp . 4 2 6 - 4 2 8 . 

Incipil: Sc q u e m v ive no C e o . se q u e m na i c r r a , 
Explicil: A v i d a a b o r r e c i d a , a m o r t e a m a d a . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B .P .B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

96 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Cancion A la muerte de Lope de Vega Carpio, in A Fenis 
Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Portuguezes, D e d i c a d a s A o 
E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o X a v i e r De M e n e z e s C o n d e da E r i c e i r a d o 
C o n s e l h o de Sua M a g e s t a d e , & C . P u b l i c a - O P e r e i r a Da S y l v a . V T o m o . E de n o v o 
a c c r e s c e n t a - o c o m v a r i a s o b r a s d e a l g u n s A u t h o r e s , L i s b o a , O f f i c i n a de M i g u e l 
R o d r i g u e s , I m p r e s s o r do E m i n . S e n h . C a r d . P a t r . , 1746 , p p . 3 8 3 - 3 8 5 . 

Incipil: Si c r e d i t o , si g l o r i a 
Explicil: A s t r o s e r á . q u e d i s c r i c i o n i n f l u y a . 
B . A . : C P - X X I I - 24 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

97 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Cancion A la Senora D. Mariana de Norona, in A Fenis 
Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Portuguezes, D e d i c a d a s A o 
E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o X a v i e r D e M e n e z e s C o n d e da E r i c e i r a do 
C o n s e l h o de S u a M a g e s t a d e , & C . P u b l i c a - O P e r e i r a Da S y l v a . V T o m o . E de n o v o 
a c c r e s c e n t a - o c o m v a r i a s o b r a s d e a l g u n s A u t h o r e s , L i s b o a , O f f i c i n a de M i g u e l 
R o d r i g u e s , I m p r e s s o r d o E m i n . S e n h . C a r d . P a t r . . 1746 , p p . 3 7 9 - 3 8 3 . 

Incipil: S e m b r a r en a g u a . e d i f i c a r en v i e n t o , 
Explicil: A r a s , y c u l t o e r i j a cl m i s m o A p o l o . 
B . A . : C P - X X I I - 24 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

98 . C É U . S o r o r V i o l a n t e do - Cancion De Soror Violante Do Ceo, Al lllustrissimo 
Seíior Alexandre Castracani, Obispo de Nicastro, K Colector en Portugal, in A Fenis 
Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Portuguezes, D e d i c a d o a A o 
E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o X a v i e r D e M e n e z e s C o n d e da E r i c e i r a d o 
C o n s e l h o de S u a M a g e s t a d e , & C. P u b l i c a - O P e r e i r a Da S y l v a . V T o m o . E de n o v o 
a c c r e s c e n t a - o c o m v a r i a s o b r a s de a l g u n s A u t h o r e s , L i s b o a , O f f i c i n a de M i g u e l 
R o d r i g u e s , I m p r e s s o r do E m i n . S e n h . C a r d . P a t r . , 1746 , p . 3 7 6 - 3 7 8 . 

Incipil:. Si e n el m a y o r p l a c e r e s j u s t o el c a n t o . 
Explicil: A mi n o m b r c f e l i z e t e r n a g l o r i a . 
B . A . : C P - X X I I - 2 4 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B .P .B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

99 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Cancion Ao Padre Fr. Antonio de Castro, Prégando do 
Bautista, in « P o e s i a s V a r i a s D e S o r o r V i o l a n t e D o C e o » , A Fénix Renascida, Ou 
Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o 
S e n h o r D . J o s e p h D e P o r t u g a l , C o n d e D e V i m i o s o . & c . P r i m o g é n i t o D o 
E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , M a r q u e z D e V a l e n ç a . II T o m o . 



P u b l i c a - 0 M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o 
G a l r a m , 1746 , pp . 4 2 1 - 4 2 3 . 

Incipit: Si p a r a e x a g e r a r tu c n t e n d i m i e n t o . 
Expiicit: P u e s m a s luz le d a r á lu n o m b r e C a s t r o . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

100. C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Cancion Ao Padre Fr. Domingos De Santo Thomas. 
Pregando do Desaggravo de Christo Sacramentado pelo caso de Santa Engracia. in 
« P o e s i a s V a r i a s D e S o r o r V i o l a n t e D o C e o » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poé-
ticas Dos melhores Engenhos Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r 
D. J o s e p h D e P o r t u g a l , C o n d e D e V i m i o s o , & c . P r i m o g é n i t o D o E x c e l l e n t i s s i m o 
S e n h o r D. F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , M a r q u e z De V a l e n ç a . II T o m o . P u b l i c a - O M a t h i a s 
P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 1746, pp . 
4 2 3 - 4 2 6 . 

Incipit: A q u e l l a s u s p e n s i o n tan b ien n a e i d a , 
Expiicit: A l a b a r un i n g e n i o tan d i v i n o . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B .P .B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

101. C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Decima A Diogo Ferreira De Figueiroa. Pelo seu 
livro Theatro da mayor gloria Portugueza, , in « P o e s i a s V a r i a s D e S o r o r V i o l a n t e 
D o C e o » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . J o s e p h De P o r t u g a l , C o n d e 
D e V i m i o s o , & c . P r i m o g é n i t o D o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , 
M a r q u e z D e V a l e n ç a . II T o m o . P u b l i c a - O M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , 
O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 1746 , p. 4 3 1 . 

Incipit: S o i s a r t i f i c e , e f i g u r a 
Expiicit: S u s p e n d e r e p r e s e n t a d a . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B .P .B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

102. C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Decima A hum Doutor, que chamou à Authora em 
huns versos, que lhe fez: Viola flor, e instrumento, in « P o e s i a s V a r i a s D e S o r o r 
V i o l a n t e D o C e o » , A Fénix Renascida. Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . J o s e p h D e P o r t u g a l , C o n d e 
D e V i m i o s o , & c . P r i m o g é n i t o D o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , 
M a r q u e z D e V a l e n ç a . II T o m o . P u b l i c a - O M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a . L i s b o a , 
O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 1746 , p . 4 3 3 . 

Incipit: C o n t r a d i z e r a h u m D o u t o r 
Expiicit: P o i s n e n h u m me ha de c o l h e r . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

103. C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Decima A Jorge Da Camara Em Louvor das suas 
Fabulas, in « P o e s i a s V a r i a s D e S o r o r V i o l a n t e D o C e o » , A Fénix Renascida. Ou 
Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o 
S e n h o r D . J o s e p h D e P o r t u g a l , C o n d e D e V i m i o s o , & c . P r i m o g é n i t o D o 
E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , M a r q u e z D e V a l e n ç a . II T o m o . 



P u b l i c a - 0 M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a dos H e r d , de A n t o n i o P e d r o z o 
G a l r a m , 1746, p. 4 2 9 . 

Incipit: S c c o m f i n g i d a s d e i d a d e s 
Explicil: V o s q u e r a v ó s f a b u l o s o . 
B . G . U . C . : RB 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

104. C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Decima Ao Conde Dos Arcos Descrevendo em verso 
a morte de huma borboleta, in « P o e s i a s V a r i a s D e S o r o r V i o l a n t e D o C e o » , A Fénix 
Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Portuguezes. D e d i c a d a s A o 
F . x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . J o s e p h D e P o r t u g a l , C o n d e D e V i m i o s o , & c . P r i m o g ê n i t o 
Do E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , M a r q u e z D e V a l e n ç a . II 
T o m o . P u b l i c a - O M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d , d e A n t o n i o 
P e d r o z o G a l r a m . 1746 , p . 4 3 0 . 

Incipit: A v e . q u e l u v o la i s u c r l c . 
Explicil: Q u i s i e r a se r m a r i p o s a . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

105. C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Decima d Senhora D. Maria De Lima, Pedindo-lhe 
huns reposteiros, in « P o e s i a s V a r i a s D e S o r o r V i o l a n t e D o C e o » , A Fénix Renas-
cida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Portuguezes. D e d i c a d a s A o 
E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . J o s e p h D e P o r t u g a l , C o n d e De V i m i o s o , & c . P r i m o g ê n i t o 
Do E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o De P o r t u g a l . M a r q u e z D e V a l e n ç a . II T o m o . 
P u b l i c a - O M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a dos H e r d , de A n t o n i o P e d r o z o 
G a l r a m . 1746 , p . 4 3 2 . 

Incipit: Q u e r a S a c r i s t i a d a R o s a , 
Explicil: Me q u e i r a i s d a r r e p o s t e i r o s . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

106. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Décimas in « P o e s i a s V a r i a s De H u m A n o n y m o » . A 
Fénix Renascida, ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Portuguezes. D e d i -
c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . J o a õ D e A l m e y d a E P o r t u g a l . C o n d e de 
A s s u m a r , D o s C o n s e l h o s de E s t a d o , e G u e r r a , &c . . III T o m o . S e g u n d a v e z i m p r e s s o , 
e a c c r e s c e n t a d o P o r M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d , de 
A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m . 1746 . pp . 4 3 5 - 4 3 6 . 

Incipit: C o r a ç a õ b a s t a o s o f r i d o . 
Explicil: Q u e r j á m o r r e r de e s q u e c i d a . 
B . G . U . C . RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : I . . 5 4 2 - 4 6 A 

107. C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Decimas A D. Leonardo De S. Joseph, Conego 
Regular, in « P o e s i a s V a r i a s D e S o r o r V i o l a n t e D o C e o » , A Fénix Renascida, Ou 
Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o 
S e n h o r D . J o s e p h D e P o r t u g a l , C o n d e D e V i m i o s o , & c . P r i m o g ê n i t o D o 
E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , M a r q u e z D e V a l e n ç a . II T o m o . 



P u b l i c a - 0 M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a . L i s b o a . O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o 
G a l r a m . 1 7 4 6 . pp . 4 3 5 - 4 3 6 . 

Incipil: V o s s o n o m e s o b e r a n o , 
Explicil: Em p o u c o s a n n o s d e h u m a n o . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

108. C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Decimas á eleição de hum Prior de S. Domingos, in 
« P o e s i a s V a r i a s D e S o r o r V i o l a n t e D o C e o » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poé-
ticas Dos melhores Engenhos Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r 
D . J o s e p h D e P o r t u g a l . C o n d e D e V i m i o s o . & c . P r i m o g é n i t o Do E x c e l l e n t i s s i m o 
S e n h o r D. F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , M a r q u e z D e V a l e n ç a . II T o m o . P u b l i c a - O M a -
t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a . O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 
1 7 4 6 . pp . 4 3 4 - 4 3 5 . 

Incipil: T e m - m e taõ d e s v a n e c i d a 
Explicil: M a s s a b e y . q u e e s t o u c o n t e n t e . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

109. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Glosa, in « P o e s i a s V a r i a s D e H u m A n o n y m o » . A 
Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Portuguezes: D e d i c a d a s 
ao E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . J o a m D e A l m e y d a , E P o r t u g a l C o n d e D e A s s u m a r , 
D o s C o n s e l h o s de E s t a d o , e G u e r r a , & c . . III T o m o , S e g u n d a vez i m p r e s s o , e 
a c c r e s c c n t a d o P o r M a t h i a s P e r e y r a d a S y l v a , L i s b o a . O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o 
P e d r o z o G a l r a m , p p . 4 3 7 - 4 3 8 . 

Incipil: He ta l a c a u s a , q u e a m o r 
Explicil: Q u e s e j a i s d e s e s p e r a d o s . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

H O . [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Madrigal in « P o e s i a s V a r i a s De h u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida. Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. J o s e p h D e P o r t u g a l . C o n d e 
D e V i m i o s o , & c . P r i m o g é n i t o D o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , 
M a r q u e z D e V a l e n ç a . II T o m o . P u b l i c a - O M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , 
O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 1 7 4 6 . p . 4 0 2 . 

Incipil: A m o r e s t e d e s v e l o , 

Explicil: Q u e c o n o t ra o c c a s i o n s o n a r d o r m i e n d o . 

B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 

B .P .B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

111. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Madrigal, in « P o e s i a s V a r i a s De h u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. J o s e p h D e P o r t u g a l , C o n d e 
D e V i m i o s o . & c . P r i m o g é n i t o D o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o D c P o r t u g a l . 
M a r q u e z D e V a l e n ç a . II T o m o . P u b l i c a - O M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a . L i s b o a , 
O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 1746 , pp . 4 0 1 - 4 0 2 . 

Incipil: Em f im f e n e c e o d i a . 

Explicil: P o i s eu a n a õ pe rd i n a d e s p e d i d a 

B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 

B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 



112. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Madrigal, in « P o e s i a s V a r i a s D e h u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. J o s e p h D e P o r t u g a l , C o n d e 
D e V i m i o s o , & c . P r i m o g é n i t o D o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o D e Po r -
t u g a l , M a r q u e z D e V a l e n ç a . II T o m o . P u b l i c a - O M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , 
L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 1746 , p . 4 0 5 . 

Incipit: Po r a f f e i t a r e n g a f l o s , 
Expiicit: Q u e a Ki lcna S a l i c i o p e r t e n d i a . 
B.C. .U.C. : RB - 13 - 15 a 19 
B .P .B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

113. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Madrigal, in « P o e s i a s V a r i a s D e h u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . J o s e p h D e P o r t u g a l , C o n d e 
De V i m i o s o , & c . P r i m o g é n i t o D o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o D e P o r -
t u g a l , M a r q u e z D e V a l e n ç a . II T o m o . P u b l i c a - O M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , 
O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m . 1746, p. 4 0 3 . 

Incipit: Q u e i m p o r t a q u e la m u e r t e 
Expiicit: Se a t r e v a a lo i m m o r t a l . y ma te c l a l m a . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B .P .B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

114. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Madrigal, in « P o e s i a s V a r i a s D e h u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Por-
tuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. J o s e p h De P o r t u g a l , C o n d e D e 
V i m i o s o , & c . P r i m o g é n i t o D o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , 
M a r q u e z D e V a l e n ç a . II T o m o . P u b l i c a - O M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , 
O f f i c i n a d o s H e r d . d e A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 1746 , p . 4 0 4 . 

Incipit: S i e s f é r a s o y de i f u e g o , 
Expiicit: M a s v i t u p é r i o s nó d e a m a n t e f r i a . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

115. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in « P o e s i a s V a r i a s D e h u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. J o s e p h D e P o r t u g a l , C o n d e 
D e V i m i o s o , & c . P r i m o g é n i t o D o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o De P o r -
t u g a l , M a r q u e z D e V a l e n ç a . II T o m o . P u b l i c a - O M a t h i a s P e r e i r a D a S y l v a . L i s b o a , 
O f f i c i n a d o s H e r d . d e A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 1746 , pp . 3 8 7 - 3 8 9 . 

Incipit: A c a b e ya c o n la v ida 
Expiicit: P o r q u e m u e r a de a m o r . nó de s i l e n c i o . 
B . G . U . C . . RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

116. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in « P o e s i a s V a r i a s D e H u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida. Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , 
M a r q u e z De V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o , & c , 1 T o m o . S e g u n d a v e z i m p r e s s o , e 



a c c r e s c e n t a d o Por M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o 
P e d r o z o G a l r a m , 1746 , pp . 4 0 9 - 4 1 1 . 

Incipil: A m a d a p r e n d a de i a l m a . 
Explicil: L a ç o s p a r a el e o r a ç o n . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

117. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in « P o e s i a s V a r i a s D e H u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida. Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o De P o r t u g a l , 
M a r q u e z D e V a l e n ç a , C o n d e De V i m i o s o , & c , I T o m o . S e g u n d a vez i m p r e s s o , e 
a c c r e s c e n t a d o P o r M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a . O f f i c i n a d o s H e r d . d e A n t o n i o 
P e d r o z o G a l r a m , 1746 , pp . 4 2 0 - 4 2 2 . 

Incipil: A y r a d a Ce l i a c o n L a u r o 
Explicil: C r e c e mi f u e g o . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

118. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in « P o e s i a s V a r i a s D e h u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida. Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . J o s e p h D e P o r t u g a l , C o n d e 
D e V i m i o s o , & c . P r i m o g é n i t o D o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o D e P o r t u -
ga l , M a r q u e z D e V a l e n ç a . II T o m o . P u b l i c a - O M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , 
O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 1746 , pp . 3 9 8 - 4 0 0 . 

Incipil: B u e l v e s la f i n e z a c u l p a . 
Explicil: Y yo l a m b i e n a d v e r t i d a . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

119. [ C É U . S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in « R o m a n c e s V á r i o s D e H u m a P o e t i z a 
a n o n y m a » , A Fenis Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Portu-
guezes, D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o X a v i e r D e M e n e z e s 
C o n d e da E r i c e i r a d o C o n s e l h o de S u a M a g e s t a d e , & C . P u b l i c a - O P e r e i r a D a S y l v a . 
V T o m o . E de n o v o a c c r e s c e n t a - o c o m v a r i a s o b r a s de a l g u n s A u t h o r e s , L i s b o a , O f f i -
c i n a de M i g u e l R o d r i g u e s , I m p r e s s o r do E m i n . S e n h . C a r d . P a t r . , 1746 , pp . 4 2 7 - 4 3 0 . 

Incipil: C a h i d o h a v e i s en cl l a ço , 
Explicil: Q u e nó p e r d i d a . 
B .A. : C P - X X I I - 24 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

120 [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in « P o e s i a s V a r i a s D e h u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida. Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Portu-
guezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . J o s e p h D e P o r t u g a l , C o n d e D e 
V i m i o s o . & c . P r i m o g é n i t o D o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o De P o r t u g a l , 
M a r q u e z D e V a l e n ç a . II T o m o . P u b l i c a - O M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a . O f f i -
c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m . 1746, pp . 3 9 4 - 3 9 6 . 

Incipil: C o m o p e n s a r é S a l i c i o . 
Explicil: C o n lo q u e e s p o c o se a l e g r a . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 



121. [ C É U . S o r o r V i o l a n t e do] - Romance, in « P o e s i a s V a r i a s D e H u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida. Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes, D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , 
M a r q u e z De V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o , & c , I T o m o . S e g u n d a v e z i m p r e s s o , e ac -
c r e s c e n t a d o Por M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a dos H e r d . de A n t o n i o 
P e d r o z o G a l r a m . 1746, pp . 4 2 8 - 4 3 0 . 

Incipit: C o r a ç o n , p u e s o s m a l l r a l a n . 
Explicit: Q u e a d o n d e r e i n a a m o r , no m a n d a el b r io . 
B . G . U . C . : RB - 1 3 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

122. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in « P o e s i a s V a r i a s D e h u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. J o s e p h D e P o r t u g a l , C o n d e 
D e V i m i o s o , & c . P r i m o g é n i t o D o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , 
M a r q u e z D e V a l e n ç a . II T o m o . P u b l i c a - O M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , 
O f f i c i n a d o s H e r d . d e A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m . 1746 , pp . 3 9 7 - 3 9 8 . 

Incipit: D u l c e O r á c u l o de i a l m a . 
Explicit: Q u e nó d e s p u e s d e f a v o r e s . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

123. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in « P o e s i a s V a r i a s D e h u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. J o s e p h D e P o r t u g a l . C o n d e 
D e V i m i o s o , & c . P r i m o g é n i t o D o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o D e P o r t u -
g a l . M a r q u e z D e V a l e n ç a . II T o m o . P u b l i c a - O M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , 
O f f i c i n a d o s H e r d . d e A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 1746, p p . 3 8 9 - 3 9 4 . 

Incipit: Es la c a u s a d e mi l l a n t o . 
Explicit: Si s e g u i r é r e s o l u t a . 
B . G . U . C . : RB 13 - 15 a 19 
B .P .B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

124. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o i - Romance, in « P o e s i a s V a r i a s De H u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , 
M a r q u e z D c V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o , & c . I T o m o . S e g u n d a v e z i m p r e s s o , e 
a c c r e s c e n t a d o P o r M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o 
P e d r o z o G a l r a m , 1 7 4 6 . pp . 4 2 2 - 4 2 5 . 

Incipit: F a ç a m o s p a z e s e t e r n a s , 
Explicit: C o m o te d é s t e s v e n t u r a s . 
B . C . U . C . : R B - 13 - 15 a 19 
B .P .B . . L . 5 4 2 - 4 6 A 

125. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in « P o e s i a s V a r i a s D e H u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Portu-
guezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , M a r q u e z 
D e V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o , & c , I T o m o . S e g u n d a v e z i m p r e s s o , e a c c r e s c e n -



t a d o P o r M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o 
G a l r a m . 1 7 4 6 . pp . 4 1 1 - 4 1 2 . 

Incipil: Hu id d c a m o r . z a g a l e j a s . 
Explicil: D e s t e t r a i d o r lo c r u e l . 
8 . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

126. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in « P o e s i a s V a r i a s De H u r a a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Portu-
guezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o De P o r t u g a l , M a r q u e z 
De V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o , &c , I T o m o . S e g u n d a v e z i m p r e s s o , e a c c r e s c e n -
t a d o P o r M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a dos H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o 
G a l r a m . 1746 , pp . 4 1 2 - 4 1 4 . 

Incipil: La f a l s e d a d d e tu p e c h o 
Explicil: P o r q u e ass i p a g u e s t u s c u l p a s . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

127. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in « R o m a n c e s V á r i o s D e H u m a P o e t i z a 
a n o n y m a » , A Fenis Renascida. Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Por-
tuguezes, D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o X a v i e r De M e n e -
zes C o n d e da E r i c e i r a do C o n s e l h o de S u a M a g e s t a d e , & C . P u b l i c a - O P e r e i r a Da 
S y l v a . V T o m o . E de n o v o a c c r e s c e n t a - o c o m v a r i a s o b r a s de a l g u n s A u t h o r e s , 
L i s b o a . O f f i c i n a d e M i g u e l R o d r i g u e s , I m p r e s s o r d o E m i n . S e n h . C a r d . P a t r . , 1746 , 
pp . 4 2 1 - 4 2 3 . 

Incipil: L a g r i m a s , que m u d a m e n t e 
Explicil: P i e d a d , q u e m u c r o dc a m o r . 
B . A . : C P - X X I I - 24 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

128. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in « R o m a n c e s V á r i o s De H u m a P o e t i z a 
a n o n y m a » , A Fenis Renascida. Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes, D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o X a v i e r D e M e n e -
zes C o n d e da E r i c e i r a d o C o n s e l h o de S u a M a g e s t a d e , & C . P u b l i c a - O P e r e i r a Da 
S y l v a . V T o m o . E d e n o v o a c c r e s c e n t a - o c o m v a r i a s o b r a s de a l g u n s A u t h o r e s , 
L i s b o a , O f f i c i n a de M i g u e l R o d r i g u e s , I m p r e s s o r d o E m i n . S e n h . C a r d . P a t r . , 1 7 4 6 . 
pp . 4 1 6 - 4 1 8 . 

Incipil: L i b e r t a d . non t e n g a i s d u e n o 
Explicil: E n t o n c e s le q u i c r o m á s . 
B . A . : C P - X X I I - 24 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B : L. 5 4 2 - 4 6 A 

129. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in « R o m a n c e s V á r i o s De H u m a P o e t i z a 
a n o n y m a » , A Fenis Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes, D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o X a v i e r D e M e n e -
z e s C o n d e da E r i c e i r a do C o n s e l h o d e S u a M a g e s t a d e . & C . P u b l i c a - O P e r e i r a Da 
S y l v a . V T o m o . E de n o v o a c c r e s c e n t a - o c o m v a r i a s o b r a s de a l g u n s A u t h o r e s , 



L i s b o a , O f f i c i n a de M i g u e l R o d r i g u e s , I m p r e s s o r d o E m i n . S e n h . C a r d . P a t r . , 1746 , 
pp . 4 1 3 - 4 1 5 . 

Incipit: L i b e r t a d , ya t ene i s d u e n o , 
Expiicit: C a n t e m o r i e n d o qu ien t e m i c n d o v i v e . 
B . A . : C P - X X I I - 24 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B .P .B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

130. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in « R o m a n c e s V á r i o s D e H u m a P o e t i z a 
a n o n y m a » , ,4 Fenis Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes, D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o X a v i e r De M e n e -
zes C o n d e da E r i c e i r a d o C o n s e l h o d e S u a M a g e s t a d e , & C . P u b l i c a - O P e r e i r a Da 
S y l v a . V T o m o . E de n o v o a c c r e s c e n t a - o c o m v a r i a s o b r a s de a l g u n s A u t h o r e s , 
L i s b o a , O f f i c i n a de M i g u e l R o d r i g u e s , I m p r e s s o r d o E m i n . S e n h . C a r d . Pa t r . , 1746 , 
p p . 4 2 5 - 4 2 7 . 

Incipit:Naõ t r a t e i s m a i s d e o f f e n d e r m e . 
Expiicit: Sc v i v o de t e m e r a r i a . 
B . A . : C P - X X I I - 24 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

131. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in « P o e s i a s V a r i a s D e H u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , M a r -
q u e z D e V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o , & c , I T o m o . S e g u n d a vez i m p r e s s o , e a c c r e s -
c e n t a d o P o r M a t h i a s P e r e i r a D a S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o 
P e d r o z o G a l r a m , 1746 , pp . 4 1 5 - 4 1 6 . 

Incipit: O h c e s s e n y a los r e m e d i o s . 
Expiicit: A d q u i r i ò so lo m e n t i r a s . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B .P .B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

132. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in « P o e s i a s V a r i a s D e H u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , M a r -
q u e z D e V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o , & c , I T o m o . S e g u n d a v e z i m p r e s s o , e a c c r e s -
c e n t a d o P o r M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . d e A n t o n i o 
P e d r o z o G a l r a m , 1 7 4 6 . pp . 4 2 5 - 4 2 8 . 

Incipit: Q u e a v a r i e n t a d e f a v o r e s . 
Expiicit: S u p o a d o r a r t e s in p r e m i o . 
B . G . U . C . : R B - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

133. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in « R o m a n c e s V á r i o s D e H u m a P o e t i z a 
a n o n y m a » , A Fenis Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o X a v i e r D e M e n e -
zes C o n d e d a E r i c e i r a do C o n s e l h o d e S u a M a g e s t a d e , & C . P u b l i c a - O P e r e i r a D a 
S y l v a . V T o m o . E de n o v o a c c r e s c e n t a - o c o m v a r i a s o b r a s de a l g u n s A u t h o r e s , 



L i s b o a , O f f i c i n a de M i g u e l R o d r i g u e s , I m p r e s s o r d o E m i n . S e n h . C a r d . P a i r . , 1746 , 
p p . 4 1 8 - 4 2 0 . 

Incipit: S e n l i e n d o a u s ê n c i a s d e L a u r o 
Explicil: F u e g o i n l r o d u c c e n l o s v i e n t o s . 
B . A . : C P - X X I I - 24 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B .P .B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

134. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in « R o m a n c e s V á r i o s D e H u m a P o e t i z a 
a n o n y m a » , A Fenis Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes, D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o X a v i e r D e M e n e -
zes C o n d e da E r i c e i r a do C o n s e l h o de S u a M a g e s t a d e . & C . P u b l i c a - O P e r e i r a Da 
S y l v a . V T o m o . E de n o v o a c c r e s c e n t a - o c o m v a r i a s o b r a s de a l g u n s A u t h o r e s , 
L i s b o a , O f f i c i n a d e M i g u e l R o d r i g u e s , I m p r e s s o r do E m i n . S e n h . C a r d . P a t r . , 1746 , 
pp . 4 1 2 - 4 1 3 . 

Incipil: S i mis d u d a s le e n l r i s t e c c n . 
Explicil: Ya s i e n d o e x e m p l o d e t o d o s . 
B . A . : C P - X X I I - 24 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B .P .B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

135. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in « P o e s i a s V a r i a s D e H u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Por-
tuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , M a r q u e z 
D e V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o , &c , I T o m o . S e g u n d a vez i m p r e s s o , e a c c r e s c e n t a d o 
P o r M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o 
G a l r a m , 1746 , pp . 4 1 8 - 4 2 0 . 

Incipil: Si v ivo e n ti t r a n s f o r m a d a . 
Explicil: Si al b l a n c o d e i a l m a l i ras . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B .P .B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

136. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in « P o e s i a s V a r i a s D e H u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida. Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Por-
tuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , M a r q u e z 
D e V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o , & c. I T o m o . S e g u n d a v e z i m p r e s s o , e a c c r e s c e n t a d o 
P o r M a t h i a s P e r e i r a D a S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o 
G a l r a m , 1746, p p . 4 1 6 - 4 1 8 . 

Incipil: T o c a õ al a r m a c u i d a d o s 
Explicil: A q u i e n p ide f a v o r a la f i r m e z a . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

137. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in « R o m a n c e s V á r i o s D e H u m a P o e t i z a 
a n o n y m a » , A Fenis Renascida. Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o X a v i e r D e M e n e -
zes C o n d e d a E r i c e i r a do C o n s e l h o d e S u a M a g e s t a d e , & C . P u b l i c a - O P e r e i r a Da 
S y l v a . V T o m o . E de n o v o a c c r e s c e n t a - o c o m v a r i a s o b r a s de a l g u n s A u t h o r e s , 



L i s b o a , O f f i c i n a de M i g u e l R o d r i g u e s , I m p r e s s o r do E m i n . S e n h . C a r d . P a t r . , 1746 , 
p p . 4 2 3 - 4 2 5 . 

I n c i p i p i t : Z a g a l e s d e a q u e s t o s m o n t e s . 
Explicil: P e n a n d o v ivo m u e r t a . y m u e r o v i v a . 
B . A . : C P - X X I I - 24 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

1 3 8 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Soneto A La Muerte De La sehora Duquesa De Aveiro, 
in « P o e s i a s V a r i a s . V á r i o s S o n e t o s D e S o r o r V i o l a n t e D o C e o , R e l i g i o s a n o C o n -
v e n t o d a R o s a d e L i s b o a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores 
Engenhos Portuguezes, D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o De 
P o r t u g a l . M a r q u e z D e V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o , & c . 1 T o m o . S e g u n d a v e z 
i m p r e s s o , e a c c r e s c e n t a d o P o r M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . 
de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m . 1746 , p . 3 8 5 . 

Incipil: A q u i y a s e sin l u z el Sol de A v c r o . 
Explicil: T a m b i e n e s d e ta l So l el C i e l o o r i e n t e . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

139. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto Dama Doliente, y quexosa, in « P o e s i a s V a r i a s 
De H u m a P o e t i s a A n o n y m a » . A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores 
Engenhos Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o D e Po r -
t u g a l . M a r q u e z D e V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o . & c. I T o m o . S e g u n d a v e z i m p r e s s o , 
e a c c r e s c e n t a d o P o r M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . de 
A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 1746 , p . 3 9 9 . 

Incipil: A u n q u e d e mi s a l u d el d e t r i m e n t o 
Explii:ii: B a s t a se r por s e n t i d a e t e r n i z a d a . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

140. C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Soneto A Una Amiga, in « P o e s i a s V a r i a s . V á r i o s S o -
n e t o s D e S o r o r V i o l a n t e D o C e o . R e l i g i o s a n o C o n v e n t o da R o s a de L i s b o a » . A 
Fénix Renascida. Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Portuguezes. D e d i -
c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , M a r q u e z De V a l e n ç a , 
C o n d e D e V i m i o s o , & c . I T o m o . S e g u n d a vez i m p r e s s o , e a c c r e s c e n t a d o P o r M a -
t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 
1746 , p . 3 8 7 . 

Incipil: B e l i s a el a m i s t a d e s un t h c s o r o 
Explicil: Y e s t a . B e l i s a , en f i n . la a m i s t a d mia . 
B . G . U . C . RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

141. C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Soneto Ao Mesmo Senhor D. Joaõ IV, in « P o e s i a s 
V a r i a s . V á r i o s S o n e t o s De S o r o r V i o l a n t e D o C e o , R e l i g i o s a n o C o n v e n t o d a R o s a 
de L i s b o a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Por-
tuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , M a r q u e z 
De V a l e n ç a , C o n d e De V i m i o s o , & c . I T o m o . S e g u n d a v e z i m p r e s s o , e a c c r e s c e n t a d o 



P o r M a t h i a s P e r e i r a D a S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o 
G a l r a m , 1746 , p . 3 8 9 . 

Incipil: H u m s ó p e z a r , S e n h o r , s en t e a v o n t a d e 
Explicil: Q u e t a l v e z o p a r e ç a a l g ü a d e l i a s . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

142. C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Soneto A Dona Marianna De Luna, in « P o e s i a s V a r i a s . 
V á r i o s S o n e t o s D e S o r o r V i o l a n t e D o C e o , R e l i g i o s a no C o n v e n t o d a Rosa d e 
L i s b o a » , A Fenis Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Portuguezes, 
D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , M a r q u e z D e 
V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o , & c. I T o m o . S e g u n d a v e z i m p r e s s o , e a c c r e s c e n t a d o 
P o r M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a . L i s b o a . O f f i c i n a d o s H e r d . d e A n t o n i o P e d r o z o 
G a l r a m , 1746 , p. 3 8 4 . 

Incipil: M u s a s , q u e no j a r d i m d o R e y d o dia 
Explicil: C o m o m u r o i m m o r t a ! d a e t e r n i d a d e . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

143. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto Yendose La Sangre de una sangria, in « P o e s i a s 
V a r i a s D e H u m a P o e t i s a A n o n y m a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos 
melhores Engenhos Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o 
D e P o r t u g a l , M a r q u e z D e V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o , & c. I T o m o . S e g u n d a vez 
i m p r e s s o , e a c c r e s c e n t a d o P o r M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . 
de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 1 7 4 6 . p . 3 9 8 . 

Incipil: O h . nó r e p r i m a , n ó , p i e d a d i m p i a . 
Explicil: Q u e al r i g o r d e u n a o f f e n s a p r e s u m i d a . 
B . G . U . C . RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

144. C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Soneto A La Senora Condeça Da Vidiguera (sic) 
Vestida de pardo por la auzencia dei Conde, in « P o e s i a s V a r i a s . V á r i o s S o n e t o s 
De S o r o r V i o l a n t e D o C e o , R e l i g i o s a no C o n v e n t o d a R o s a de L i s b o a » , A Fénix 
Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Portuguezes. D e d i c a d a s 
A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o De P o r t u g a l , M a r q u e z D e V a l e n ç a , C o n d e 
D e V i m i o s o , & c. I T o m o . S e g u n d a v e z i m p r e s s o , e a c c r e s c e n t a d o Por M a t h i a s 
P e r e i r a Da S y l v a . L i s b o a . O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m . 1746 , 
p. 3 8 3 . 

Incipil: O s t e n t a la m a y o r s o b e r a n i a 
Explicil: En t r a j e Ian g r o s s c r o a m o r tan f i n o . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

145. C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Soneto Ao Doutor Duarte Madeira Arraes, in « P o e s i a s 
V a r i a s . V á r i o s S o n e t o s D e S o r o r V i o l a n t e D o C e o . R e l i g i o s a no C o n v e n t o d a R o s a 
de L i s b o a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , 
M a r q u e z De V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o , & c. I T o m o . S e g u n d a v e z i m p r e s s o , e 



a c c r e s c e n l a d o P o r M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . d e A n t o n i o 
P e d r o z o G a l r a m , 1746 , p . 390 . 

Incipit: 6 T u . q u e o p p o s t o s e m p r e à d u r a P a r c a 
Explicit: S a i b a d a r a seu n o m e i m m o r t a l v ida . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

146. C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Soneto A Manoel De Faria Severim, Em louvor dos 
seus Discursos, in « P o e s i a s V a r i a s . V á r i o s S o n e t o s D e S o r o r V i o l a n t e D o C e o , 
R e l i g i o s a no C o n v e n t o da R o s a d e L i s b o a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poé-
ticas Dos melhores Engenhos Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r 
D . F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , M a r q u e z D e V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o , & c. I T o m o . 
S e g u n d a v e z i m p r e s s o , e a c c r e s c e n t a d o P o r M a t h i a s P e r e i r a D a S y l v a , L i s b o a , O f f i -
c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 1746 , p . 3 9 2 . 

Incipit: Pa ra r d o p e n s a m e n t o o v e l o z c u r s o , 
Explicit: O b r i g a o s e s t r a n g e i r o s e s c r e v e n d o . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : I . . 5 4 2 - 4 6 A 

147. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto, in « P o e s i a s V a r i a s D e H u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , 
M a r q u e z D e V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o , & c. I T o m o . S e g u n d a v e z i m p r e s s o , e 
a c c r e s c e n t a d o P o r M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . d e A n t o n i o 
P e d r o z o G a l r a m , 1746 , p . 4 0 0 . 

Incipit: P r e n d a s de a q u e l l a d i o s a s o b e r a n a 
Explicit: Si v i d a n o me d á p a r a l o g r a r o s ! 
B . G . U . C . : R B - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

148. C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Soneto A Antonio [...] De Macedo, Em louvor do seu 
livro das Excellencias de Portugal, in « P o e s i a s V a r i a s . V á r i o s S o n e t o s D e S o r o r 
V i o l a n t e D o C e o , R e l i g i o s a no C o n v e n t o da R o s a de L i s b o a » , A Fénix Renascida, Ou 
Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s -
s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , M a r q u e z D e V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o , & 
c. I T o m o . S e g u n d a v e z i m p r e s s o , e a c c r e s c e n t a d o P o r M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , 
L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 1746 , p . 3 9 1 . 

Incipit: Q u a n d o d e P o r t u g a l l a s c x c e l c n c i a s 
Explicit: Q u i e n d u d a e s lo m a y o r o y r t e . y ve r t e . 
B . G . U . C . . RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

149. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto, in « P o e s i a s V a r i a s D e h u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes, D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , 
M a r q u e z D e V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o , & c , I T o m o . S e g u n d a v e z i m p r e s s o , e 
a c c r e s c e n t a d o P o r M a t h i a s P e r e i r a D a S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o 
P e d r o z o G a l r a m , 1746 , p . 4 0 7 . 

Incipit: Q u e d i z i s v ó s . i n d i g n o e n t ê d i m i ê t o , 
Explicit: E n t e n d i m i e n t o , v o l u n t a d . m e m o r i a . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 



150. C É U . S o r o r V i o l a n t e d o - Soneto A El Rey D. Joaõ IV. in « P o e s i a s V a r i a s . V á -
r i o s S o n e t o s D e S o r o r V i o l a n t e D o C e o , R e l i g i o s a no C o n v e n t o da R o s a de L i s b o a » , 
A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Portuguezes. 
D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , M a r q u e z De 
V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o , & c. I T o m o . S e g u n d a v e z i m p r e s s o , e a c c r e s c e n t a d o 
P o r M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . d e A n t o n i o P e d r o z o 
G a l r a m , 1746 , p . 3 8 8 . 

Incipit: Q u e l o g r a s P o r l u g a l ? HD Rey p e r f e i t o : 
Expiicit. P a r a se r m a i s c a p a z de ta l M o n a r c a . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

151. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto, in « P o e s i a s V a r i a s D e H u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , 
M a r q u e z D e V a l e n ç a , C o n d e De V i m i o s o , & c . I T o m o . S e g u n d a v e z i m p r e s s o , e 
a c c r e s c e n t a d o P o r M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o 
P e d r o z o G a l r a m , 1746 , p . 4 0 6 . 

Incipit: Q u e m d e p o i s de a l c a n ç a r o q u e p e r t e n d e , 
Expiicit: T e m por p r e m i o m e l h o r e s t e e s c a r m ê t o . 
B . G . U . C . : R B - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

152. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto, in « P o e s i a s V a r i a s D e H u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » . A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , 
M a r q u e z De V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o , & c. I T o m o . S e g u n d a v e z i m p r e s s o , e 
a c c r e s c e n t a d o P o r M a t h i a s P e r e i r a D a S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o 
P e d r o z o G a l r a m , 1746 , p . 4 0 5 . 

Incipit: Que s u s p e n s ã o , q u e e n l e y o , que c u i d a d o 
Expiicit: B a s t a m e n o s r i g o r , n a õ r i go r t a n t o . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

153. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto A Huma Ausência, in « P o e s i a s V a r i a s D e 
H u m a P o e t i s a A n o n y m a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores 
Engenhos Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o D e 
P o r t u g a l , M a r q u e z De V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o , & c . I T o m o . S e g u n d a v e z 
i m p r e s s o , e a c c r e s c e n t a d o P o r M a t h i a s P e r e i r a D a S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s 
H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m . 1746, p. 4 0 2 . 

Incipit: Q u i e n d i z e q u e l a a u s ê n c i a e s h o m i c i d a 
Expiicit: Es no r e n d i r la v i d a a tal a u s ê n c i a . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B .P .B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

154. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto Ao Amado Ausente, in « P o e s i a s V a r i a s D e 
H u m a P o e t i s a A n o n y m a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores 
Engenhos Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o D e 
P o r t u g a l , M a r q u e z D e V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o , & c . I T o m o . S e g u n d a v e z 



i m p r e s s o , e a c c r e s c e n t a d o P o r M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s 
H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 1746 , p. 4 0 4 . 

Incipil: Se a p a r t a d a do c o r p o a d o c c v i d a . 
Explicil: Q u e he p o r q u e s i n t a a m o r t e de tal v i d a . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

155. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto, in « P o e s i a s V a r i a s D e H u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos Por-
tuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , M a r q u e z 
D e V a l e n ç a , C o n d e De V i m i o s o , & c. I T o m o . S e g u n d a v e z i m p r e s s o , e a c c r e s c e n -
t a d o P o r M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o 
G a l r a m . 1746 , p . 4 0 8 . 

Incipil: Se p o r n a õ mc l e m b r a r de hü c o c o d r i l o . 
Explicil: A l e m b r a n ç a m e n o r d e h u m f e m e n t i d o . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

156. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto A Hum Desengano, in « P o e s i a s V a r i a s De 
H u m a P o e t i s a A n o n y m a » , A Fénix Renascida. Ou Obras Poéticas Dos melhores 
Engenhos Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o De 
P o r t u g a l , M a r q u e z D e V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o . & c. 1 T o m o . S e g u n d a v e z 
i m p r e s s o , e a c c r e s c e n t a d o P o r M a t h i a s P e r e i r a D a S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . 
de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 1 7 4 6 . p . 4 0 3 . 

Incipil: S e r á b r a n d o o r i g o r , f i r m e a m u d a n ç a 
Explicil: A n t e s que v o s s o a inor m e u p e i t o v e n ç a . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

157. C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Soneto A I.a Senora Condeça De Penaguiam, in 
« P o e s i a s V a r i a s . V á r i o s S o n e t o s D e S o r o r V i o l a n t e D o C e o , R e l i g i o s a no C o n v e n t o 
da R o s a de L i s b o a » , A Fénix Renascida. Ou Obras Poéticas Dos melhores Enge-
nhos Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , 
M a r q u e z D e V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o , & c . 1 T o m o . S e g u n d a v e z i m p r e s s o , e 
a c c r e s c e n t a d o P o r M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . d e A n t o n i o 
P e d r o z o G a l r a m , 1746 , p . 386 . 

Incipil: S i c o m o a d m i r o cn vós , lo q u e e n v ó s m i r o . 
Explicil: A c r e d i t a el i n g e n i o c o n o c i c n d o . 
B . G . U . C . : R B - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

158. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto A Huma Ausência, in « P o e s i a s V a r i a s D e 
H u m a P o e t i s a A n o n y m a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores 
Engenhos Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o D e P o r -
t u g a l , M a r q u e z D e V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o , & c. 1 T o m o . S e g u n d a vez i m p r e s s o , 
e a c c r e s c e n t a d o P o r M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . de 
A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 1746, p. 3 9 6 . 

Incipil: V i d a q u e n a õ acaba d e a c a b a r s e . 
Explicil: He só v iva a o p e z a r , a o g o s t o m o r t a . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 



159. [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto, in « P o e s i a s V a r i a s D e H u m a P o e t i s a 
A n o n y m a » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o D e P o r t u g a l , 
M a r q u e z D e V a l e n ç a , C o n d e D e V i m i o s o , & c. I T o m o . S e g u n d a vez i m p r e s s o , e 
a c c r e s c e n t a d o P o r M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a . O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o 
P e d r o z o G a l r a m . 1746 , p . 4 0 1 . 

Incipit: Y o l o m a r é la p l u m a , y d e l u s g l o r i a s 
Explicit: Y q u e e s c r i v i e n d o yo . te d e la v ida . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

160. C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Sylva Ao Padre Antonio Vieira Pregando Do 
Nascimento De N. Senhora No Convento da Rosa, in « P o e s i a s V a r i a s D e S o r o r V i o -
l a n t e D o C e o » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores Engenhos 
Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . J o s e p h D e P o r t u g a l , 
C o n d e D e V i m i o s o , & c . P r i m o g é n i t o D o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o D e 
P o r t u g a l , M a r q u e z D e V a l e n ç a . II T o m o . S e g u n d a v e z i m p r e s s o , e a c c r e s c e n t a d o P o r 
M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 
1746 , pp . 4 1 3 - 4 1 6 . 

Incipit: A s p i r a r a l o u v a r o i n c o m p r e h e n s i v e l 
Explicil: Q u e se i g n o r a n t e s o u . sou v e r d a d e i r a . 
B . G . U . C . : R B - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

161. C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Sylva A El Rey D. Joaõ IV, in « P o e s i a s V a r i a s D e 
S o r o r V i o l a n t e D o C e o » , A Fénix Renascida, Ou Obras Poéticas Dos melhores 
Engenhos Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D. J o s e p h D e P o r -
t u g a l , C o n d e D e V i m i o s o , & c . P r i m o g é n i t o D o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D . F r a n c i s c o 
D e P o r t u g a l , M a r q u e z D e V a l e n ç a . II T o m o . P u b l i c a - O M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , 
L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 1746 , pp . 4 0 6 - 4 1 2 . 

Incipit: Se p a r a c o n s e g u i r e t e r n a g l o r i a , 
Explicit: T e i n v e j a r á d o So l a p r o p r i a e s f é r a . 
B .C. ,U.C. : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L . 5 4 2 - 4 6 A 

162. C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Tercetos Ao P. Provincial Fr. Alvaro De Castro, in 
« P o e s i a s V a r i a s D e S o r o r V i o l a n t e D o C e o » , A Fénix Renascida. Ou Obras Poé-
ticas Dos melhores Engenhos Portuguezes. D e d i c a d a s A o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r 
D. J o s e p h De P o r t u g a l . C o n d e D e V i m i o s o , & c . P r i m o g é n i t o D o E x c e l l e n t i s -
s i m o S e n h o r D. F r a n c i s c o De P o r t u g a l . M a r q u e z D e V a l e n ç a . II T o m o . P u b l i c a - O 
M a t h i a s P e r e i r a Da S y l v a , L i s b o a , O f f i c i n a d o s H e r d . de A n t o n i o P e d r o z o G a l r a m , 
1746, pp . 4 3 7 - 4 3 9 . 

Incipit: Se a t a n t a o c c u p a ç a õ t a n t o c u i d a d o 
Explicil: E di/ .ey v ó s t a m b é m : V i v a o B a u t i s t a . 
B . G . U . C . : RB - 13 - 15 a 19 
B . P . B . : L. 5 4 2 - 4 6 A 

1 7 4 7 

163. N Á P O L E S , D. J o a n a T e r e s a de N o r o n h a , e - Novena Da Amabilisima Senhora 
De Monte Carmelo, C o m p o s t a p o r D . J o a n n a T h e r e z a D e N o r o n h a , E N á p o l e s , 



L i s b o a , O f f i c i n a de P e d r o F e r r e i r a , I m p r e s s o r d a A u g u s t i s s i m a R a i n h a N . S . , 1747 . 
B . N . L . : R. 2 8 0 7 9 P. 

1 7 4 9 

164. G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Brados Do Desengano Contra O Profundo Sono 
do Esquecimento, Em tres historias exemplares para melhor conhecerse o pouco, 
que duraõ as vaidades do mundo, e poder das divinas inspiraçoens, E s c r i t a s P o r 
L e o n a r d a Gi l D a G a m a , N a t u r a l d a S e r r a de C i n t r a . I P a r t e , L i s b o a , O f f i c i n a de 
D o m i n g o s R o d r i g u e s , 1749 . 

B A. C. : 5 6 6 - 4 ' 
B . N . L . : T R . 6 3 1 5 P . 
B . N . M . : 2/ 4 2 6 8 8 - 9 

165. G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Reyno De Bahylonia, Ganhado Pelas Armas Do 
Empyreo; Discurso Moral, Escrito Por Leonarda Gil Da Gama, Natural da Serra de 
Cintra. O f f e r e c i d o ao S e n h o r F r a n c i s c o F e r r e y r a Da S y l v a , C a v a l l e y r o p r o f e s s o na 
O r d e m d e C h r i s t o , & c , L i s b o a , O f f i c i n a de P e d r o F e r r e i r a I m p r e s s o r da A u g u s t i s -
s i m a R a i n h a N . S . , 1749 . 

B . A . C . : E - 5 6 6 - 3 
B . N . L . : L . 5 1 9 9 A . ; R. 3 3 8 4 V. 
B . P . M . P . : K - 12 - 2 5 

166. N O R O N H A , D . J o a n a T e r e s a de - Décima, in P r e l i m i n a r e s d e G L Ó R I A , S o r o r 
M a d a l e n a d a - Brados Do Desengano Contra O Profundo Sono do Esquecimento, 
Em tres historias exemplares para melhor conhecerse o pouco, que duraõ as vai-
dades do mundo, e poder das divinas inspiraçoens, E s c r i t a s P o r L e o n a r d a Gi l Da 
G a m a , N a t u r a l d a S e r r a d e C i n t r a , I P a r t e , L i s b o a , O f f i c i n a de D o m i n g o s R o d r i -
g u e s , 1 7 4 9 . 

Incipit: S u s p e n d e A p o l l o su c a n t o , 
Expiicit: N ó e s p r o d í g i o , e s n a t u r a l . 
B . A . C . : 5 6 6 - 4 ' 
B . N . L . : TR 6 3 1 5 P. 
B . N . M : 2 / 4 2 6 8 8 - 9 

167. N O R O N H A . D. J o a n a T e r e s a de - Oitava, in P r e l i m i n a r e s d e G L Ó R I A , S o r o r 
M a d a l e n a d a - Brados Do Desengano Contra O Profundo Sono do Esquecimento. Em 
tres historias exemplares para melhor conhecerse o pouco, que duraõ as vaidades 
do mundo, e poder das divinas inspiraçoens, E s c r i t a s P o r L e o n a r d a Gi l D a G a m a 
N a t u r a l d a S e r r a d e C i n t r a , I P a r t e , L i s b o a , O f f i c i n a de D o m i n g o s R o d r i g u e s , 1 7 4 9 . 

Incipit: Q u a n d o a s o l i o m a i s a l t o r e m o n t a d a 
Expiicit: Q u e p o r s ó d i g n a d e l i a a t i te a c c l a m a . 
B . A . C . : 5 6 6 - 4 ' 
B . N . L . : TR 6 3 1 5 P . 
B . N . M . : 2 / 4 2 6 8 8 - 9 

168. N O R O N H A , D . J o a n a T e r e s a d e - Romance Endicasilabo, in P r e l i m i n a r e s d e 
G L Ó R I A . S o r o r M a d a l e n a d a - R e y n o D e B a b y l o n i a , G a n h a d o P e l a s A r m a s D o 
E m p y r e o ; D i s c u r s o M o r a l , E s c r i t o P o r L e o n a r d a G i l D a G a m a , N a t u r a l d a S e r r a d e 
C i n t r a , O f f e r e c i d o ao S e n h o r F r a n c i s c o F e r r e u r a D a S y l v a , C a v a l l e y r o p r o f e s s o na 



O r d e m d e C h r i s t o , & c . , L i s b o a , O f f i c i n a de P e d r o F e r r e i r a , I m p r e s s o r d a A u g u s t i s -
s i m a R a i n h a N . S . , 1749 . 

Incipil: O u t r a v e z t e m e r a r i a a m u z a i n t e n t a 
Explicil: D a P a t r i a g l o r i a s ó L e o n a r d a s e n d o . 
B . A . C . : 5 6 6 - 4 ' 
B . N . L . : T R . 6 3 1 5 P . 
B . N . M . : 2/ 4 2 6 8 8 - 9 

169. N O R O N H A , D . J o a n a T e r e s a de - Soneto, in P r e l i m i n a r e s de G L Ó R I A , S o r o r 
M a d a l e n a d a - Brados Do Desengano Contra O Profundo Sono do Esquecimento, 
Em tres historias exemplares para melhor conhecerse o pouco, que duraõ as vai-
dades do mundo, e poder das divinas inspiraçoens, E s c r i t a s P o r L e o n a r d a Gi l Da 
G a m a , N a t u r a l da S e r r a de C i n t r a , L i s b o a , I P a r t e , O f f i c i n a de D o m i n g o s R o d r i -
g u e s , 1749 . 

Incipil: L u s i t a n a M i n e r v a , el a p l a u d i r t e 
Explicil: S i d e un s e x o e s i m b i d i a , al o t r o e s g l o r i a . 
B . A . C . : 5 6 6 - 4 ' 
B . N . L . : T R . 6 3 1 5 P. 
B . N . M . : 2 / 4 2 6 8 8 - 9 

170. N O R O N H A , D . J o a n a T e r e s a de - Soneto, in P r e l i m i n a r e s d e G L Ó R I A , S o r o r 
M a d a l e n a da - Brados Do Desengano Contra O Profundo Sono do Esquecimento, 
Em tres historias exemplares para melhor conhecerse o pouco, que duraõ as vai-
dades do mundo, e poder das divinas inspiraçoens. E s c r i t a s P o r L e o n a r d a G i l D a 
G a m a , N a t u r a l d a S e r r a de C i n t r a , I P a r t e , L i s b o a , O f f i c i n a de D o m i n g o s R o d r i -
g u e s , 1 7 4 9 . 

Incipil: Ú n i c a F é n i x , c u y o e s t e n d i m i e n t o 
Explicil: L a u r e i e s c i f i a . y a l a b a n ç a s c a n t e . 
B . A . C . : 5 6 6 - 4 ' 
B . N . L . : T R . 6 3 1 5 P. 
B . N . M . : 2/ 4 2 6 8 8 - 9 

171. S O U S A , D . M e x i a M a d a l e n a d o A m a r a l e - Soneto, in P r e l i m i n a r e s de G L Ó R I A , 
S o r o r M a d a l e n a d a - Brados Do Desengano Contra O Profundo Sono do Esqueci-
mento. Em tres historias exemplares para melhor conhecerse o pouco, que duraõ 
as vaidades do mundo, e poder das divinas inspiraçoens, E s c r i t a s P o r L e o n a r d a 
Gi l Da G a m a , N a t u r a l d a S e r r a de C i n t r a , I P a r t e , L i s b o a , O f f i c i n a de D o m i n g o s 
R o d r i g u e s , 1749 . 

Incipil: H a d e e x c e d e r o s t e r m o s d a m e m o r i a . 
Explicil: D e v e se r v o s s a v o z d a e t e r n i d a d e . 
B . A . C . : 5 6 6 - 4 ' 
B . N . L . : T R . 6 3 1 5 P. 
B . N . M . : 3 / 1749 

1 7 5 0 

172. S A N T A M A R I A , S o r o r T o m á s i a C a e t a n a de - Soneto e Glosa, in Culto Fúnebre 
À Memoria sempre saudosa Do Fidelíssimo, Augusto, Magnifico, E Pio Monarcha 
O Senhor D. Joaõ V Rey De Portugal. Collecçaõ 11, L i s b o a , O f f i c i n a d e F r a n c i s c o 



L u i z A m e n o , I m p r e s s o r da C o n g r e g a ç a õ C a m e r a r i a d a S a n t a I g r e j a d e L i s b o a , 
1750 , p p . 4 8 - 5 3 . 

S o n c l o 
Incipit: J á . oh Parca c r u e l , e d e s t e m i d a . 
Expiicit: Lá r e i n a m a i s f e l i z n a e t e r n a G l o r i a . 
G l o s a 
Incipit: L o g r a v a P o r t u g a l p o r v e n t u r o s o 
Expiicit: Lá r e i n a m a i s f e l i z na e t e r n a G l o r i a . 
B . A . : 5 5 - IV - 4 0 ' 

173. S A N T A M A R I A , S o r o r T o m á s i a C a e i a n a d e - Soneto e Gloza, in Gemidos Do 
Parnazo. E Demonstrações Pennozas, Com Que Todas As Irmaits Deidades pro-
seguem o sentimento do mayor Monarcha do Universo Rey De Portugal O Senhor 
D. Joaõ V. Terceira Coltecçam das vozes a taõ magoado assumpto. P e l a M a d r e 
S o r o r T h o m a z i a C a e t a n a de S a n t a M a r i a . R e l i g i o s a p r o f e s s a no C o n v e n t o de S a n t a 
C r u z de V i l l a V i ç o z a . O f f e r e c i d o s A o S e r e n í s s i m o S e n h o r I n f a n t e D. P e d r o , L i s b o a , 
J o z é D a S y l v a Da N a t i v i d a d e I m p r e s s o r d a S e r e n í s s i m a C a s a , e E s t a d o de I n f a n -
t a d o , 1750 , pp . 19-24 . 

S o n e t o 
Incipit: Ja , oh P a r c a c r u e l , e d e s t e m i d a , 
Expiicit: Lá r e i n a m a i s f e l i z n a e t e r n a G l o r i a . 
G l o z a 
Incipit: L o g r a v a P o r t u g a l por v e n t u r o z o 
Expiicit: Lá r e i n a m a i s f e l i z na e t e r n a G l o r i a . 
B . A . : 55 - IV - 5" 

1 7 5 1 

174. L A C E R D A , S o r o r T o m á s i a M a r i a M i c h a e l a de L o u r e i r o e - Obsequio Benedic-
tino Para As Religiosas. E mais pessoas devotas tributarem todos os annos ao 
Gloriosíssimo, e sèpre IIlustríssimo Príncipe Dos Patriarchas S. Bento, P e l a M a -
dre S o r o r T h o m a z i a M a r i a M i c h a e l a de L o u r e i r o e L a c e r d a . R e l i g i o s a B e n e d i c t i n a 
no C o n v e n t o de J e s u s d a C i d a d e de V i z e u , C o i m b r a , O f f i c i n a de L u i z S e c c o Fe r -
r e i r a , 1751 . 

B . N . L . : R. 3 0 5 1 1 P 

1 7 5 2 

175. A N Ó N I M A - Soneto Por outra Religiosa desta mesma Communidade. em 
louvor da Ven. Madre Sor Thereza Juliana, in Clamores Do Ceo Aos Coraçoens Da 
Terra, Tomo primeiro: Na Relação Abbreviada Da Exemplar Vida. e Obras da 
Venerável Esposa de Jesus Christo. A Muito Reverenda Senhora Sor Thereza 
Juliana De S. Boaventura. Religioza Do Muito Nobre Mosteiro De Santa Clara desta 
Cidade de Lisboa; e faltecida em dia de N. Senhora da Purificaçaõ 2. de Fevereiro 
do artno de 1750. C o m p o s t a Pe lo M u i t o R e v e r e n d o P a d r e M e s t r e F r a n c i s c o X a v i e r , 
P r e s b y t e r o T h e o l o g o d o h a b i t o d e S . P e d r o , e C o n f e s s o r P r i m e i r o d a s R e l i g i o z a s 
B i r g i d a s d o C o n v e n t o de N . S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o de M a r v i l l a . E D a d a á L u z P e l a 
M a d r e A b b a d e s s a d o M o s t e i r o d e S a n t a C l a r a d e s t a m e s m a C i d a d e d e L i s b o a , 
L i s b o a . O f f i c i n a de F r a n c i s c o Da S i l v a , 1752 , p . 149. 

Incipit: P r e z u m i r d e s c r e v e r t a õ s o b e r a n o 
Expiicit: S e r Á g u i a nos v o o s . A n j o n a P u r e z a 
B . N . L . : T r u n c . 2 7 8 6 P . 



176. A N Ó N I M A - Soneto Expressam Da magoada Saudade de todo este Religiozo 
Claustro na morte desta Serva do Senhor, P o r h u m a R e l i g i o s a d e s t a m e s m a C o m -
m u n i d a d e , in Clamores Do Ceo Aos Coraçoens Da Terra, Tomo primeiro: Na 
Relaçaõ Abbreviada Da Exemplar Vida, e Obras da Venerável Esposa de Jesus 
Christo, A Muito Reverenda Senhora Sor Thereza Juliana De S. Boaventura, 
Religioza Do Muito Nobre Mosteiro De Santa Clara desta Cidade de Lisboa: e 
fallecida em dia de N. Senhora da Purificaçaõ 2. de Fevereiro do anno de 1750. 
C o m p o s t a P e l o M u i t o R e v e r e n d o P a d r e M e s t r e F r a n c i s c o X a v i e r . P r e s b y t e r o T h e o -
l o g o d o h a b i t o d e S. P e d r o , e C o n f e s s o r P r i m e i r o d a s R e l i g i o z a s B i r g i d a s d o 
C o n v e n t o de N . S e n h o r a da C o n c e i ç ã o de M a r v i l l a . E D a d a á L u z P e l a M a d r e 
A b b a d e s s a d o M o s t e i r o de S a n t a C l a r a d e s t a m e s m a C i d a d e de L i s b o a , L i s b o a . 
O f f i c i n a de F r a n c i s c o D a S i l v a , 1752, p. 149. 

Incipit: S e r á c m n ó s e t e r n a a s a u d a d e , 
Explicil: N a õ p o d e m h a v e r m o t i v o s p a r a a m a g o a 
B . N . I . . : T r u n c . 2 7 8 6 P. 

177. S . B O A V E N T U R A , S o r o r T h e r e z a J u l i a n a de - Obras desta Serva do Senhor, 
in Clamores Do Ceo Aos Coraçoens Da Terra, Tomo primeiro: Na Relação Abbre-
viada Da Exemplar Vida, e Obras da Venerável Esposa de Jesus Christo. A Muito 
Reverenda Senhora Sor Thereza Juliana De S. Boaventura. Religioza Do Muito 
Nobre Mosteiro De Santa Clara desta Cidade de Lisboa; e fallecida em dia de N. 
Senhora da Purificaçaõ 2. de Fevereiro do anno de 1750. C o m p o s t a P e l o M u i t o 
R e v e r e n d o P a d r e M e s t r e F r a n c i s c o X a v i e r , P r e s b y t e r o T h e o l o g o d o h a b i t o de S. 
P e d r o , e C o n f e s s o r P r i m e i r o d a s R e l i g i o z a s B i r g i d a s do C o n v e n t o d e N . S e n h o r a da 
C o n c e i ç ã o de M a r v i l l a . E D a d a á L u z P e l a M a d r e A b b a d e s s a do M o s t e i r o de S a n t a 
C l a r a d e s t a m e s m a C i d a d e de L i s b o a . L i s b o a , O f f i c i n a de F r a n c i s c o D a S i l v a , 1752 , 
p p . 145 - 2 4 1 . 

B . N . L . : T r u n c . 2 7 8 6 P . 

1 7 5 3 

178. S A N T A M A R I A , S o r o r T o m á s i a C a e t a n a d e - Saudosas Expressoens De Hum 
Reverente, e obsequioso affecto Na sensível morte do Desembargador Luiz Borges 
De Carvalho Cavalleyro Professo Na Ordem de Christo. Desembargador dos 
Aggravos, Juiz dos Cavalleiros, Ouvidor da Sereníssima Casa de Bragança, Depu-
tado da Mesa Prioral do Crato, e Conselheiro do Régio Conselho Ultramarino. 
Servindo todos estes empregos com pontual satisfaçaõ, rectidão, e zelo do serviço 
de Sua Magestade. que Deos guarde: C o m p o s t a s P o r S o r o r T h o m a z i a C a e t a n a D e 
S a n t a M a r i a , R e l i g i o s a p r o f e s s a no C o n v e n t o d e S a n t a C r u z de V i l l a V i ç o s a , e 
n a t u r a l d e s t a C i d a d e d e L i s b o a . D a d a s á l u z p o r s e u Pay M a n o e l D e M i r a V a l l a d a m 
C i r u r g i a m a p p r o v a d o n e s t a C o r t e . O f f e r e c i d a s A o S e n h o r R o d r i g o De O l i v e i r a 
B r a g a , F a m i l i a r d o S a n t o O f f i c i o , n a t u r a l da C i d a d e de B r a g a , a s s i s t e n t e n e s t a de 
L i s b o a , L i s b o a , O f f i c i n a de P e d r o F e r r e i r a , I m p r e s s o r d a R a i n h a N . S . , 1753 . 

S o n e t o 
Incipil: Já d a P a r c a t y r a n n a o r i go r f o r t e 
Explicil: D o s T r i b u n a e s h u m a n o s ao D i v i n o . 

G l o s s a 
Incipil. H u m H c r ó c p o r i n s i g n e c o n h e c i d o , 
Explicil.Dos T r i b u n a e s h u m a n o s ao D i v i n o . 
A . N . T . T . : R . M . C . n° 3 4 9 2 : B . G . U . C . : M i s c e l â n e a 189, n° 3 2 6 9 . 



1 7 5 4 

179. S A N T A M A R I A . S o r o r T o m á s i a C a e t a n a de - Sentidas Expressões De Hum 
Peito Magoado Na morte Do Eminentíssimo Senhor D. Thomaz De Almeyda Cardeal 
Patriarcha primeiro de Lisboa &c.. C o m p o s t a s P o r S o r o r T h o m a z i a C a e t a n a D e 
S a n t a M a r i a , R e l i g i o s a p r o f e s s a no C o n v e n t o de S a n t a C r u z de V i l l a V i ç o s a , e 
n a t u r a l d a C i d a d e de L i s b o a . D e d i c a d a s á S e n h o r a D o n a M a r i a P r o s p e r a D e M e n e -
zes . D a d a s á L u z P o r S e u Pay M a n o e l D e M i r a V a l l a d a m C i r u r g i ã o a p p r o v a d o n e s t a 
C i d a d e , L i s b o a . O f f i c . d e B e r n a r d o A n t o n i o de O l i v . , 1 7 5 4 . 

S o n e t o : 
Incipil: S a c r í l e g o c r u e l a t r e v i m e n t o 
Explicil: O s p o b r e s s e m r e f u g i o , nem a m p a r o . 
G l o s s a : 
Incipil: Na p e n a s e m i g u a l , q u e l a m e n t a m o s . 
Explicil: O s p o b r e s s e m r e f u g i o , nem a m p a r o . 
A . N . T . T . . R . M . C . n° 2 7 5 8 . 

B . A . : 55 - II - I I 5 " 
B . G . U . C . : M i s c e l â n e a v o l u m e C L X X X V 1 I , n° 3 2 4 5 . 

180. S A N T A M A R I A , S o r o r T o m á s i a C a e t a n a de - Ultimas Expressoens De Portu-
gal, Na Sentidíssima Morte da Augustissima Rainha a Senhora D. Marianna De 
Áustria, O f f e r e c i d a s á P a i x a õ D e C h r i s t o S . N. E m h u m S o n e t o g l o s s a d o p e l a M a d r e 
S o r o r T h o m a z i a C a e t a n a D e S a n t a M a r i a , R e l i g i o s a P r o f e s s a no C o n v e n t o de S a n t a 
C r u z de V i l l a V i ç o s a , n a t u r a l d e s t a C i d a d e . D a d o á L u z P o r S e u P a y M a n o e l D e 
M i r a V a l a d a o , C i r u r g i ã o a p p r o v a d o n e s t a C o r t e , L i s b o a . O f f i c i n a do D o u t o r M a n o e l 
A l v a r e z S o l a n o , 1754 . 

S o n e t o d e F r a n c i s c o d a C r u z P e r e i r a da S i l v a , e C a m p o s . 
Incipil: « F.m f u n e s t o s h o r r o r e s c o n v e r t i d a . » 
Explicil: « T o d a a g l o r i a m a y o r da M a g e s t a d e . » 

G l o s s a dc S o r o r T h o m a s i a C a e t a n a : 
Incipil: «Ay d o c e . e a m a d a P a t r i a , q u e t e r n u r a . » 
Explicil: « T o d a a g l o r i a m a y o r d a M a g e s t a d e . » . 

T r a t a - s e de um t e x t o q u e se e s t e n d e ao l o n g o d e 14 o i t a v a s , s e g u i d o d e u m a s D e c i m a s , c m d u a s 
e s t r o f e s , i n t i t u l a d a s «Da m e s m a A u t h o r a » , c u j o Inc ip i t é « E m P o r t u g a l g o v e r n o u , » e o E x p l i c i l é: 
« E s s e s e g u r o R e a l . » e d c um S o n e t o , c u j o Incipil é: « P o r i s so . 6 P a t r i a m i n h a , c o n s i d e r a , » e o Explicil 
é: « H u n ( s i c ) r e t r a t o f ie l no F i l h o A u g u s t o » . 
B . A . : 55 - IV - 4 ! 

B . G . U . C . : M i s c e l â n e a n° 8, n° 186 

1 7 5 5 

181. G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Astro brillante en el Nuevo Mundo, fragrante 
flor de el Paraíso. T r a d u c i d a de p o r t u g u ê s en C a s t e l l a n o p o r el R . P. Fr . A n t o n i o de i 
R i e g o [ . . . ] y la s a c a a la luz [ . . . ] D. E s t e v a n de R o x a s y M e l o . P r e b e n d a d o en 
p r o p r i e d a d de la S t a . I g l e s i a C a t h e d r a l de M a n i l a , H i j o d e la C i u d a d d e L i m a , en el 
R e y n o de i P e r u , P a t r i a de la G l o r i o s a S a n t a , a q u i e n c o m o P a y s a n o m a s a p a s i o -
n a d o , y d e v o t o la c o n s a g r a , o f r e c e , y d e d i c a , M a n i l a , C o l l e g i o y U n i v e r s i d a d de 
S a n t o T h o m a s , T h o m a s A d r i a n o , 1755 . 

B . N . M . : RI 3 2 . 8 9 9 

182. J E S U S M A R I A , S o r o r V i o l a n t e d e - Carta De D. Violante para a Madre Ab-
badessa deste Mosteiro, in B E L É M , Fre i J e r ó n i m o d e - Chronica Serafica Da Santa 



Provinda Dos Algarves Da Regular Observando De Nosso Seráfico Padre S. 
Francisco. Parte Terceira. Em Que Se Trata Da Origem, Fundaçam, E Progressos 
do Real Mosteiro da Madre de Deos de Xabregas, Com as vidas de seus Régios 
Fundadores, a Senhora Dona Leonor, mulher do Senhor D. Joaõ o II., e o nosso 
Patrono, O Sereníssimo Rey D. Joaõ o III. Comprehende Juntamente As Vidas das 
Fundadoras, e mais Religiosas, que nelle florecêraõ em virtudes, com grande 
credito desta Casa, e das mais illustres de Portugal. O f f e r e c i d a À S e m p r e A u g u s t a 
M a g e s t a d e d o F i d e l í s s i m o Rey D . J o z é I . N o s s o S e n h o r , P o r F r . J e r o n y m o D e B e l e m , 
I n d i g n o f i l h o , C h r o n i s t a , e P a d r e d a m e s m a P r o v í n c i a , L i s b o a , M o s t e i r o D e S . 
V i c e n t e D e F ó r a , C a m a r a Rea l de S u a M a g e s t a d e F i d e l í s s i m a , 1755 , p p . 2 0 4 - 2 0 5 . 

B . P . M . P . : G - 9 - 3 1 

183. J E S U S M A R I A , S o r o r V i o l a n t e de - Décima, in B E L É M , F r e i J e r ó n i m o de -
Chronica Serafica Da Santa Provinda Dos Algarves Da Regular Observando De 
Nosso Seráfico Padre S. Francisco. Parte Terceira. Em Que Se Trata Da Origem, 
Fundaçam, E Progressos do Real Mosteiro da Madre de Deos de Xabregas, Com as 
vidas de seus Régios Fundadores, a Senhora Dona Leonor, mulher do Senhor D. 
Joaõ o II., e o nosso Patrono, O Sereníssimo Rey D. Joaõ o III. Comprehende 
Juntamente As Vidas das Fundadoras, e mais Religiosas, que nelle florecêraõ em 
virtudes, com grande credito desta Casa, e das mais illustres de Portugal. O f f e r e c i d a 
À S e m p r e A u g u s t a M a g e s t a d e do F i d e l í s s i m o R e y D. J o z é I. N o s s o S e n h o r , P o r Fr . 
J e r o n y m o D e B e l e m , I n d i g n o f i l h o , C h r o n i s t a . e P a d r e d a m e s m a P r o v í n c i a , L i s b o a , 
M o s t e i r o D e S . V i c e n t e D e F ó r a , C a m a r a Rea l de S u a M a g e s t a d e F i d e l í s s i m a , 1755 , 
p p . 2 3 3 - 2 3 4 . 

Incipit: Q u e c s e s to . E s p o s o q u e r i d o . 
Explicit: Si nò C r u z as ta la m u e r t e . 

184. J E S U S M A R I A , S o r o r V i o l a n t e d e - Oitava, in B E L É M , F r e i J e r ó n i m o de -
Chronica Serafica Da Santa Provinda Dos Algarves Da Regular Observando De 
Nosso Seráfico Padre S. Francisco. Parte Terceira. Em Que Se Trata Da Origem, 
Fundaçam, E Progressos do Real Mosteiro da Madre de Deos de Xabregas. Com as 
vidas de seus Régios Fundadores, a Senhora Dona Leonor, mulher do Senhor D. 
Joaõ o II., e o nosso Patrono, O Sereníssimo Rey D. Joaõ o III. Comprehende 
Juntamente As Vidas das Fundadoras, e mais Religiosas, que nelle florecêraõ em 
virtudes, com grande credito desta Casa, e das mais illustres de Portugal. O f f e r e c i d a 
A S e m p r e A u g u s t a M a g e s t a d e d o F i d e l í s s i m o R e y D . J o z é I. N o s s o S e n h o r , P o r Fr . 
J e r o n y m o D e B e l e m . I n d i g n o f i l h o , C h r o n i s t a . e P a d r e da m e s m a P r o v í n c i a , L i s b o a , 
M o s t e i r o D e S . V i c e n t e D e F ó r a , C a m a r a R e a l d e S u a M a g e s t a d e F i d e l í s s i m a , 1755 , 
pp . 2 3 3 . 

T r a t a - s e de u m a c o m p o s i ç ã o f e i t a , c o m t o d a a p r o b a b i l i d a d e , por vo l ta de 1657. 
Incipit: A y , d u l c e E s p o s o , a m a n t e de mi v i d a . 
Explicit: P o r q u e mi h o m b r o y a e s t á f e r i d o . 

185. J E S U S M A R I A , S o r o r V i o l a n t e de - Oitavas, in B E L É M , F r e i J e r ó n i m o d e -
Chronica Serafica Da Santa Provinda Dos Algarves Da Regular Observancia De 
Nosso Seráfico Padre S. Francisco. Parte Terceira. Em Que Se Trata Da Origem. 
Fundaçam, E Progressos do Real Mosteiro da Madre de Deos de Xabregas, Com 
as vidas de seus Régios Fundadores, a Senhora Dona Leonor, mulher do Senhor 



D. Joaõ o II.. e o nosso Patrono, O Sereníssimo Rey D. Joaõ o III. Comprehende 
Juntamente As Vidas das Fundadoras, e mais Religiosas, que nelle florecêraõ em 
virtudes, com grande credito desta Casa. e das mais illustres de Portugal. O f f e r e -
c i d a À S e m p r e A u g u s t a M a g e s t a d e d o F i d e l í s s i m o R e y D . J o z é I . N o s s o S e n h o r , Por 
F r . J e r o n y m o D e B e l e m , I n d i g n o f i l h o , C h r o n i s t a , e P a d r e da m e s m a P r o v í n c i a , 
L i s b o a , M o s t e i r o D e S . V i c e n t e D e F ó r a , C a m a r a Rea l de S u a M a g e s t a d e F i d e l í s s i m a , 
1755, p . 2 3 0 - 2 3 1 . 

T r a t a - s e de u m a c o m p o s i ç ã o f e i t a , c o m t o d a a p r o b a b i l i d a d e , e n t r e 1 6 5 0 c 1659. 
Incipil: Q u e t y r a n n i a e s e s t a . E s p o s o a m a d o ? 
Explicil: Ya la v i d a , ò el j u i z i o me f a l t á r a . 
B . P . M . P . : G - 9 - 3 1 

186. J E S U S M A R I A , S o r o r V i o l a n t e de - Soneto, in B E L É M , Fre i J e r ó n i m o de -
Chronica Serafica Da Santa Provinda Dos Algarves Da Regular Observancia De 
Nosso Seráfico Padre S. Francisco. Parte Terceira. Em Que Se Trata Da Origem, 
Fundaçam, E Progressos do Real Mosteiro da Madre de Deos de Xabregas, Com as 
vidas de seus Régios Fundadores, a Senhora Dona Leonor, mulher do Senhor D. 
Joaõ o II., e o nosso Patrono, O Sereníssimo Rey D. Joaõ o III. Comprehende 
Juntamente As Vidas das Fundadoras, e mais Religiosas, que nelle florecêraõ em 
virtudes, com grande credito desta Casa, e das mais illustres de Portugal. O f f e r e -
c i d a À S e m p r e A u g u s t a M a g e s t a d e d o F i d e l í s s i m o R e y D. J o z é I. N o s s o S e n h o r , P o r 
Fr . J e r o n y m o D e B e l e m , I n d i g n o f i l h o , C h r o n i s t a , e P a d r e d a m e s m a P r o v í n c i a , 
L i s b o a , M o s t e i r o D e S . V i c e n t e De F ó r a , C a m a r a R e a l de S u a M a g e s t a d e F i d e l i s s i m a , 
1755 , p. 2 3 2 . 

T r a t a - s e de uma c o m p o s i ç ã o f e i t a c o m t o d a a p r o b a b i l i d a d e e n t r e 1 6 5 0 c 1659. 
Incipil: A g r a v i a d a , mi D i o s , t r i s t e , y a f f l i g i d a , 
Explicil: Q u e c o n r a z o n me a c a b a e s t o d o l o r . 

1 7 5 6 

187. A N Ó N I M A - Louvores Sagrados Ou Bemdito Carmelitano, que para mayor 
augmento da devoção singularissima de Nossa Senhora Do Monte Do Carmo 
Escreve Huma Sua Indigna Serva; E para que todos entrem no fervor louvável de 
romarem o seu Sagrado Escapulario, se illustra com alguns dos innumeraveis 
prodígios, e milagres, que a mesma Senhora tem obrado com os devotos de seu S. 
habito Carmelitano, e as innumeraveis Indulgências, que ganha quem o traz, 
L i s b o a , O f f i c i n a de D o m i n g o s R o d r i g u e s , 1756 , pp . 1 -8 . 

Incipil: B c m d i t a s e j a , e L o u v a d a 
Explicil: lhe p e d e m i s e r i c ó r d i a . 
B . G . U . C . : M i s c e l â n e a v o l . 4 . n° 119. 

1757 

188. M E D U G I S , J o a n n a M a r i a A n g e l i c a - Brados ou Silvos do Bom Pastor, com que 
pertende reformar as suas Esposas E attrahi-las ao seu rebanho, offerecendo lhes 
as suas Sacratíssimas Chagas para incentivo da verdadeira observancia dos seus 
votos. D e d i c a d o s A o M e s m o B o m P a s t o r S a c r a m e n t a d o P e l a m a i s i n d i g n a d e t o d a s 
a M . S o r o r J o a n n a M 3 A n g e l i c a M e d u g i s , r e l i g i o s a P r o f e s s a d a O r d e m S e r a f i c a , 
L i s b o a , O f f i c i n a de J o s e p h F i l i p p e , 1757 . 

B . N . L . : R 13975 



189. M E N I N O J E S U S , S o r o r I s a b e l d o - Vida da Serva de Deos Soror Isabel do 
Menino Jesus, Abbadessa, que foi do Mosteiro de Santa Clara de Portalegre. 
E s c r i p t a p e l a m e s m a V e n e r á v e l R e l i g i o s a , de m a n d a d o d e s e u s P a d r e s e s p i r i t u a e s , 
c o m o u t r o s T r a t a d o s M y s t i c o s ; p r a t i c a p a r a o i n t e r i o r d a s R e l i g i o s a s d o m e s m o 
M o s t e i r o , e m q u e se e n c o n t r ã o as m u i t a s m e r c ê s , q u e D e o s lhe f e z , e m o r d e m á 
s a l v a ç a õ d a s a l m a s , c o m a l g u m a s c a r t a s s u a s e s p i r i t u a e s . D i s p o s t a p e l o M . R. P a d r e 
Fr. M a r t i n h o de S . J o z é [ . . . ] e d a d a á l u z p e l o P a d r e J o ã o E u a n g e l i s t a d a C r u z , e C o s t a 
[ . . . ] , L i s b o a . O f f i c i n a de J o s e p h d a C o s t a C o i m b r a , 1 7 5 7 . 

B . N . L . - R. 5 3 3 9 V. ; R - 2 8 0 4 S P. 

1 7 5 8 

190. J E S U S , M a d r e S o r o r I g n e z d e - Carta Da Madre Soror Ignez de Jesus para suas 
filhas espirituaes, in B E L É M , Fre i J e r ó n i m o de - Chronica Serafica Da Santa 
Provinda Dos Algarves, da Regular Observando De Nosso Seráfico Padre S. 
Francisco. Em Que Se Trata Das Fundações De Cinco Conventos de Frades, e sete 
Mosteiros de Freiras Com as vidas de alguns Religiosos, e Religiosas, que nelles 
acabáraõ com opinião de Santidade. Comprehende Juntamente Particulares no-
ticias do Reyno: fundações de terras, e de algumas pessoas illustres delle. Parte 
Quarta. O f f e r e c i d a A S e m p r e A u g u s t a M a g e s t a d e D o F i d e l í s s i m o R e y D. J o z é I. 
N o s s o S e n h o r . P e l o P a d r e Fr . J e r o n y m o De B e l é m , P r è g a d o r J u b i l a d o , P e n i t e n -
c i á r i o G é r a l d e t o d a a O r d e m S e r a f i c a , E x a m i n a d o r d a s T r e s O r d e n s M i l i t a r e s , 
C o n s u l t o r d a B u l l a da S a n t a C r u z a d a . C h r o n i s t a , e P a d r e da m e s m a P r o v í n c i a , 
L i s b o a , M o s t e i r o d e S . V i c e n t e D e F o r a . C a m a r a Rea l de S u a M a g e s t a d e F i d e l í s s i m a , 
1758, p. 191. 

B . P . M . P . : G - 9 -31 

191. S A L V A D O R , S o r o r C a t h a r i n a d o - Oitava, in B E L É M , Fre i J e r ó n i m o de -
Chronica Serafica Da Santa Provinda Dos Algarves. da Regular Observando De 
Nosso Seráfico Padre S. Francisco. Em Que Se Trata Das Fundações De Cinco 
Conventos de Frades, e sete Mosteiros de Freiras Com as vidas de alguns Reli-
giosos, e Religiosas, que nelles acabáraõ com opinião de Santidade. Comprehende 
Juntamente Particulares noticias do Reyno: fundações de terras, e de algumas 
pessoas illustres delle. Parte Quarta. O f f e r e c i d a A S e m p r e A u g u s t a M a g e s t a d e D o 
F i d e l í s s i m o R e y D. J o z é I. N o s s o S e n h o r . P e l o P a d r e Fr . J e r o n y m o D e B e l é m , 
P r è g a d o r J u b i l a d o , P e n i t e n c i á r i o G é r a l de t o d a a O r d e m S e r a f i c a , E x a m i n a d o r das 
T r e s O r d e n s M i l i t a r e s , C o n s u l t o r da B u l l a da S a n t a C r u z a d a , C h r o n i s t a , e P a d r e d a 
m e s m a P r o v í n c i a , L i s b o a , M o s t e i r o d e S. V i c e n t e D e F o r a , C a m a r a Rea l de S u a 
M a g e s t a d e F i d e l í s s i m a . 1758 , p. 2 1 5 . 

Incipit: He q u e l e n h o h u m a s ó a l m a . me l e m b r a r . 
Expiicit: Meu g o z o o q u e me l e v a r a m e u S e n h o r . 
B . P . M . P . : G - 9 - 31 

192. S A L V A D O R , S o r o r C a t h a r i n a d o - Oração, in B E L É M , F r e i J e r ó n i m o de -
Chronica Serafica Da Santa Provinda Dos Algarves. da Regular Observancia De 
Nosso Seráfico Padre S. Francisco. Em Que Se Trata Das Fundações De Cinco 
Conventos de Frades, e sete Mosteiros de Freiras Com as vidas de alguns Religiosos, 
e Religiosas, que nelles acabáraõ com opinião de Santidade. Comprehende 



Juntamente Particulares noticias do Reyno: fundações de terras, e de algumas 
pessoas illustres delle. Parte Quarta. Offerecida A Sempre Augusta Magestade Do 
Fidelíssimo Rey D. Jozé I. Nosso Senhor. Pelo Padre Fr. Jeronymo De Belém, 
Prègador Jubilado. Penitenciário Géral de toda a Ordem Serafica, Examinador das 
Tres Ordens Militares, Consultor da Bulla da Santa Cruzada, Chronista, e Padre da 
mesma Provinda. L i s b o a , M o s t e i r o de S. V i c e n t e De F o r a , C a m a r a Rea l de S u a 
M a g e s t a d e F i d e l í s s i m a , 1 7 5 8 . p . 2 1 5 - 2 1 7 . 

B . P . M . P . : G - 9 - 3 1 

193. S A N T A M A R I A , S o r o r T o m á s i a C a e t a n a de - Despertador Quotidiano Que 
compoz a M. R. Madre Soror Thomazia Caetana De Santa Maria Religiosa no 
Convento de Santa Cruz de Villa Viçoza, e natural de Lisboa. D e d i c a d o À V i r g e m 
S a n t í s s i m a Da C o n c e i ç a m Da M e s m a Vi l l a . D a d o à l u z p o r seu P a y M a n o e l D e M i r a 
V a l a d a m C i r u r g i ã o a p p r o v a d o n e s t a C o r t e , L i s b o a , O f f i c i n a de P e d r o F e r r e i r a , I m -
p r e s s o r da A u g u s t i s s i m a R a i n h a n o s s a S e n h o r a , 1758 . 

P r o e m i o : 
Incipil: O u v e a J e s u s , q u e se i n f l a m a 
Explicil: E s c u t a d c D e o s a v ò s . 
S o n e t o : 
Incipil: Fa ta l r u i n a ! E s t r a g o l a m e n t a v e l ! 
Explicil: A T e r r a de b r a v e z a e s t r e m e c e o . 
G l o z a : 
Incipil: A M i n h a a m a d a Pa t r i a a m a i s l u z i d a . 
Explicil: A T e r r a d e b r a v e z a e s t r e m e c e o . 
A . N . T . T . - R . M . C . : n" 3 6 5 2 
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194. A N Ó N I M A - Soneto Em Applauso Da Authora Desta Obra, p o r h u m a P r i m a s u a 
R e l i g i o s a , in Sentidas Expressoens De Hum Coraçaõ Magoado: Articuladas Na 
Occasiaõ Do Atrocíssimo, Sacrílego, e execrando insulto commetido contra a dese-

jada preciosíssima Vida, E Sagrada Real Pessoa d'El-Rey Fidelíssimo Nosso 
Senhor. D e d i c a d a s A o M e s m o S e n h o r P o r D o n a M a r i a D a G r a ç a F o r t u n a t a C . . . , E 
c o m p r e h e n d i d a s n o s s e g u i n t e s S o n e t o s . Q u e F a z I m p r i m i r D o n a L u i z a A u r é l i a D e 
T h o a r , a m i g a da A u t h o r a , L i s b o a , O f f i c i n a d e M a n o e l A n t o n i o M o n t e i r o , 1 7 5 9 . 

Incipil: A C i t h a r a d e A p o l l o . q u e d i v i n o 
Explicil: R e s t a u r a d o d e s t a A r t e o l u z i m e n t o . 
B . G . U . C . : M i s c e l â n e a v o l u m e 4 1 9 . n° 6 7 6 2 

195. S A N T A M A R I A , S o r o r T o m á s i a C a e t a n a de - Dezafogo Da Pena Mais Sentida 
C o m p o s t o p e l a M . S o r o r T h o m a z i a C a e t a n a D e S a n t a M a r i a R e l i g i o s a p r o f e s s a no 
C o n v e n t o de S a n t a C r u z d e V i l l a - v i ç o z a , n a t u r a l d e L i s b o a , D e d i c a d o À V i r g e m 
S a n t í s s i m a D a C o n c e i ç a m Da m e s m a V i l l a . D a d o à luz p o r s e u Pay M a n o e l D e M i r a 
V a l a d a m C i r u r g i ã o a p p r o v a d o n e s t a C o r t e , L i s b o a , O f f i c i n a d e P e d r o F e r r e i r a , 
I m p r e s s o r da A u g u s t i s s i m a R a i n h a N o s s a S e n h o r a , 1759 . 

S o n e t o : 
Incipil: A s p i r o u o r i g o r d e h u m a c r u e l d a d e 
Explicil: C o n h e c i d o o p o d e r de h u m Rey A u g u s t o . 
G l o z a : 
Incipil: De i n f e r n a e s t e n t a ç o e n s p r c o c c u p a d o s . 
Explicil: C o n h e c i d o o p o d e r de h u m R e y A u g u s t o . 
B . A . : 5 5 - II - 1 8 " 
B . G . U . C . : M i s c e l â n e a vo l . 4 1 9 , n° 6 7 5 8 



1 7 6 0 

196. A N Ó N I M A - Novena para a festa da gloriosa Matriarca, e Serafica Virgem 
S. Clara de Assis, f e i t a p o r h u m a F i l h a s u a , e o f f e r e c i d a a t o d a s s u a s I r m ã s R e l i -
g i o s a s d e s t e R e y n o d e P o r t u g a l . P r i n c i p i a a t r e s d e A g o s t o , C o i m b r a , O f f i c i n a de 
A n t o n i o S i m o e n s F e r r e i r a , 1760 . 

B . A . C . : 6 4 5 / 3 9 

1 7 6 1 

197. C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Soneto A La Muerte De La Senora Duqueza de Avero. 
in « P o e s i a s V a r i a s . V á r i o s S o n e t o s D e S o r o r V i o l a n t e D o C e o , R e l i g i o s a no C o n -
v e n t o da R o s a de L i s b o a » , in Eccos. Que O Clarim Da Fama Dá: Postilhão De 
Apollo. Montado No Pegazo, Girando o Universo, para divulgar ao Orbe literário 
as peregrinas flores da Poezia Portugueza, com que vistosamente se esmaltaõ os 
jardins das Musas do Parnazo. Academia Universal. Em a qual se recolhem os 
crystaes mais puros, que os famigerados Engenhos Lusitanos beberão nas fontes de 
Hipocrene. Helicona, e Aganipe. Ecco / . D e d i c a d o A o N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r -
c h a D. J o s e p h I P o r J o s e p h M a r e g e l o D e O s a n , L i s b o a , O f f i c i n a de F r a n c i s c o 
B o r g e s d e S o u z a , 1761 , p. 3 0 8 . 

Incipit: A q u i y a z e sin luz el Sol de A v e r o . 
Explicil: T a m b i e n e s d e ta l So l e l C i e l o o r i e n t e . 
B . G . U . C . : R - 9 - 3 8 e 3 8 A: B . N . L . : Res . 4 4 8 1 P. 

198. C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Soneto A Una Amiga, in « P o e s i a s V a r i a s . V á r i o s S o n e -
tos D e S o r o r V i o l a n t e D o C e o , R e l i g i o s a no C o n v e n t o da R o s a de L i s b o a » , in Eccos, 
Que O Clarim Da Fama Dá: Postilhão De Apollo. Montado No Pegazo, Girando o 
Universo, para divulgar ao Orbe literário as peregrinas flores da Poezia Portugueza. 
com que vistosamente se esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. Academia 
Universal. Em a qual se recolhem os crystaes mais puros, que os famigerados 
Engenhos Lusitanos beberão nas fontes de Hipocrene, Helicona, e Aganipe. Ecco /. 
D e d i c a d o A o N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D. J o s e p h I Por J o s e p h M a r e g e l o D e 
O s a n , L i s b o a , O f f i c i n a de F r a n c i s c o B o r g e s d e S o u z a , 1761 , p. 3 1 0 . 

Incipit: B e l i s a , el a m i s t a d e s un t e s o r o 
Explicit: Y e s t a , B e l i s a , en f i n . la a m i s t a d e m i a . 
B . G . U . C . : R - 9 - 3 8 e 3 8 A ; B . N . L . : Res . 4 4 8 1 P 

199. C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Soneto Ao Mesmo Senhor D. Joaõ IV, in « P o e s i a s 
V a r i a s . V á r i o s S o n e t o s De S o r o r V i o l a n t e D o C e o , R e l i g i o s a no C o n v e n t o d a R o s a 
de L i s b o a » , in Eccos, Que O Clarim Da Fama Dá: Postilhão De Apollo. Montado No 
Pegazo, Girando o Universo, para divulgar ao Orbe literário as peregrinas flores 
da Poezia Portugueza, com que vistosamente se esmaltaõ os jardins das Musas do 
Parnazo. Academia Universal. Em a qual se recolhem os crystaes mais puros, que 
os famigerados Engenhos Lusitanos beberão nas fontes de Hipocrene, Helicona, e 
Aganipe. Ecco I. D e d i c a d o A o N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D . J o s e p h I P o r J o s e p h 
M a r e g e l o D e O s a n , L i s b o a , O f f i c i n a d e F r a n c i s c o B o r g e s d e S o u z a , 1761 , p . 3 1 2 . 

Incipit: H u m só p e z a r . S e n h o r , s e n t e a v o n t a d e 
Explicil: Q u e t a l v e z o p a r e ç a a l g u m a d e l i a s . 
B . G . U . C . : R- 9 - 3 8 e 3 8 A : B . N . L . : Res . 4 4 8 1 P . 



200 . C É U . S o r o r V i o l a n t e d o - Soneto A Dona Mariana De Luna, in « P o e s i a s V a -
r ias . V á r i o s S o n e t o s D e S o r o r V i o l a n t e D o C e o , R e l i g i o s a no C o n v e n t o d a R o s a de 
L i s b o a » , in Eccos, Que O Clarim Da Fama Dá: Postilhão De Apollo. Montado 
No Pegazo. Girando o Universo, para divulgar ao Orbe literário as peregrinas 

flores da Poezia Portugueza, com que vistosamente se esmaltaõ os jardins das 
Musas do Parnazo. Academia Universal. Em a qual se recolhem os crystaes mais 
puros, que os famigerados Engenhos Lusitanos beberão nas fontes de Hipocrene, 
Helicona, e Aganipe. Ecco I. D e d i c a d o A o N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D, J o s e p h 
1 P o r J o s e p h M a r e g e l o D e O s a n , L i s b o a , O f f i c i n a d e F r a n c i s c o B o r g e s de S o u z a . 
1761, p. 307 . 

Incipil: M u z a s . q u e n o j a r d i m do R e y d o dia 
Explicil: C o m o m u r o i m m o r l a l d a e l c r n i d a d e . 
B . G . U . C . : R- 9 - 38 e 38 A : B . N . L . : Res . 4 4 8 1 P. 

201 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Soneto A La Sehora Condeça Da Vidigueira Vestida 
de pardo por la auzencia dei Conde, in « P o e s i a s V a r i a s . V á r i o s S o n e t o s D e S o r o r 
V i o l a n t e D o C e o , R e l i g i o s a no C o n v e n t o d a R o s a de L i s b o a » , in Eccos, Que O Clarim 
Da Fama Dá: Postilhão De Apollo. Montado No Pegazo, Girando o Universo, para 
divulgar ao Orbe literário as peregrinas flores da Poezia Portugueza, com que 
vistosamente se esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. Academia Universal. 
Em a qual se recolhem os crystaes mais puros, que os famigerados Engenhos 
Lusitanos beberão nas fontes de Hipocrene, Helicona, e Aganipe. Ecco I. D e d i -
c a d o A o N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D. J o s e p h 1 P o r J o s e p h M a r e g e l o D e O s a n , 
L i s b o a , O f f i c i n a de F r a n c i s c o B o r g e s de S o u z a , 1 7 6 1 , p . 306 . 

Incipil: O s t e n t a la m a y o r s o b e r a n i a 
Explicil: En t r a j e tan g r o s s e r o a m o r t a n f i n o . 
B . G . U . C . : R - 9 - 38 c 38 A: B . N . L . : Res . 4 4 8 1 P. 

2 0 2 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Soneto Ao Doutor Duarte Madeira Arraes, in « P o e -
s i a s V a r i a s . V á r i o s S o n e t o s D e S o r o r V i o l a n t e D o C e o , R e l i g i o s a no C o n v e n t o da 
R o s a de L i s b o a » , in Eccos, Que O Clarim Da Fama Dá: Postilhão De Apollo. 
Montado No Pegazo, Girando o Universo, para divulgar ao Orbe literário as 
peregrinas flores da Poezia Portugueza, com que vistosamente se esmaltaõ os 
jardins das Musas do Parnazo. Academia Universal. Em a qual se recolhem os 
crystaes mais puros, que os famigerados Engenhos Lusitanos beberão nas fontes de 
Hipocrene. Helicona, e Aganipe. Ecco I. D e d i c a d o A o N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r c h a 
D . J o s e p h I P o r J o s e p h M a r e g e l o D e O s a n , L i s b o a , O f f i c i n a de F r a n c i s c o B o r g e s de 
S o u z a , 1761 , p . 313 . 

Incipil: 6 T u . q u e o p p o s t o s e m p r e á d u r a P a r c a 
Explicil: S a i b a d a r a seu n o m e i m m o r t a ! v ida . 
B . G . U . C . : R- 9 - 38 e 3 8 A : B . N . L . : Res . 4 4 8 1 P. 

2 0 3 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Soneto A El Rey D. Joaõ IV, in « P o e s i a s V a r i a s . V á r i o s 
S o n e t o s D e S o r o r V i o l a n t e D o C e o , R e l i g i o s a n o C o n v e n t o da R o s a de L i s b o a » , in 
Eccos, Que O Clarim Da Fama Dá: Postilhão De Apollo. Montado No Pegazo, 
Girando o Universo, para divulgar ao Orbe literário as peregrinas flores da Poezia 
Portugueza, com que vistosamente se esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. 
Academia Universal. Em a qual se recolhem os crystaes mais puros, que os 



famigerados Engenhos Lusitanos beberão nas fontes de Hipocrene, Helicona, e 
Aganipe. Ecco I. D e d i c a d o A o N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D. J o s e p h I P o r J o s e p h 
M a r e g e l o D e O s a n , L i s b o a . O f f i c i n a de F r a n c i s c o B o r g e s de S o u z a , 1761 , p. 3 1 1 . 

incipil: Q u e l o g r a s P o r t u g a l ? H u m R e y p e r f e i t o . 
Explicil: P a r a se r m a i s c a p a z d e ta l M o n a r c h a . 
B . G . U . C . : R- 9 - 3 8 e 38 A; B . N . L . : R e s . 4 4 8 1 P. 

2 0 4 . C É U . S o r o r V i o l a n t e d o - Soneto A La Senora Condeça De Penaguian, in « P o e -
s i a s V a r i a s . V á r i o s S o n e t o s D e S o r o r V i o l a n t e D o C e o , R e l i g i o s a no C o n v e n t o d a 
R o s a de L i s b o a » , in Eccos, Que O Clarim Da Fama Dá: Postilhão De Apollo. Mon-
tado No Pegazo, Girando o Universo, para divulgar ao Orbe literário as peregrinas 

flores da Poezia Portugueza, com que vistosamente se esmaltaõ os jardins das 
Musas do Parnazo. Academia Universal. Em a qual se recolhem os crystaes mais 
puros, que os famigerados Engenhos Lusitanos beberão nas fontes de Hipocrene, 
Helicona, e Aganipe. Ecco I. D e d i c a d o A o N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D. J o s e p h 
I P o r J o s e p h M a r e g e l o D e O s a n , L i s b o a , O f f i c i n a de F r a n c i s c o B o r g e s de S o u z a , 
1761 , p . 3 0 9 . 

Incipil: Si c o m o a d m i r o en v ó s . lo q u e en v o s m i r o . 
Explicil: A c r e d i t a cl i n g c n i o c o n o c i e n d o . 
B . G . U . C . : R - 9 - 3 8 e 3 8 A ; B . N . L . : R e s , 4 4 8 1 P. 

2 0 5 . S A N T A M A R I A , S o r o r T o m á s i a C a e t a n a d e - Júbilos Festivos De Portugal. E 
Suas Conquistas: Ao Nascimento Do Sereníssimo Principe Da Beira Dom Jozé 
Francisco Xavier De Paula Domingos Antonio Agostinho Anastacio. O f f e r e c i d o s À 
V i r g e m P u r í s s i m a Da C o n c e i ç a m de V i l l a V i ç o s a . P a d r o e i r a D o R e y n o . P o r S o r o r 
T h o m a s i a C a e t a n a D e S a n t a M a r i a . R e l i g i o s a no C o n v e n t o de S a n t a C r u z d e V i l l a 
V i ç o s a . D a d o s à l u z p o r s e u Pay M a n o e l D e M i r a V a l a d a m . C i r u r g i ã o a p p r o v a d o 
n e s t a C o r t e , L i s b o a , O f f i c i n a d e P e d r o F e r r e i r a , I m p r e s s o r d a F i d e l í s s i m a R a i n h a 
N o s s a S e n h o r a , 1 7 6 1 . 

S o n e t o : 
Incipil: Foy d i s c r e t a , f o y j u s t a , e f o y d i t o z a , 
Explicil: Pa ra s o c e g o , e p a z d a M o n a r c h i a . 
G l o s s a : 

Incipil: A l e r t a P o r t u g a l , q u e a l t o m o t i v o 
Explicil. Para s o c e g o , e p a z d a M o n a r c h i a . 
A . N . T . T . - R . M . C . n° 2 6 6 3 
B . A . : 154 - II - I I Sl * 

1 7 6 2 

2 0 6 . r C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance De huma Poetiza Anonyma. in Eccos. Que 
O Clarim Da Fama Dá: Postilhão De Apollo, Montado No Pegazo, Girando o 
Universo, para divulgar ao Orbe literário as peregrinas flores da Poezia Portugueza, 
com que vistosamente se esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. Academia 
Universal: Em a qual se recolhem os crystaes mais puros, que os famigerados 
Engenhos Lusitanos beberaõ nas fontes de Hipocrene. Helicona, e Aganipe. E c c o II. 
D e d i c a d o A o N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D . J o s e p h I P o r J o s e p h M a r e g e l o D e 
O s a n , L i s b o a , O f f i c i n a de F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a , 1762 , pp . 3 6 3 - 3 6 5 . 

Incipil: A m a d a p r e n d a d e i a l m a . 
Explicil: L a ç o s p a r a el c o r a ç o n . 
B . G . U . C . : R - 9 - 38 e 3 8 A 
B . N . L . : R e s . 4 4 7 7 P. 



2 0 7 [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in Eccos, Que O Clarim Da Fama Dá: 
Postilhão De Apolo, Montado No Pegazo, Girando o Universo, para divulgar ao 
Orbe literário as peregrinas flores da Poezia Portugueza, com que vistosamente se 
esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. Academia Universal: Em a qual se 
recolhem os crystaes mais puros, que os famigerados Engenhos Lusitanos beberão 
nas fontes de Hipocrene, Helicona, e Aganipe. E c c o I I . D e d i c a d o A o N o s s o F i d e -
l í s s i m o M o n a r c h a D. J o s e p h I P o r J o s e p h M a r e g e l o D e O s a n , L i s b o a , O f f i c i n a d e 
F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a , 1762, p p . 1 4 7 - 1 4 9 . 

Incipit: A Yrada C e l i a c o n L a u r o 
Expiicit: C r e c e mi f u e g o . 
B . G . U . C . : R - 9 - 38 c 38A 
B . N . L . : R e s . 4 4 7 7 P. 

2 0 8 . [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, Por hum Anonymo, in Eccos, Que O Clarim 
Da Fama Dá: Postilhão De Apollo, Montado No Pegazo. Girando o Universo, para 
divulgar ao Orbe literário as peregrinas flores da Poezia Portugueza, com que 
vistosamente se esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. Academia Universal: 
Em a qual se recolhem os crystaes mais puros, que os famigerados Engenhos 
Lusitanos beberaõ nas fontes de Hipocrene, Helicona. e Aganipe. E c c o II. D e d i -
c a d o A o N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D . J o s e p h 1 P o r J o s e p h M a r e g e l o D e O s a n , 
L i s b o a , O f f i c i n a de F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a . 1762, p p . 1 4 2 - 1 4 4 . 

Incipit: C o r a ç o n . p u e s os m a l t r a t a n , 

Expiicit: Q u e a d o n d c r e i n a a m o r . no m a n d a el b r i o . 

B . G . U . C . : R - 9 - 38 c 3 8 A 

B . N . L . : Res . 4 4 7 7 P . 

2 0 9 [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in Eccos, Que O Clarim Da Fama Dá: 
Postilhão De Apollo, Montado No Pegazo, Girando o Universo, para divulgar ao 
Orbe literário as peregrinas flores da Poezia Portugueza. com que vistosamente se 
esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. Academia Universal: Em a qual se 
recolhem os crystaes mais puros, que os famigerados Engenhos Lusitanos beberaõ 
nas fontes de Hipocrene. Helicona, e Aganipe. E c c o I I . D e d i c a d o A o N o s s o F i d e -
l í s s i m o M o n a r c h a D . J o s e p h I P o r J o s e p h M a r e g e l o D e O s a n . L i s b o a , O f f i c i n a de 
F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a , 1762 , pp . 1 4 5 - 1 4 7 . 

Incipit: F a ç a m o s p a z e s e t e r n a s . 

Expiicit: C o m o me d é s t e s v e n t u r a s . 

B . G . U . C . : R - 9 - 3 8 e 38A 

B . N . L . : Res . 4 4 7 7 P. 

2 1 0 . [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance De huma Anonyma, in Eccos. Que O Clarim 
Da Fama Dá: Postilhão De Apollo. Montado No Pegazo, Girando o Universo, para 
divulgar ao Orbe literário as peregrinas flores da Poezia Portugueza, com que 
vistosamente se esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. Academia Universal: 
Em a qual se recolhem os crystaes mais puros, que os famigerados Engenhos Lusi-
tanos beberaõ nas fontes de Hipocrene, Helicona. e Aganipe. E c c o II. D e d i c a d o A o 
N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D. J o s e p h I P o r J o s e p h M a r e g e l o D e O s a n , L i s b o a , 
O f f i c i n a d e F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a , 1762 , pp . 3 6 8 - 3 6 9 . 

Incipit: Hu id de a m o r , z a g a l e j a s . 

Expiicit: D e s t e t r a i d o r lo c r u e l . 

B . G . U . C . : R - 9 - 3 8 e 38A 

B . N . L . : Res . 4 4 7 7 P 



211 . [ C É U , S o r o r V i o l a n t e do ) - Romance De huma Anonyma, in Eccos. Que O Cla-
rim Da Fama Dá: Postilhão De Apollo. Montado No Pegazo, Girando o Universo, 
para divulgar ao Orbe literário as peregrinas flores da Poezia Portugueza, com que 
vistosamente se esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. Academia Universal: 
Em a qual se recolhem os crystaes mais puros, que os famigerados Engenhos Lusi-
tanos beberão nas fontes de Hipocrene. Helicona. e Aganipe. E c c o II. D e d i c a d o A o 
N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D. J o s e p h I P o r J o s e p h M a r e g e l o D e O s a n , L i s b o a , 
O f f i c i n a de F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a , 1 7 6 2 , pp . 3 7 3 - 3 7 5 . 

Incipit: La f a l s e d a d d e lu p e c h o 
Explicit: P o r q u e a s s i p a g u e s lus c u l p a s . 
B . G . U . C . : R - 9 - 3 8 e 38A 
B N .L . : Res . 4 4 7 7 P. 

2 1 2 . [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in Eccos, Que O Clarim Da Fama Dá: 
Postilhão De Apollo, Montado No Pegazo, Girando o Universo, para divulgar ao 
Orbe literário as peregrinas flores da Poezia Portugueza, com que vistosamente se 
esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. Academia Universal: Em a qual se 
recolhem os crystaes mais puros, que os famigerados Engenhos Lusitanos beberão 
nas fontes de Hipocrene, Helicona, e Aganipe. E c c o II. D e d i c a d o A o N o s s o F i d e -
l í s s i m o M o n a r c h a D . J o s e p h I P o r J o s e p h M a r e g e l o D e O s a n , L i s b o a , O f f i c i n a d e 
F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a , 1762 , pp . 1 6 6 - 1 6 7 . 

Incipit: Oh c e s s e n ya l o s r e m e d i o s , 
Explicit: A d q u i r i ò s o l o m e n t i r a s . 
B . G . U . C . : R - 9 - 3 8 e 3 8 A 
B . N . L . : Res . 4 4 7 7 P. 

2 1 3 . [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in Eccos, Que O Clarim Da Fama Dá: 
Postilhão De Apollo, Montado No Pegazo. Girando o Universo, para divulgar ao 
Orbe literário as peregrinas flores da Poezia Portugueza, com que vistosamente se 
esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. Academia Universal: Em a qual se 
recolhem os crystaes mais puros, que os famigerados Engenhos Lusitanos beberão 
nas fontes de Hipocrene, Helicona, e Aganipe. E c c o II. D e d i c a d o A o N o s s o 
F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D. J o s e p h I P o r J o s e p h M a r e g e l o D e O s a n . L i s b o a , O f f i c i n a 
de F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a , 1762, pp . 1 3 6 - 1 3 8 . 

Incipit: Q u e a v a r i e n t a d e f a v o r e s , 
Explicit: S u p o a d o r a r t e s in p r e m i o . 
B . G . U . C . : R - 9 - 3 8 e 3 8 A 
B . N . L . : R e s . 4 4 7 7 P . 

2 1 4 . [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in Eccos, Que O Clarim Da Fama Dá: 
Postilhão De Apollo, Montado No Pegazo. Girando o Universo, para divulgar ao 
Orbe literário as peregrinas flores da Poezia Portugueza, com que vistosamente se 
esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. Academia Universal: Em a qual se reco-
lhem os crystaes mais puros, que os famigerados Engenhos Lusitanos beberão nas 

fontes de Hipocrene. Helicona. e Aganipe. E c c o I I . D e d i c a d o A o N o s s o F i d e l í s -
s i m o M o n a r c h a D . J o s e p h I P o r J o s e p h M a r e g e l o De O s a n , L i s b o a , O f f i c i n a de 
F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a , 1762 , pp . 1 5 4 - 1 5 6 . 

Incipit: Si v i v o en ti t r a n s f o r m a d a , 
Explicit: S i ai b l a n c o d e i a l m a t i r a s . 
B . G . U . C . : R - 9 - 3 8 e 38A 
B . N . L . : Res . 4 4 7 7 P. 



2 1 5 . [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Romance, in Eccos, Que O Clarim Da Fama Dá: 
Postilhão De Apollo, Montado No Pegazo, Girando o Universo, para divulgar ao 
Orbe literário as peregrinas flores da Poezia Portugueza, com que vistosamente se 
esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. Academia Universal: Em a qual se 
recolhem os crystaes mais puros, que os famigerados Engenhos Lusitanos beberão 
nas fontes de Hipocrene, Helicona, e Aganipe. E c c o I I . D e d i c a d o A o N o s s o F i d e -
l í s s i m o M o n a r c h a D. J o s e p h I P o r J o s e p h M a r e g e l o D e O s a n , L i s b o a , O f f i c i n a de 
F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a , 1762 , pp . 1 5 6 - 1 5 8 . 

/ n c i p i í . T o c a d al a rma c u i d a d o s . 
Explicil: A q u i e n p i d e f a v o r a la f i r m e z a . 
B . G . U . C . . R - 9 - 3 8 e 38A 
B . N . L . : R e s . 4 4 7 7 P. 

216 . [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto Duma Doliente, y quexosa. De huma Ano-
nyma. in Eccos, Que O Clarim Da Fama Dá: Postilhão De Apollo, Montado No 
Pegazo, Girando o Universo, para divulgar ao Orbe literário as peregrinas flores 
da Poezia Portugueza, com que vistosamente se esmaltaõ os jardins das Musas do 
Parnazo. Academia Universal: Em a qual se recolhem os crystaes mais puros, que 
os famigerados Engenhos Lusitanos beberão nas fontes de Hipocrene. Helicona. e 
Aganipe. E c c o I I . D e d i c a d o A o N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D . J o s e p h I P o r J o -
seph M a r e g e l o D e O s a n , L i s b o a , O f f i c i n a de F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a , 1762 , 
p. 3 2 7 . 

Incipil: A u n q u e de mi s a lud el d e i r i m e n t o 
Explicil: Bas ta se r por s e n t i d a e t e r n i z a d a . 
B . G . U . C . : R - 9 - 3 8 e 38A 
B . N . L . : Res. 4 4 7 7 P. 

2 1 7 . [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto Yendose la sangre de una sangria, De huma 
Anonyma, in Eccos, Que O Clarim Da Fama Dá: Postilhão De Apollo, Montado No 
Pegazo, Girando o Universo, para divulgar ao Orbe literário as peregrinas flores 
da Poezia Portugueza. com que vistosamente se esmaltaõ os jardins das Musas do 
Parnazo. Academia Universal: Em a qual se recolhem os crystaes mais puros, que 
os famigerados Engenhos Lusitanos beberão nas fontes de Hipocrene. Helicona, e 
Aganipe. E c c o II. D e d i c a d o A o N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D . J o s e p h I P o r J o -
s e p h M a r e g e l o D e O s a n , L i s b o a . O f f i c i n a de F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a , 1762 , 
p . 2 4 8 . 

Incipil: O h . nó r e p r i m a , nó . p i e d a d . i m p i a . 
Explicil: Q u e al r i go r d c una o f f e n s a p r e s u m i d a . 
B . G . U . C . : R - 9 • 3 8 e 3 8 A 
B . N . L . : Res . 4 4 7 7 P. 

2 1 8 . [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto A Manoel De Faria Severim. Em louvor dos 
seus discursos. Por hum Anonymo, in Eccos. Que O Clarim Da Fama Dá: Postilhão 
De Apollo, Montado No Pegazo, Girando o Universo, para divulgar ao Orbe 
literário as peregrinas flores da Poezia Portugueza, com que vistosamente se 
esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. Academia Universal: Em a qual se 
recolhem os crystaes mais puros, que os famigerados Engenhos Lusitanos beberão 
nas fontes de Hipocrene, Helicona, e Aganipe. E c c o I I . D e d i c a d o A o N o s s o 



F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D. J o s e p h I P o r J o s e p h M a r e g e l o D e O s a n , L i s b o a , O f f i c i n a 
de F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a , 1762, p. 2 3 7 . 

Incipit: Pa ra r d o p e n s a m e n t o o v e l o z c u r s o . 
Expiicit: O b r i g a os e s t r a n g e i r o s e s c r e v e n d o . 
B . G . U . C . : R - 9 - 3 8 e 3 8 A 
B . N . L . : R e s . 4 4 7 7 P. 

2 1 9 . [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Sorteio á Rosa. De huma Anonyma, in Eccos. Que 
O Clarim Da Fama Dá: Postilhão De Apollo, Montado No Pegazo. Girando o Uni-
verso. para divulgar ao Orbe literário as peregrinas flores da Poezia Portugueza. 
com que vistosamente se esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. Academia Uni-
versal: Em a qual se recolhem os crystaes mais puros, que os famigerados Engenhos 
Lusitanos beberaõ nas fontes de Hipocrene, Helicona. e Aganipe. E c c o I I . D e d i c a d o 
A o N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D . J o s e p h I P o r J o s e p h M a r e g e l o D e O s a n , L i s b o a , 
O f f i c i n a de F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a , 1762, p. 2 4 7 . 

Incipit: P o m p a de Abr i l , l i s o n j a d o s s e n t i d o s , 
Expiicit: P o r q u e t o m a s t e o s a n g u e de d e i d a d e . 
B . G . U . C . : R - 9 - 3 8 e 3 8 A 
B . N . L . : Res . 4 4 7 7 P . 

220 . [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto De huma Anonyma, in Eccos, Que O Clarim 
Da Fama Dá: Postilhão De Apollo. Montado No Pegazo. Girando o Universo, para 
divulgar ao Orbe literário as peregrinas flores da Poezia Portugueza. com que 
vistosamente se esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. Academia Universal: 
Em a qual se recolhem os crystaes mais puros, que os famigerados Engenhos Lusi-
tanos beberaõ nas fontes de Hipocrene, Helicona, e Aganipe. E c c o II. D e d i c a d o A o 
N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D . J o s e p h I P o r J o s e p h M a r e g e l o D e O s a n , L i s b o a , 
O f f i c i n a d e F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a , 1762 , p . 3 2 9 . 

Incipit: P r e n d a s d e a q u c l l a d i o s a s o b e r a n a . 
Expiicit: Si v i d a no me d á p a r a l o g r a r o s ! 
B . G . U . C . : R - 9 - 3 8 e 38A 
B . N . L . : Res . 4 4 7 7 P 

2 2 1 . [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto A Antonio De Sousa De Macedo, Em louvor 
do seu livro das Excellencias de Portugal, in Eccos. Que O Clarim Da Fama Dá: 
Postilhão De Apollo, Montado No Pegazo, Girando o Universo, para divulgar ao 
Orbe literário as peregrinas flores da Poezia Portugueza, com que vistosamente se 
esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. Academia Universal: Em a qual se 
recolhem os crystaes mais puros, que os famigerados Engenhos Lusitanos beberaõ 
nas fontes de Hipocrene. Helicona, e Aganipe. E c c o II. D e d i c a d o A o N o s s o F i d e -
l í s s i m o M o n a r c h a D . J o s e p h I P o r J o s e p h M a r e g e l o De O s a n , L i s b o a , O f f i c i n a d e 
F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a , 1762 , p . 2 3 4 . 

Incipit: Q u a n d o de P o r t u g a l Ias e x c e l l e n c i a s 
Expiicit: Q u i c n d u d a e s la m a y o r o i r t e , y v e r t e . 
B . G . U . C . : R - 9 - 38 e 38A 
B . N . L . : Res . 4 4 7 7 P. 

2 2 2 . [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto De huma Anonyma, in Eccos. Que O Clarim 
Da Fama Dá: Postilhão De Apollo, Montado No Pegazo, Girando o Universo, para 
divulgar ao Orbe literário as peregrinas flores da Poezia Portugueza, com que 



vistosamente se esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. Academia Universal: 
Em a qual se recolhem os crystaes mais puros, que os famigerados Engenhos Lusi-
tanos beberão nas fontes de Hipocrene, Helicona, e Aganipe. E c c o II. D e d i c a d o A o 
N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D . J o s e p h I P o r J o s e p h M a r e g e l o D e O s a n , L i s b o a , 
O f f i c i n a d e F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a , 1762 , p . 3 2 8 

Incipil: Q u e d i z i s v ó s . i n d i g n o c n i ê d i m i e n t o , 

Explicil: F . n t e n d i m i e n t o , v o l u n t a d . m e m o r i a . 

B . G . U . C . : R - 9 - 3 8 c 38A 

B . N . L . : Res . 4 4 7 7 P 

2 2 3 . [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto De huma Anonyma, in Eccos, Que O Clarim 
Da Fama Dá: Postilhão De Apollo, Montado No Pegazo, Girando o Universo, para 
divulgar ao Orbe literário as peregrinas flores da Poezia Portugueza, com que 
vistosamente se esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. Academia Universal: 
Em a qual se recolhem os crystaes mais puros, que os famigerados Engenhos Lusi-
tanos beberão nas fontes de Hipocrene, Helicona, e Aganipe. E c c o II. D e d i c a d o A o 
N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D. J o s e p h I P o r J o s e p h M a r e g e l o D e O s a n . L i s b o a . 
O f f i c i n a de F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a , 1762 , p. 330 . 

Incipil: Q u e m d e p o i s d e a l c a n ç a r o q u e p e r l c n d e . 
Explicil. T e m por p r e m i o m e l h o r e s t e e s c a r m e n t o . 
B . G . U . C . : R - 9 - 3 8 e 38A 
B . N . L . : Res . 4 4 7 7 P . 

224 . [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto De huma Anonyma, in Eccos, Que O Clarim 
Da Fama Dá: Postilhão De Apollo, Montado No Pegazo. Girando o Universo, para 
divulgar ao Orbe literário as peregrinas flores da Poezia Portugueza, com que 
vistosamente se esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. Academia Universal: 
Em a qual se recolhem os crystaes mais puros, que os famigerados Engenhos 
Lusitanos beberão nas fontes de Hipocrene. Helicona. e Aganipe. E c c o I I . D e d i -
c a d o A o N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D. J o s e p h I P o r J o s e p h M a r e g e l o D e O s a n , 
L i s b o a , O f f i c i n a de F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a , 1762 , p. 338 . 

Incipil: Q u e s u s p e n s a õ , q u e e n l c y o . q u e c u i d a d o 

Explicil: B a s t a m e n o s r i go r , n a õ r i go r t a n t o . 

B . G . U . C . : R - 9 - 3 8 e 38A 

B . N . L . : R e s . 4 4 7 7 P. 

2 2 5 . [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto A Una Ausência, De huma Anonyma, in E c c o s , 
Que O Clarim Da Fama Dá: Postilhão De Apollo. Montado No Pegazo, Girando o 
Universo, para divulgar ao Orbe literário as peregrinas flores da Poezia Portugueza, 
com que vistosamente se esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. Academia 
Universal: Em a qual se recolhem os crystaes mais puros, que os famigerados 
Engenhos Lusitanos beberão nas fontes de Hipocrene. Helicona. e Aganipe. E c c o I I . 
D e d i c a d o A o N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D . J o s e p h I P o r J o s e p h M a r e g e l o D e 
O s a n , L i s b o a , O f f i c i n a de F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a , 1762 , p . 3 3 3 . 

Incipil: Q u i e n d i z e q u e la a u s ê n c i a e s h o m i c i d a , 

Explicil: Es no r e n d i r la v i d a a ta l a u s ê n c i a . 

B . G . U . C . : R - 9 - 3 8 e 3 8 A 

B . N . L . : R e s . 4 4 7 7 P 

2 2 6 . [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto Ao Amado Ausente. De huma Anonyma, in 
Eccos, Que O Clarim Da Fama Dá: Postilhão De Apollo. Montado No Pegazo, 



Girando o Universo, para divulgar ao Orbe literário as peregrinas flores da Poezia 
Portugueza, com que vistosamente se esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. 
Academia Universal: Em a qual se recolhem os crystaes mais puros, que os fami-
gerados Engenhos Lusitanos beberão nas fontes de Hipocrene, Helicona, e Aga-
nipe. E c c o I I . D e d i c a d o A o N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D. J o s e p h I P o r J o s e p h 
M a r e g e l o D e O s a n , L i s b o a , O f f i c i n a de F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a , 1 7 6 2 , p . 3 3 7 . 

Incipit: Se a p a r t a d a do c o r p o a d o c e v i d a . 

Explicit: Q u e he p o r q u e s i n t a a m o r t e d e ta l v i d a . 

B . G . U . C . : R - 9 - 3 8 e 38A 

B . N . L . : Res . 4 4 7 7 P. 

2 2 7 . [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto De hum Anonymo, in Eccos, Que O Clarim 
Da Fama Dá: Postilhão De Apollo, Montado No Pegazo, Girando o Universo, para 
divulgar ao Orbe literário as peregrinas flores da Poezia Portugueza, com que 
vistosamente se esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. Academia Universal: 
Em a qual se recolhem os crystaes mais puros, que os famigerados Engenhos 
Lusitanos beberão nas fontes de Hipocrene. Helicona. e Aganipe. E c c o I I . D e d i c a d o 
A o N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D . J o s e p h I P o r J o s e p h M a r e g e l o D e O s a n , L i s b o a , 
O f f i c i n a d e F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a , 1762, p. 3 4 1 . 

Incipit: Se por n a õ me l e m b r a r de h ü c r o c o d i l o . 
Explicil: A l e m b r a n ç a m e n o r de um f e m e n t i d o ! 
B . G . U . C . : R - 9 - 3 8 e 38A 
B . N . L . : Res . 4 4 7 7 P. 

2 2 8 . [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto De huma Anonyma, in Eccos, Que O Clarim 
Da Fama Dá: Postilhão De Apollo, Montado No Pegazo, Girando o Universo, para 
divulgar ao Orbe literário as peregrinas flores da Poezia Portugueza. com que 
vistosamente se esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. Academia Universal: 
Em a qual se recolhem os crystaes mais puros, que os famigerados Engenhos Lusi-
tanos beberão nas fontes de Hipocrene. Helicona. e Aganipe. E c c o II. D e d i c a d o A o 
N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D . J o s e p h I P o r J o s e p h M a r e g e l o D e O s a n , L i s b o a , 
O f f i c i n a d e F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a , 1762 , p . 335 . 

Incipit: S e r á b r a n d o o r i go r , f i r m e a m u d a n ç a , 
Explicil: A n t e s q u e v o s s o a m o r meu p e i t o v e n ç a . 
B . G . U . C . : R - 9 - 3 8 e 38 
B . N . L . : Res . 4 4 7 7 P. 

2 2 9 . [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Soneto A Huma Ausência, De huma Anonyma, in 
Eccos. Que O Clarim Da Fama Dá: Postilhão De Apollo, Montado No Pegazo, 
Girando o Universo, para divulgar ao Orbe literário as peregrinas flores da Poezia 
Portugueza, com que vistosamente se esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. 
Academia Universal: Em a qual se recolhem os crystaes mais puros, que os fami-
gerados Engenhos Lusitanos beberaõ nas fontes de Hipocrene, Helicona. e Aganipe. 
E c c o II. D e d i c a d o A o N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D. J o s e p h I P o r J o s e p h M a r e -
g e l o De O s a n , L i s b o a , O f f i c i n a d e F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a , 1762 , p . 245 . 

Incipit: V i d a . q u e n a õ a c a b a d e a c a b a r - s e , 
Explicit: He s ó v iva a o p e z a r . a o g o s t o m o r t a . 
B . G . U . C . : R - 9 - 3 8 e 3 8 A 
B . N . L . : R e s . 4 4 7 7 P. 



2 3 0 . [ C É U , S o r o r V i o l a n t e d o ] - Saneio De huma Anonyma, in Eccos, Que O Clarim 
Da Fama Dá: Postilhão De Apollo. Montado No Pegazo. Girando o Universo, para 
divulgar ao Orbe literário as peregrinas flores da Poezia Portugueza. com que 
vistosamente se esmaltaõ os jardins das Musas do Parnazo. Academia Universal: 
Em a qual se recolhem os crystaes mais puros, que os famigerados Engenhos Lusi-
tanos beberão nas fontes de Hipocrene. Helicona, e Aganipe. E c c o I I . D e d i c a d o A o 
N o s s o F i d e l í s s i m o M o n a r c h a D. J o s e p h I P o r J o s e p h M a r e g e l o D e O s a n , L i s b o a . 
O f f i c i n a de F r a n c i s c o B o r g e s D e S o u s a , 1762 , p . 3 3 1 . 

Incipil: Y o t o m a r è la p l u m a , y d c t u s g l o r i a s 
Explicil: Y q u e e s c r i v i c n d o y o . te d c la v i d a . 
B . G . U . C . : R - 9 - 3 8 e 38A 
B . N . L . : Res . 4 4 7 7 P. 

1 7 6 3 

2 3 1 . S A N T A M A R I A , S o r o r T o m á s i a C a e t a n a de - Relaçam á sentidíssima, e sem-
pre lembrada morte do Sereníssimo Senhor Infante Dom Joam na sua tenra idade. 
Dedicada á Virgem Puríssima da Conceição de Villa Viçosa. Padroeira do Reyno... 
D a d a á luz p o r S e u P a e M a n u e l de M i r a V a l a d a m , c i r u r g i ã o a p p r o v a d o n e s t a c o r t e , 
L i s b o a . O f f i c i n a de P e d r o F e r r e i r a , I m p r e s s o r da F i d e l í s s i m a R a i n h a N o s s a S e -
n h o r a , 1 7 6 3 . 

Inocêncio, vo l . X I X . p . 2 8 3 . 

1 7 6 6 

2 3 2 . C É U , S o r o r M a r i a B e n t a do - Jardim Do Ceo. Plantado No Convento De Nossa 
Senhora Da Conceição Da Cidade De Braga, Em que se trata das Memorias da 
Fundaçaõ deste primeiro Convento do Reyno dedicado d Conceição puríssima de 
nossa Senhora, e se expõem a vida da Venerável D. Beatriz da Silva, Fundadora 
desta Ordem, e as de outras Religiosas illustres em santidade, que no referido 
Convento floreceraõ desde o anno de 1629 até o de 1764. D e d i c a d o À S o b e r a n a , E 
S e m p r e I m m a c u l a d a V i r g e m M a r i a e m s u a C o n c e i ç ã o p u r í s s i m a : S u b d e d i c a d o A o 
S e r e n í s s i m o S e n h o r D o m G a s p a r , A r c e b i s p o , S e n h o r de B r a g a . P r i m a z d a s H e s -
p a n h a s . C o m p o s t o P e l a M . e M a r i a B e n t a D o C e o , R e l i g i o s a p r o f e s s a no m e s -
m o C o n v e n t o d a C o n c e i ç ã o de B r a g a , L i s b o a , O f f i c i n a de M a n o e l C o e l h o A m a d o . 
1 7 6 6 . 

B . N . L . : R . 2 2 . 7 7 4 P . : R. 1 2 0 0 0 V. ; H . G . 4 7 9 0 P 
B P B : Res . 4 8 8 V 

1 7 6 7 

2 3 3 . S A N T A M A R I A , S o r o r T o m á s i a C a e t a n a de - Soneto e Glosa Venturas Da 
Lusitana No Fausto Felicíssimo Nascimento Do Sereníssimo Senhor Dom Joam José 
Maria Francisco Xavier De Paula Luiz Antonio Domingos Rafael Infante De 
Portugal. Expressadas pela Madre Soror Thomasia Caetana De Santa Maria, 
Actualmente Escrivan, e Vigaria do Coro do seu Convento de Santa Cruz de Villa 
Viçoza. D e d i c a d a s A N o s s a S e n h o r a Da C o n c e i ç a m D a m e s m a V i l l a . D a d a s à l u z p o r 



s e u P a y M a n o e l D e M i r a V a l a d a m , C i r u r g i ã o a p r o v a d o n e s t a C o r t e , L i s b o a , O f f i -
c i n a d e P e d r o F e r r e i r a , I m p r e s s o r d a F i d e l í s s i m a R a y n h a N o s s a S e n h o r a , 1 7 6 7 . 

S o n e t o : 
Incipit: P r e p à r a P o r t u g a l t o d o o a l v o r o z o : 
Expiicit: H u m M e n i n o p r e f e i t o , e R é g i o I n f a n t e . 
G l o z a : 
Incipit: D e p o i s de P o r t u g a l t e r c o n s e g u i d o 
Expiicit: H u m M e n i n o p e r f e i t o , e R é g i o I n f a n t e . 
B . A . : 153 - I - 2 4 ' " 
B . G . U . C . : M i s c e l â n e a n° 4 4 9 . F o l h e t o n° 7 4 8 5 . 

1 7 8 1 

2 3 4 . A N Ó N I M A - Novena Da Gloriosa Sta. Manha, Advogada especial contra 
sezões, e febres malignas. Para o uso das Religiosas do Convento deste titulo da 
Cidade de Lisboa. O r d e n a d a p o r h u m a R e l i g i o s a d o m e s m o C o n v e n t o . C o m e ç a a 2 0 
d e J u l h o , L i s b o a , R e g i a O f f i c i n a T y p o g r a f i c a , 1 7 8 1 . 

B A.: 154 - VII - 1 0 " 

1 7 8 3 

2 3 5 . J E S U S , S o r o r M a r i a n a J o s e f a J o a q u i n a d e - Vida, E Obras Da Serva De Deos 
A Madre Marianna Josefa Joaquina De Jesus. Religiosa Carmelita Descalça Do 
Convento De Santa Teresa Do Lugar De Carnide, L i s b o a . R e g i a O f f i c i n a T y p o g r a -
f i c a , 1 7 8 3 . 

B . C . A . ( v i d e Catálogo. n° d e i n v e n t á r i o [ 2 5 3 3 | ) 
B . N . L . : H G. 3 7 4 9 P. 

1 7 9 1 

2 3 6 . C É U , S o r o r M a r i a d o - La Preciosa. Alegoria Moral, A t r i b u í d a Al P. D . T e o d o r o 
D e A l m e y d a , D e l O r a t o r i o Y C o n g r e g a c i o n D e S a n F e l i p e N e r i . Q u e D e l I d i o m a 
P o r t u g u ê s T r a d u x o Al C a s t e l l a n o , P a r a C o m u n U t i l i d a d , Y R e c r e o E s p i r i t u a l D e l 
P u e b l o C h r i s t i a n o D o n N a r c i s o V a r e l a D e C a s t r o . P u b l i c a l a D o n A n t o n i o U l l o a Y A 
S u C o s t a , M a d r i d , I m p r e n t a , Y L i b r e r i a D e l D i c h o D . A n t o n i o U l l o a , 1 7 9 1 . 

B . N . L . : R - 3 2 7 5 0 P . : F i l m e 2 4 9 4 . 

1 7 9 2 

2 3 7 . C É U . S o r o r M a r i a d o - La Preciosa. Allegoria Moral. T r a d u c i d a al C a s t e l l a n o 
p o r N a r c i s o V a r e l a d e C a s t r o . P u b l i c a l a A n t o n i o U l l o a . M a d r i d , I m p r e n t a y L i b . d e i 
d i c h o D o n A n t o n i o d e U l l o a , 1 7 9 2 . 

H a t h e r l y , p. 3 4 7 . 

1 7 9 4 

2 3 8 . M A G D A L E N A , S o r o r M a r i a - Historia da vida prerogativas, e louvores do 
glorioso S. João Evangelista. T i r a d a d e v á r i o s a u c t o r e s . D e d i c a d a a J e r o n y m o d e 
M e l l o C o u t i n h o , L i s b o a , O f f i c i n a d e S i m ã o T h a d e o F e r r e i r a , 1 7 9 4 . 

E m r e l a ç ã o à sua p r i m e i r a e d i ç ã o , e m 1628 , es ta r e e d i ç ã o inc lu i uma n o v e n a a São J o ã o E v a n g e l i s t a . 
Inocêncio, vo l . VI , p . 141. 



S É C U L O X I X 

1 8 7 3 

2 3 9 . C É U , S o r o r M a r i a d o - Metáforas Das Flores, P r o d u c ç ã o d a m u i l o v i r t u o s a e 
m u i t o r e v e r e n d a m a d r e M a r i a d o C é o , q u e f o i d u a s v e z e s a b b a d e s s a n o R e l i g i o s í s -
s i m o M o s t e i r o da E s p e r a n ç a d e L i s b o a . D a d a s À E s t a m p a E m 1 7 3 4 P e l o z e l o e 
i n t e l l i g e n c i a d o r e v e r e n d o P a d r e F r a n c i s c o d a C o s t a , d o h a b i t o d e S . P e d r o , L i s b o a , 
T y p o g r a p h i a C e n t r a l , 1873 . 

B . N . L : R - 3 2 8 5 5 P. 

S É C U L O X X 

1 9 1 4 

2 4 0 . C É U , S o r o r M a r i a d o - Alguns Trechos Em Prosa Das «Aves Illustraclas», in 
R E M É D I O S , J . M e n d e s d o s - Subsídios para o Estudo da História da Literatura 
Portuguesa. Escritoras doutros Tempos, C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1914, pp . 3 1 - 7 4 . 

2 4 1 . C É U , S o r o r M a r i a do - Das «Obras Varias E Admiráveis», in R E M É D I O S , J . 
M e n d e s d o s - Subsídios para o Estudo da História da Literatura Portuguesa. Escri-
toras doutros Tempos, C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1914 , p p . 1 1 7 - 1 1 9 . 

Incipit: A n g e l i c a , q u e n o p r i m o r , 
Explicil: G o l o s a . 

2 4 2 . C É U , S o r o r M a r i a d o - Oitavas Das «Obras Varias E Admiráveis», in 
R E M É D I O S , J . M e n d e s d o s - Subsídios para o Estudo da História da Literatura 
Portuguesa. Escritoras doutros Tempos, C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1914, pp. 119-
- 1 2 0 . 

Incipit: N a f e b r e d o a m o r p r o p r i o e s t o u a r d e n d o . 
Explicit: V ã o - m e c h a m a r o M é d i c o D i v i n o . 

2 4 3 . C É U , S o r o r M a r i a do - Versos De «A Preciosa», in R E M É D I O S . J. M e n d e s d o s 
- Subsídios para o Estudo da História da Literatura Portuguesa. Escritoras doutros 
Tempos, C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1914 . 

Incipit: M o n t a n h e z a , q u e f o s t e s á f o n t e 
Explicil: F o g o no p e i t o . ( pp . X X I - X X I I ) 
Incipit: Já por C l e m e n c i a d e i x e i 
Explicil: Q u e r o - l h e b e m , a c a b o u - s e . ( pp . 7 5 - 7 6 ) 
Incipit: A s o n o r a c o r r e n t e , 
Explicil: Po r b r u t o s c h o m e n s , (pp . 7 6 - 7 8 ) 
Incipit: Ai m i n h a P a s t o r a , 
Explicit: D i v i n a C l e m ê n c i a ! (pp . 7 8 - 7 9 ) 
Incipit: D o p a s t o r que s i r v o , 
Explicil: E a d e g a m e dá . (pp. 8 0 - 8 1 ) 
Incipit: P e r g u n t a i s - m e se é C l e m e n c i a 
Explicit: C o m o d i z e m nos c e o s S e r a f i n s , ( pp . 8 1 - 8 2 ) 
Incipit: Já f e n e c e o d i a 
Explicil: T a m b é m r e s u s c i t a . ( pp . 8 3 - 8 6 ) 



2 4 4 . C É U , S o r o r M a r i a d o - Versos De «A Preciosa». Dorothea E Theofilo, in 
R E M É D I O S , J . M e n d e s d o s - Subsídios para o Estudo da História da Literatura 
Portuguesa. Escritoras doutros Tempos. C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1914 , p p . 9 2 - 9 6 . 

Incipil: A d o n d e vás . 6 F i l o . s e m v e n t u r a . 
Explicil: A c o n v e n c e r c h e g o u c o m s u a s f l o r e s . 

2 4 5 . C É U , S o r o r M a r i a do - Versos De «A Preciosa». Nada passa para a conta, in 
R E M É D I O S , J. M e n d e s d o s - Subsídios para o Estudo da História da Literatura 
Portuguesa. Escritoras doutros Tempos. C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1914 , p p . 9 9 - 1 0 3 . 

Incipil: E m a q u e l l c e s t r e i t o p a s s o . 
Explicil: T u d o p a s s a m o r t a l , e n a d a p a s s a . 

2 4 6 . C É U , S o r o r M a r i a do - Versos De «A Preciosa». S. Paulo Eremita, in R E M É -
D I O S , J . M e n d e s d o s - Subsídios para o Estudo da História da Literatura Portuguesa. 
Escritoras doutros Tempos, C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1914 , p p . 8 6 - 9 2 . 

Incipil: C o m o s j o e l h o s s o b r e a t e r ra e s t a v a , 
Explicil: F a z e c m teu c o r a ç ã o o teu d e s e r t o , 

2 4 7 . C É U , S o r o r M a r i a d o - Versos De «A Preciosa». Sobre A Í Palavras Do Padre 
Vieira, in R E M É D I O S , J . M e n d e s d o s - Subsídios para o Estudo da História da 
Literatura Portuguesa. Escritoras doutros Tempos, C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1914 , 
p p . 9 6 - 9 9 . 

/neipit: P a s s a - l h e a a lva ao d i a , 
Explicit: T u d o p a s s a . 

2 4 8 . C É U , S o r o r M a r i a d o - Versos Dos «Enganos Do Bosque». 1 Desmayos, in R E -
M É D I O S , J . M e n d e s dos - Subsídios para o Estudo da História da Literatura Portu-
guesa. Escritoras doutros Tempos, C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1914 , p p . 1 0 4 - 1 0 8 . 

Incipil: D u l c e d e s m a y o d e a m o r , 
Explicil: Pa ra q u e ? 

2 4 9 . C É U , S o r o r M a r i a d o - Versos Dos «Enganos Do Bosque». II Gemidos, in R E -
M É D I O S . J . M e n d e s d o s - Subsídios para o Estudo da História da Literatura Portu-
guesa. Escritoras doutros Tempos, C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1914 , p p . 108 -11 1. 

Incipil: T e r n í s s i m o s u s p i r o , 
Explicil: F e n e c e y à . 

2 5 0 . C É U , S o r o r M a r i a d o - Versos Dos «Enganos Do Bosque». Ill Significações das 
Flores Moralizadas, in R E M É D I O S , J . M e n d e s d o s - Subsídios para o Estudo da 
História da Literatura Portuguesa. Escritoras doutros Tempos. C o i m b r a , F r a n ç a 
A m a d o , 1914 . 

Jasmim Perigo 
Incipil: O j a s m i m é p e r i g o , a q u i se v e j a , 
Explicil: P o r q u e t u d o na v ida he h u m p c r i g o ( p . 111) 
Narcizo Gentileza 
Incipil: T e m o n a r c i z o t an t a g e n t i l e z a . 
Explicil: Q u e q u e m te vê N a r c i z o . te o lhe M a r t e . (p. 112) 
Madre Silva Desdem De Freira 
Incipil: D e s d é n s d e F r e i r a s á s p e r o s a r m i n h o s . 
Explicit: Sc um h o m e m t e m p u n h a l , um D e o s t em ra io . (p . 112) 
Angelica Saudade 
Incipit: S a u d a d e na A n g e l i c a se e n c e r r a , 
Explicil: S ó p e l o c e o d o c e o a s a u d a d e , (p . 113) 



2 5 1 . C É U , S o r o r M a r i a d o - Versos Dos «Enganos Do Bosque» III Significações das 
Frutas Moralizadas Em Estilo Singelo, in R E M É D I O S , J . M e n d e s d o s - Subsídios 
para o Estudo da História da Literatura Portuguesa. Escritoras doutros Tempos, 
C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1 9 1 4 . 

Ginjas Saúde 
Incipit: He a G i n j a s a ú d e . 
Expiicit Jaz n o s e p u l c r o , e v i v e n a m e m o r i a , (p. 113) 
Pêssego Guerra 
Incipit: É o p ê s s e g o g u e r r a s e m e n g a n o . 
Expiicit: S ó v e n c e n d o - t e a ti t e r á s v i to r i a , (p . 114) 
Lima Nobreza 

Incipit: A l ima d i z n o b r e z a , e è s a b i d o . 
Expiicit: Q u a n d o a f f a g a o p e q u e n o , e s t á m a i o r . (p . 114) 
Avellâs Leviandade 
Incipit: L e v i a n d a d e A v e l l â s , 

Expiicit: Pa ra que a s s i m p a r e ç a f l o r c o m v ida . (p . 115) 
Camarinhas Humildade, 
Incipit: A s c a m a r i n h a s s ã o , p e l o r e t r a t o , 
Expiicit: A i n d a q u e s e j a o u r o , se d i z p ó . (p . 115) 

2 5 2 . C É U . S o r o r M a r i a d o - Versos Dos «Enganos Do Bosque» III Significações das 
Ervas Aromáticos Moralizadas, in R E M É D I O S , J . M e n d e s d o s - Subsídios para o 
Estudo da História da Literatura Portuguesa. Escritoras doutros Tempos, C o i m -
bra , F r a n ç a A m a d o , 1914 . 

Mangerona Prazer 
Incipit: A m a n g e r o n a c o m f r a g a n c i a s b e l l a s , 
Expiicit: S o l i d o s bens , q u e r i d a s s a u d a d e s (p . 116) 
Alecrim Ciúme 
Incipit: D i z e m d o a l e c r i m g r e g o s a u t o r e s , 
Expiicit: P e l o z e l o do c e o . z e l o s da t e r ra . (p . 116) 

2 5 3 . C É U . S o r o r V i o l a n t e do - Cançam d e Parnaso Lusitano..., in R E M É D I O S , J. 
M e n d e s d o s - Subsídios para o Estudo da História da Literatura Portuguesa. Escri-
toras doutros Tempos, C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1914 , p p . 2 0 - 2 2 . 

Incipit: D i s c r e t a m a r a v i l h a . 
Expiicit: Q u e t r a n s f o r m e em l o u v o r m e u j u s t o e s p a n t o . 

2 5 4 . C É U . S o r o r V i o l a n t e d o - Décimas de Rimas Várias, in R E M É D I O S , J. M e n d e s 
d o s - Subsídios para o Estudo da História da Literatura Portuguesa. Escritoras 
doutros Tempos, C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1914 . 

Incipit: S o i s a r t í f i c e c f i g u r a 
Expiicit: S u s p e n d e r e p r e s e n t a d a , (p. 15) 
Incipit: C o n t r a d i z e r a um D o u t o r 
Expiicit: P o i s n e n h u m me ha d e c o l h e r , (p . 15) 
Incipit: M a i s s c i c n c i a q u e v e r d a d e 
Expiicit: P o u c a fé d e v e dc te r . ( p p 16 -17 ) 
Incipit: T e m - m e t a m d e s v a n e c i d a 
Expiicit: M a s s abe i que e s t o u c o n t e n t e , ( pp . 17 -18 ) 
Incipit: C o r a ç ã o , b a s t a o s o f r i d o , 
Expiicit: Q u r o m o r r e r de e s q u e c i d a , (pp . 18 -19 ) 
Incipit: C u i d a d o s a s s i m v o s q u e r o 
Expiicit: Q u e s e j a i s d e s e s p e r a d o s , (pp . 19 -20 ) 



255 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Elegia de Parnaso Lusitano..., in R E M É D I O S , J. 
M e n d e s dos - Subsídios para o Estudo da História da Literatura Portuguesa. 
Escritoras doutros Tempos, C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1914 , pp . 2 2 - 2 5 

Incipil: C h o r e o v a l o r , d e s m a i e - s c o a l e n t o . 
Explicil: T e n d o J o ã o n o m u n d o i n m o r t a l v i d a . 

256 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Epístola de Parnaso Lusitano..., in R E M É D I O S , J . 
M e n d e s d o s - Subsídios para o Estudo da História da Literatura Portuguesa. 
Escritoras doutros Tempos, C o i m b r a . F r a n ç a A m a d o , 1914 , pp . 2 5 - 2 7 . 

Incipil: S e p a r a e x a g e r a r m e u s e n t i m e n t o 
Explicil: - V o s s a f i r m e o r a d o r a , So r V i o l a n t e . 

2 5 7 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Madrigal d e Rimas Várias, in R E M É D I O S , J . M e n d e s 
d o s - Subsídios para o Estudo da História da Literatura Portuguesa. Escritoras 
doutros Tempos, C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1914 , p . 14. 

Incipil: E n f i m f e n e c e o d i a . 
Explicil: Po i s eu a n a õ p e r d i na d e s p e d i d a . 

2 5 8 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Sonetos de Parnaso Lusitano..., in R E M É D I O S , J . 
M e n d e s d o s - Subsídios para o Estudo da História da Literatura Portuguesa. 
Escritoras doutros Tempos, C o i m b r a . F r a n ç a A m a d o , 1 9 1 4 . 

Incipil: T e m e r , q u e se e x e c u t e u m a s e n t e n ç a . 
Explicil Bem é q u e t e m a c u . p o i s d e v o t a n t o . (pp . 9 - 1 0 ) 
Incipil: ó tu , q u e c o m e n g a n o s d i v e r t i d a 
Explicil: P o i s s a b e s , q u e o t e u f i m é t a m p r e c i s o , (p . 10) 
Incipil: N a s c e s e g u n d o para se r p r i m e i r o 
Explicil: N o s m é r i t o s , no c e t r o , e na c o r o a . (pp . 1 2 - 1 3 ) 
Incipil: A v o s s o s pés . m o n a r c a g e n e r o s o . 
Explicil: Já t r i u n f o s t a m b é m de meu d e s t i n o , (p . 13) 

259 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Sonetos de Rimas Várias, in R E M É D I O S , J . M e n d e s 
dos - Subsídios para o Estudo da História da Literatura Portuguesa. Escritoras 
doutros Tempos, C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o . 1914 . 

Incipil: A m o r . se u m a m u d a n ç a i m a g i n a d a . 
Explicil: Ou s e n t i - l a t a m b é m d e s p o i s dc m o r t a . (p . 3 ) 
Incipil: S c e r a b r a n d o o r i go r , f i r m e a m u d a n ç a . 
Explicil: - A n t e s q u e v o s s o a m o r meu p e i t o v e n ç a . (p . 4 ) 
Incipil: se a p a r t a d a d o c o r p o a d o c e v i d a , 
Explicil: Q u e é p o r q u e s i n t a a m o r t e dc tal v i d a . (pp . 4 - 5 ) 
Incipil: Q u e s u s p e n s ã o , q u e e n l e i o , q u e c u i d a d o 
Explicil: B a s t a m e n o s r i go r , n ã o r i go r t a n t o . (p. 5 ) 
Incipil: V i d a q u e não a c a b a de a c a b a r - s e . 
Explicil: É s ó v i v a ao p e z a r . ao g o s t o m o r t a ? ( p . 6 ) 
Incipil: Se p o r não me l e m b r a r d e um c r o c o d i l o . 
Explicil: A l e m b r a n ç a m e n o r de um f e m e n t i d o , (pp . 6 - 7 ) 
Incipil: Q u e m , d e p o i s d e a l c a n ç a r o que p e r t e n d e . 
Explicil: T e m por p r e m i o m e l h o r e s t e e s c a r m e n t o , (p . 7 ) 
Incipil: 6 tu . que o p o s t o s e m p r e á d u r a P a r c a , 
Explicil: S a i b a dar a seu n o m e i m m o r t a l v i d a . (p . 8 ) 
Incipil: M u s a s q u e n o j a r d i m d o rei d o d i a 
Explicil: C o m o m u r o i m m o r t a l da e t e r n i d a d e , ( p p . 8 - 9 ) 
Incipil: Q u e l o g r a s P o r t u g a l ? - u m rei p e r f e i t o . 
Explicil: Pa ra se r m a i s c a p a z d e ta l M o n a r c a , (p . I I ) 
Incipil: U m s ó p e z a r , s e n h o r , s e n t e a v o n t a d e 
Explicil: Q u e t a l v e z o p a r e ç a a l g u m a d e l i a s , ( pp . 11 -12 ) 



2 6 0 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a da - Canção Dos "Brados Do Desengano», in 
R E M É D I O S , J. M e n d e s d o s - Subsídios para o Estudo da História da Literatura 
Portuguesa. Escritoras doutros Tempos, C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1914 , pp . 129-
- 1 3 1 . 

Incipit: N o a m r g o l a b i r i n t o , 
Explicit: Se r b e n e f í c i o a q u i . q u e a v i d a p e r c a ! 

2 6 1 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a da - Décima Dos «Brados Do Desengano», in 
R E M É D I O S . J . M e n d e s d o s - Subsídios para o Estudo da História da Literatura 
Portuguesa. Escritoras doutros Tempos, C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o . 1914 , p p . 133-
- 1 3 4 . 

Incipit: A m i n h a c e g a p o r f i a 
Explicil: É n a d a . c n a d a o q u e s i g o ? 

2 6 2 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Décima Do «Orbe Celeste», in R E M É D I O S , J . 
M e n d e s d o s - Subsídios para o Estudo da História da Literatura Portuguesa. 
Escritoras doutros Tempos, C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1914, p p , 1 4 2 - 1 4 3 . 

Incipil: F i l i s . d e s s a s l uze s b e l a s 
Explicil: Es sa n u v e m se a r a s g a i s . 

2 6 3 . G L Ó R I A . S o r o r M a d a l e n a d a - Décimas Do «Reino Da Babilónia», in 
R E M E D I O S , J . M e n d e s d o s - Subsídios para o Estudo da História da Literatura 
Portuguesa. Escritoras doutros Tempos. C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1914 . 

Incipil: Nos d e l í r i o s d e um c u i d a d o . 
Explicil: De sua i m m o r t a l g r a n d e z a , (pp . 1 4 4 - 1 4 5 ) 
Incipit: A q u e f a d o d e s h u m a n o 
Explicil: P a d e c e s t e s i g u a l m e n t e , ( pp . 1 4 5 - 1 4 8 ) 
Incipit: Se p o r d a r l u s t r e a o s p e z a r e s 
Explicit: De a m o r o s r a i o s c o b r i n d o , (p. 149) 
Incipil: S e meu p e i t o a i n d a f e r i d o 
Explicil: N o v o a r t i g o t r e s l a d e i . (p . 1 5 3 - 1 5 4 ) 
Incipil: Po i s é s l u z de c e o , e t e r ra , 
Explicil: A r d o r a o m e u c o r a ç ã o . (p . 154) 
Incipit: E s t a . q u e v e d e s c o r r e r . 
Explicil: V iveu P e l a g i a m o r r e n d o , (pp . 1 5 4 - 1 5 5 ) 
Incipit: M e u c u i d a d o d i s v c l a d o 
Explicil: N o v o e x t r e m o c m m i m p r o d u z , (pp . 1 5 5 - 1 5 6 ) 

264 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Morte de Raquel, Do «Orbe Celeste», in 
R E M É D I O S , 3. M e n d e s d o s - Subsídios para o Estudo da História da Literatura 
Portuguesa. Escritoras doutros Tempos, C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1914 . 

Incipil: C r e s c e e m R a q u e l a d ô r . c r e s c e a f a d i g a , 
Explicit: Ai e c l i p s a d a luz ! Ai t r i s t e d i a ! ( p p 1 3 7 - 1 3 9 ) 

2 6 5 . G L Ó R I A . S o r o r M a d a l e n a d a - Motes e Glosas Dos «Brados Do Desengano», 
in R E M É D I O S , J . M e n d e s d o s - Subsídios para o Estudo da História da Literatura 
Portuguesa. Escritoras doutros Tempos, C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1914 . 

Incipil: F i l i s . p o i s me p e r g u n t a i s 
Explicil: T e n h o a m o r . s e m t e r a m o r e s , (p . 123) 
Incipil: E s t e mal , q u e n ã o t e m c u r a . 



Explicil: T e n h o a m o r . s e m ler a m o r e s , ( pp . 1 2 3 - 1 2 4 ) 
Incipil: Já q u e m o r r o , i n g r a t a s o r t e , 
Explicil: C o m o o q u e c o n s o m e , a l e n t a , ( pp . 1 2 4 - 1 2 5 ) 
Incipil: Be l l a F i l i s , e u n ã o se i 
Explicil: C o m o o q u e c o n s o m e , a l e n t a , ( pp . 1 2 5 - 1 2 6 ) 

266 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Oitavas Das «Brados Do Desengano», in 
R E M É D I O S , J . M e n d e s d o s - Subsídios para o Estudo da História da Literatura 
Portuguesa. Escritoras doutros Tempos, C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1914 . 

Incipil: E s s e s o n o . e m q u e c e e g o v á s p a s s a n d o , 
Explicil: Q u e m a b r a d o s do s u s l o não d e s p e r t a ! (pp . 1 2 6 - 1 2 7 ) 
Incipil: Es ta a r d e n t e p r i z ã o , q u e s e p u l t a d a 
Explicil: O ar i n f e s t a , a m e a ç a o m u n d o . (pp . 1 2 7 - 1 2 8 ) 
Incipil: C r i s t a l s e r e n o d e s t e m a n s o r io . 
Explicil: Q u e um i n f e l i z d e s c a n s a q u a n d o m o r r e . ( pp . 1 2 8 - 1 2 9 ) 
Incipil: Que é i s t o . i n g r a t a s ó r l c . e s t r e i t a í m p i a ? 
Explicil: Q u e f a z a m a r g a a v ida . c d o c c a m o r t e . ( pp . 1 3 1 - 1 3 2 ) 

2 6 7 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a da - Oitavas Do «Reino Da Babilónia», in 
R E M É D I O S . J . M e n d e s d o s - Subsídios para o Estudo da História da Literatura 
Portuguesa. Escritoras doutros Tempos, C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1914 . 

Incipil: L o g o o t e m p o se a l t e r a , e o a r f e r i n d o 
Explicil: Sc o m a r . o c e o . e a t e r ra t u d o p r e n d e s ! (pp . 1 4 9 - 1 5 1 ) 
Incipil: D o sol e s sa b r i l h a n t e l u z f o r m o s a . 
Explicil: Q u e m d u v i d a , q u e o sol e x c e d e á s f l o r e s , (p . 156) 
Incipil: D o p r a d o c s t r c l l a a n g é l i c a se r p r e z a , 
Explicil: M a i s q u e a d o so l . d a f l o r é a f o r m u s u r a . (p . 156) 
Incipil: J á . S e n h o r , d e s p e r t a r a m m e u s c u i d a d o s 
Explicil: Imi te o c o r a ç ã o a i m m o r t a l ave . (pp . 1 5 7 - 1 5 8 ) 

268 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Poema Do «Reino Da Babilónia», in R E M É -
D I O S , J. M e n d e s d o s - Subsídios para o Estudo da História da Literatura Portuguesa. 
Escritoras doutros Tempos, C o i m b r a . F r a n ç a A m a d o . 1914 , pp . 1 5 2 - 1 5 3 . 

Incipil: D a s c a d e i a s d e um t e m o r 
Explicit: V i d a b o a . 

2 6 9 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a da - Pranto Dos Cativos Hebreus Sobre Os Rios De 
Babilónia, Do «Orbe Celeste», in R E M É D I O S , J . M e n d e s d o s - Subsídios para o 
Estudo da História da Literatura Portuguesa. Escritoras doutros Tempos, C o i m b r a , 
F r a n ç a A m a d o , 1914 , p p . 1 3 9 - 1 4 2 . 

Incipil: á m a r g e m d e s s e s r i o s 
Explicit: Teu n o m e i n v o c o ao s o m do d u r o f e r r o . 

2 7 0 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a da - Sextinas Do «Reino Da Babilónia», in 
R E M É D I O S . J . M e n d e s d o s - Subsídios para o Estudo da História da Literatura 
Portuguesa. Escritoras doutros Tempos. C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1914 , p . 155. 

Incipil: B a s t e , n ã o m a i s de e n g a n o , 
Explicil: M o r r e r o l o g r o em m e i o do d e s e j o . 

2 7 1 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a da - Soneto Dos «Brados Do Desengano», in 
R E M É D I O S , J . M e n d e s d o s - Subsídios para o Estudo da História da Literatura 
Portuguesa. Escritoras doutros Tempos. C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1914 , p . 133. 

Incipil: M a r s i d a , n e s t a a u s ê n c i a i m p a c i e n t e 
Explicit: S 6 na f i n e z a s a l v o o s m e u s c u i d a d o s . 



2 7 2 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Sonetos Do «Orbe Celeste», in R E M É D I O S , J . 
M e n d e s d o s - Subsídios para o Estudo da História da Literatura Portuguesa. Escri-
toras doutros Tempos, C o i m b r a , F r a n ç a A m a d o , 1914 . 

Incipil: E n l r e a s r o sa s V i c e n t e e s t á r e n d i d o , 
Explicil: Q u e a v i d a a l e n t a c m p a d e c e r a m a n d o . <p. 135) 
Incipil: A o m a i s a l t o d o s c e o s f o i r e m o n t a d o 
Explicil: S e r a t o d o s o s a s t r o s p r e e m i n e n t e , (p . 136) 
Incipil: R o m p e o r a io da n u v e m a s o m b r a a d u s t a . 
Explicil: O f o g o a p a g a d o r i g o r t i r a n o , ( p p . 1 3 6 - 1 3 7 ) 
Incipil: A q u i d e m e u p e z a r na c o m p a n h i a , 
Explicil: N o m e s m o q u e p r e s u m e a c h a o s e n g a n o s (p . 143) 

1 9 2 0 

2 7 3 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Poema á Morte do Ser. mo Infante D. Duarte, in 
C O E L H O , J o s é R a m o s - História Do Infante D. Duarte Irmão De El-Rei D. João IV, 
P o r J o s é R a m o s - C o e l h o . S o c i o E f f e c t i v o D a A c a d e m i a Rea l D a s S c i e n c i a s D e 
L i s b o a E D a Rea l A c a d e m i a D e L u c c a . S o c i o D o I n s t i t u t o De C o i m b r a E S o c i o 
H o n o r á r i o D o G a b i n e t e P o r t u g u e z D e L e i t u r a D o M a r a n h ã o . O b r a f u n d a d a e m n u m e -
r o s í s s i m o s d o c u m e n t o s e c o m d e s e n h o s do a r c h i t e c t o m i l a n e z o sr. L u c a s B e l t r a n i e 
p h o t o t y p i a s d o sr . C a r l o s R e l v a s . P u b l i c a ç ã o P ó s t u m a , t o m o I I I , C o i m b r a , I m p r e n s a 
d a U n i v e r s i d a d e . 1 9 2 0 . p p . 5 3 - 5 5 . 

Incipil: Se p a r a o s s e n t i m e n t o s 
Explicit: Que v i v e n d o J o ã o , v ive D u a r t e . 
B . A . : 139 - III - 13 

2 7 4 . C É U . S o r o r V i o l a n t e do - Soneto d Morte do Ser. mo Infante D. Duarte, in 
C O E L H O , J o s é R a m o s - História Do Infante D. Duarte Irmão De El-Rei D. João IV, 
P o r J o s é R a m o s - C o e l h o . S o c i o E f f e c t i v o Da A c a d e m i a R e a l D a s S c i e n c i a s D e 
L i s b o a E Da Rea l A c a d e m i a D e L u c c a . S o c i o Do I n s t i t u t o De C o i m b r a E S o c i o 
H o n o r á r i o D o G a b i n e t e P o r t u g u e z D e L e i t u r a D o M a r a n h ã o . O b r a f u n d a d a e m 
n u m e r o s í s s i m o s d o c u m e n t o s e c o m d e s e n h o s d o a r c h i t e c t o m i l a n e z o s r . L u c a s 
B e l t r a n i e p h o t o t y p i a s d o sr . C a r l o s R e l v a s . P u b l i c a ç ã o P ó s t u m a , t o m o III , C o i m b r a , 
I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e , 1920 , p . 5 5 . 

Incipil: A q u e l l a e x c e l s a f l o r . c u j o a t r i b u t o 
Explicit: N ã o r e i n a M a r t e j á . r e i n a D u a r t e . 
B . A . : 139 - III - 13 

1 9 4 2 

275 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Soneto Temor Da Morte..., in L I M A , A u g u s t o C é s a r 
P i r e s de - A Poesia Religiosa na Literatura Portuguesa. C o m u m P r e f á c i o , N o t a s e 
G l o s s á r i o , P o r t o , D o m i n g o s B a r r e i r a . 1942 , pp . 1 0 7 - 1 0 8 . 

Incipit: T e m e r q u e se e x e c u t e u m a s e n t e n ç a 
Explicit: B e m é q u e t e m a e u , p o i s d e v o t a n t o . 

1 9 4 7 

2 7 6 . A N Ó N I M A - Cântico Das Freiras de Santa Clara, in F A R I A , G u i l h e r m e de -
Antologia De Poesias Religiosas desde o século XV, que abre com a Oração do Justo 
Juiz. de El-Rei D. Duarte, até aos nossos tempos, incluindo romances e cantigas da 



tradição popular. E s c o l h i d a s por G u i l h e r m e de Far ia . L i s b o a , E d i ç õ e s G a m a , 1947, 
pp . 103 -104 . 

Incipit: R a i n h a s a n t a , e s c l a r e c i d a , 
Expiicit: R o g a e p o r n ó s ao S e n h o r . 

2 7 7 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Quadras A Nossa Senhora do Rosario, in F A R I A , 
G u i l h e r m e de - Antologia De Poesias Religiosas desde o século XV, que abre com 
a Oração do Justo Juiz, de El-Rei D. Duarte, até aos nossos tempos, incluindo 
romances e cantigas da tradição popular. E s c o l h i d a s por G u i l h e r m e de Fa r i a , L i s -
boa , E d i ç õ e s G a m a . 1947, p. 108. 

Incipit. E m b a r q u e m o - n o . s e n h o r e s . 
Expiicit: Pa ra s e r e m t u d o g l o r i a s . 

1948 

2 7 8 . C U S T Ó D I A , S o r o r B a p t i s t a do C é u - Quadras, in B I G O T T E . Pad re José 
Q u e l h a s - O Culto De Nossa Senhora Na Diocese Da Guarda, L i s b o a , T ip . P a p e l a r i a 
F e r n a n d e s , 1948, p. 2 4 7 . 

T r a t a - s e da e d i ç ã o f r a g m e n t a d a d o s o r i g i n a i s m a n u s c r i t o s i n s e r i d o s na b i o g r a f i a d e s t a f r e i r a , e x i s t e n t e 
no M s . 1733 da B . G . U . C . , c o m o t í t u l o Rellaçaõ acçocns e circunstancias notáveis da vida. e morte 
da serva de Deos Baptista do Ceo. vulgarmente nomeada Thia Baptista Custodia natural da Freguesia 
de Sam Juliao da Villa de Gouveya. e Religioia enquanto viva professa no Mosteiro chamado da 
Madre de Deos. da Ordem de S. Francisco sito no lugar, e freguesia de Vinhó meia legoa distante da 
dita villa. e tudo bispado de Coimbra. 
Incipit: D o r m e , meu q u e r i d o , 
Expiicit: V o s p e ç o p e r d ã o . 
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279. C É U , S o r o r Mar i a do - Poesias de A Preciosa, in S A L V A D O , A n t ó n i o - Antologia 
Da Poesia Feminina Portuguesa. S e l e c ç ã o , F u n d ã o , Ed . J o r n a l d o F u n d ã o , s . d . . 

Incipit: A i . m i n h a P a s t o r a . 
Expiicit: D i v i n a C l e m ê n c i a ! (pp . 4 4 - 4 6 ) 
Incipit: P a s t o r e s , p a s t o r e s . 
Expiicit: t a m b é m r e s s u s c i t a , ( pp . 4 6 - 4 8 ) 
Incipit: Já por C l e m ê n c i a d e i x e i 
Expiicit: Q u e r o - l h e b e m . a c a b o u - s e . ( pp . 4 9 - 5 0 ) 
Incipit: M o n t a n h e s a q u e f o s t e à f o n t e 
Expiicit: F o g o no p e i t o . ( p p . 5 0 - 5 1 ) 
Incipit: D o p a s t o r q u e s i r v o . 
Expiicit: F. a d e g a me dá . (pp . 5 1 - 5 3 ) 

2 8 0 . C É U , S o r o r M a r i a do - Poesias de Enganos do Bosque..., in S A L V A D O , An-
t ó n i o - Antologia Da Poesia Feminina Portuguesa. S e l e c ç ã o . F u n d ã o , Ed . J o r n a l d o 
F u n d ã o , s .d . . 

Incipit: T e m o N a r c i s o t a n t a g e n t i l e z a , 
Expiicit: Q u e q u e m te vê N a r c i s o , te o l h a M a r t e ! (p . 5 3 ) 
Incipit: A s c a m a r i n h a s são , p e l o r e t r a t o . 
Expiicit: A i n d a q u e s e j a o u r o . se d iz p ó . (p . 5 4 ) 

28 1. C É U , S o r o r M a r i a d o - Poesia de Obras Várias e Admiráveis..., in S A L V A D O , 
A n t ó n i o - Antologia Da Poesia Feminina Portuguesa. S e l e c ç ã o , F u n d ã o , Ed . J o r n a l 
do F u n d ã o , s .d . . 

Incipit: Na f e b r e d o a m o r p r ó p r i o e s t o u a r d e n d o 
Expiicit: V ã o - m e c h a m a r o M é d i c o D i v i n o , (pp . 5 4 - 5 5 ) 



2 8 2 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Décimas de Rimas Várias, in S A L V A D O , A n t ó n i o -
Antologia Da Poesia Feminina Portuguesa, F u n d ã o , Ed . J o r n a l d o F u n d ã o , s . d . . 

Incipil: C o r a ç ã o , b a s t a o s o f r i d o . 
Explicil: Q u e r o m o r r e r d e e s q u e c i d a , (pp . 3 8 - 3 9 ) 

2 8 3 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Madrigal dc Rimas Várias, in S A L V A D O , A n t ó n i o 
- Antologia Da Poesia Feminina Portuguesa, F u n d ã o , Ed . J o r n a l do F u n d ã o , s .d . , 
p p . 3 0 - 3 1 . 

Incipil: E n f i m f e n e c e o d i a , 
Explicil: Po i s e u a n ã o p e r d i na d e s p e d i d a . 

2 8 4 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Mote E Glosa de Rimas Várias, in S A L V A D O , A n t ó n i o 
- Antologia Da Poesia Feminina Portuguesa, F u n d ã o , Ed . J o r n a l d o F u n d ã o , s . d . . 

Incipil: C u i d a d o s a s s i m v o s q u e r o , 
Explicil: Q u e s e j a i s d e s e s p e r a d o s , (pp . 3 7 - 3 8 ) 

2 8 5 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Ode de Rimas Várias, in S A L V A D O , A n t ó n i o -
Antologia Da Poesia Feminina Portuguesa, F u n d ã o , Ed . J o r n a l d o F u n d ã o , s . d . . 

Incipil: A m a n i e p e n s a m e n t o . 
Explicil: D i z e - l h e t u d o , ou l e v a - m e c o n t i g o ! (pp . 4 0 - 4 1 ) 

286 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Sonetos de Parnaso Lusitano..., in S A L V A D O , A n t ó n i o 
- Antologia Da Poesia Feminina Portuguesa, F u n d ã o , Ed . J o r n a l do F u n d ã o , s .d . . 

Incipil: ó tu q u e c o m e n g a n o s d i v e r t i d a 
Explicil: P o i s s a b e s q u e o t e u f i m é t ã o p r e c i s o , (p . 4 2 ) 
Incipil: T e m e r q u e se e x e c u t e u m a m u d a n ç a 
Explicil: B e m é q u e t e m a e u . po is d e v o t a n t o . (pp . 4 2 - 4 3 ) 

2 8 7 . C É U . S o r o r V i o l a n t e d o - Sonetos de Rimas Várias, in S A L V A D O , A n t ó n i o -
Antologia Da Poesia Feminina Portuguesa, F u n d ã o , Ed. J o r n a l d o F u n d ã o , s . d . . 

Incipil: A m o r . se u m a m u d a n ç a i m a g i n a d a . 
Explicil: O u s e n t i - l a t a m b é m d e p o i s d e m o r t a . ( pp . 3 5 - 3 6 ) 
Incipil: Se e r a b r a n d o o r i go r , f i r m e a m u d a n ç a . 
Explicil: - A n t e s q u e v o s s o a m o r m e u p e i t o v e n ç a . (pp . 3 6 - 3 7 ) 
Incipil: Se a p a r t a d a d o c o r p o a d o c e v i d a , 
Explicil: Q u e é p o r q u e s i n t a a m o r t e dc ta l v ida . (p . 3 7 ) 

2 8 8 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Canção de Brados do Desengano..., in 
S A L V A D O , A n t ó n i o - Antologia Da Poesia Feminina Portuguesa, F u n d ã o . Ed . J o r -
nal do F u n d ã o , s .d . . 

Incipil: N o a m a r g o l a b i r i n t o 
Explicil: Se r b e n e f í c i o a q u i . q u e a v i d a p e r c a ! (pp . 6 0 - 6 2 ) 

2 8 9 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Décimas d e Brados do Desengano..., in 
S A L V A D O . A n t ó n i o - Antologia Da Poesia Feminina Portuguesa, F u n d ã o , E d . J o r -
na l d o F u n d ã o , s . d . . 

Incipil: A m i n h a c e g a p o r f i a 
Explicil: É n a d a , e n a d a o q u e s i g o ? (p . 5 8 ) 

290 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Décimas de Reino da Babilónia..., in S A L V A D O , 
A n t ó n i o - Antologia Da Poesia Feminina Portuguesa, F u n d ã o , E d . J o r n a l d o 
F u n d ã o , s . d . . 

Incipil: Se m e u p e i t o a i n d a f e r i d o 
Explicil: N o v o a r t i g o t r a s l a d e i , (p . 6 3 ) 
Incipil: Sc p o r dar l u s t r e a o s p e s a r e s 
Explicil: De a m o r o s r a i o s c o b r i n d o , (pp . 6 3 - 6 4 ) 



291 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a da - Mote e Glosa de Brados do Desengano..., in 
S A L V A D O , A n t ó n i o - Antologia Da Poesia Feminina Portuguesa, F u n d ã o , Ed . J o r -
nal d o F u n d ã o , s . d . . 

Incipil: E s t e ma l q u e n ã o t e m c u r a , 
Explicil: T e n h o a m o r , s e m t e r a m o r e s . ( p . 5 9 ) 
Incipil: C o m o dá v ida o q u e m a t a , 
Explicil: C o m o o q u e c o n s o m e , a l e n t a , ( pp . 5 9 - 6 0 ) 

2 9 2 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Oitavas d e Brados do Desengano..., in 
S A L V A D O , A n t ó n i o - Antologia Da Poesia Feminina Portuguesa, F u n d ã o , E d . J o r -
nal do F u n d ã o , s .d . , p p . 5 6 - 5 7 . 

Incipil: C r i s t a l s e r e n o d e s t e m a n s o r io , 
Explicil: Que uin i n f e l i z d e s c a n s a q u a n d o m o r r e . 

2 9 3 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Sonetos de Brados do Desengano..., in 
S A L V A D O , A n t ó n i o - Antologia Da Poesia Feminina Portuguesa, F u n d ã o , Ed . J o r -
na l do F u n d ã o , s . d . . 

«A U m a S a u d a d e » 
Incipil: M a r s i d a , n e s t a a u s ê n c i a i m p a c i e n t e 
Explicit: S 6 n a f i n e z a s a l v o o s m e u s c u i d a d o s , (pp . 5 7 - 5 8 ) 

2 9 4 . G L Ó R I A . S o r o r M a d a l e n a d a - Sonetos de Orbe Celeste..., in S A L V A D O , 
A n t ó n i o - Antologia Da Poesia Feminina Portuguesa, F u n d ã o , Ed . J o r n a l d o 
F u n d ã o , s .d . . 

« Q u e i x a s Da S o r t e » 
Incipil: A q u i d c m e u p e s a r na c o m p a n h i a . 
Explicit: N o m e s m o q u e p r e s u m e acha o s e n g a n o s , (pp . 6 2 - 6 3 ) 

2 9 5 . C É U . S o r o r M a r i a do - Poesias d e A Preciosa, in S A L V A D O , A n t ó n i o -
Antologia Das Mulheres - Poetas Portuguesas, L i s b o a , D e l f o s , s .d . . 

Incipil: Ai , m i n h a P a s t o r a . 
Explicil: D i v i n a C l e m ê n c i a ! (pp . 3 9 - 4 1 ) 
Incipil: P a s t o r e s , p a s t o r e s , 
Explicit: t a m b é m r e s s u s c i t a , ( pp . 4 1 - 4 3 ) 
Incipit: J á por C l e m ê n c i a d e i x e i 
Explicit: Q u e r o - l h e b e m . a c a b o u - s e . ( pp . 4 3 - 4 4 ) 
Incipit: M o n t a n h e s a q u e f o s t e à f o n t e 
Explicit: F o g o no p e i t o . ( pp . 4 4 - 4 5 ) 
Incipit: D o p a s t o r q u e s i r v o , 
Explicit: E a d e g a me d á . (pp . 4 5 - 4 7 ) 

2 9 6 . C É U , S o r o r M a r i a d o - Poesias de Enganos do Bosque..., in S A L V A D O , A n -
t ó n i o - Antologia Das Mulheres - Poetas Portuguesas, L i s b o a , D e l f o s , s . d . . 

Incipit: T e m o N a r c i s o t an t a g e n t i l e z a . 
Explicil: Q u e q u e m te vê N a r c i s o , te o l h a M a r t e ! (p . 4 7 ) 
Incipil: É c i ú m e s a C i d r a . 
Explicil: P e l o z e l o dc D e u s . c i ú m e s l oucos , (pp . 4 7 - 4 8 ) 

2 9 7 . C É U , S o r o r M a r i a do - Poesia de Obras Várias e Admiráveis..., in S A L V A D O . 
A n t ó n i o - Antologia Das Mulheres - Poetas Portuguesas, L i s b o a , D e l f o s , s . d . . 

Incipil: Na f e b r e d o a m o r - p r ó p r i o e s t o u a r d e n d o 
Explicil: V ã o - m c c h a m a r o M é d i c o D i v i n o , (pp . 4 8 - 4 9 ) 



2 9 8 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Décimas de Rimas Várias, in S A L V A D O , A n t ó n i o -
Antologia Das Mulheres - Poetas Portuguesas, L i s b o a , D e l f o s , s . d . . 

Incipil: C o r a ç ã o , b a s l a o s o f r i d o . 
Explicil: Q u e r o m o r r e r d e e s q u e c i d a , ( p p . 3 8 - 3 9 ) 

2 9 9 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Madrigal de Rimas Várias, in S A L V A D O . A n t ó n i o 
- Antologia Das Mulheres - Poetas Portuguesas, L i s b o a . D e l f o s , s . d . , pp . 3 4 - 3 5 . 

Incipil: E n f i m f e n e c e o d i a . 
Explicil: Po i s e u a n ã o pe rd i n a d e s p e d i d a . 

3 0 0 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Mote E Glosa de Rimas Várias, in S A L V A D O , A n t ó n i o 
- Antologia Das Mulheres - Poetas Portuguesas, L i s b o a , D e l f o s , s . d . . 

Incipil: C u i d a d o s a s s i m vos q u e r o . 
Explicil: Q u e s e j a i s d e s e s p e r a d o s , ( p p 3 3 - 3 4 ) 

3 0 1 . C É U . S o r o r V i o l a n t e do - Ode de Rimas Várias, in S A L V A D O . A n t ó n i o - Anto-
logia Das Mulheres - Poetas Portuguesas. L i s b o a , D e l f o s , s . d . . 

Incipil: A m a n l e p e n s a m e n t o , 
Explicil: D i z c - l h c t u d o , ou l e v a - m e c o n t i g o ! (pp . 3 5 - 3 6 ) 

302 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Sonetos de Parnaso Lusitano..., in S A L V A D O , A n t ó n i o 
- Antologia Das Mulheres - Poetas Portuguesas, L i s b o a , D e l f o s , s . d . . 

Incipit: T e m e r q u e se e x e c u t e u m a s e n t e n ç a 
Explicil: Bem é q u e t e m a eu, p o i s d e v o t a n t o . (pp . 3 7 - 3 8 ) 

3 0 3 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Sonetos de Rimas Várias, in S A L V A D O , A n t ó n i o -
Antologia Das Mulheres - Poetas Portuguesas, L i s b o a . D e l f o s , s .d . . 

Incipil: A m o r . se u m a m u d a n ç a i m a g i n a d a . 
Explicil: Ou sen t i - l a t a m b é m d e p o i s de m o r t a . ( pp . 3 1 - 3 2 ) 
Incipil: Se e r a b r a n d o o r i go r , f i r m e a m u d a n ç a , 
Explicil: - A n t e s que v o s s o a m o r m e u p e i t o v e n ç a . (p . 3 2 ) 
Incipil: Se a p a r t a d a do c o r p o a d o c e v ida . 
Explicit: Q u e é p o r q u e s i n t a a m o r t e de tal v i d a . (p. 3 2 - 3 3 ) 

3 0 4 . G L Ó R I A . S o r o r M a d a l e n a da - Canção d e Brados do Desengano..., in 
S A L V A D O . A n t ó n i o - Antologia Das Mulheres - Poetas Portuguesas, L i s b o a , 
D e l f o s , s .d . . 

Incipil: N o a m a r g o l a b i r i n t o 
Explicil: Se r b e n e f í c i o a q u i , q u e a v ida p e r c a ! (pp . 5 4 - 5 5 ) 

3 0 5 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Décimas de Brados do Desengano..., in 
S A L V A D O , A n t ó n i o - Antologia Das Mulheres - Poetas Portuguesas, L i s b o a , 
D e l f o s , s . d . . 

Incipil: A m i n h a c e g a p o r f i a 
Explicit: É n a d a , e n a d a o q u e s i g o ? (p . 5 2 ) 

306 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Décimas d e Reino da Babilónia..., in S A L V A D O , 
A n t ó n i o - Antologia Das Mulheres - Poetas Portuguesas, L i s b o a , D e l f o s , s . d . . 

Incipil: Se meu p e i t o a i n d a f e r i d o 
Explicil: N o v o a r t i g o t r a s l a d e i , (p. 5 6 ) 
Incipil: Se por d a r l u s t r e a o s p e s a r e s 
Explicil: D e a m o r o s r a i o s c o b r i n d o , (pp . 5 7 ) 



307 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Mote e Glosa d e Brados do Desengano..., in S A L -
V A D O , A n t ó n i o - Antologia Das Mulheres - Poetas Portuguesas, L i s b o a , D e l f o s , 
s . d . . 

Incipil: E s t e ma l q u e n ã o t em c u r a , 
Explicil: T e n h o a m o r , s e m ter a m o r e s . ( pp . 5 2 ) 
Incipil: C o m o dá v ida o q u e m a t a . 
Explicil: C o m o o q u e c o n s o m e , a l e n t a , ( pp . 5 2 - 5 3 ) 

308 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a da - Oitavas de Brados do Desengano... in S A L -
V A D O , A n t ó n i o - Antologia Das Mulheres - Poetas Portuguesas, L i s b o a . D e l f o s , 
s . d . . 

Incipil: C r i s t a l s e r e n o d e s t e m a n s o r io. 
Explicil: Q u e um i n f e l i z d e s c a n s a q u a n d o m o r r e . ( pp . 5 0 - 5 1 ) 

309 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Sonetos de Brados do Desengano.... in S A L -
V A D O . A n t ó n i o - Antologia Das Mulheres - Poetas Portuguesas, L i s b o a , D e l f o s , 
s . d . . 

« A U m a S a u d a d e » 
Incipil: M a r s i d a , nes ta a u s ê n c i a i m p a c i e n t e 
Explicil: S ó n a f i n e z a s a l v o o s m e u s c u i d a d o s , (pp . 5 1 - 5 2 ) 

3 1 0 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Sonetos de Orbe Celeste..., in S A L V A D O , 
A n t ó n i o - Antologia Das Mulheres - Poetas Portuguesas, L i s b o a , D e l f o s , s . d . . 

« Q u e i x a s D a S o r t e » 
Incipil: A q u i d e meu pesa r na c o m p a n h i a , 
Explicil: N o m e s m o q u e p r e s u m e a c h a o s e n g a n o s , (p . 5 6 ) 

1 9 8 2 

3 1 1 . C É U , S o r o r M a r i a d o - Poesias d e A Preciosa, in C O R R E I A , N a t á l i a -Antologia 
Da Poesia Do Período Barroco, L i s b o a , M o r a e s E d i t o r e s , 1 9 8 2 . 

Incipil: D o p a s t o r q u e s i r v o . 
Explicil: E a d e g a m c d á . (pp . 2 3 9 - 2 4 0 ) 
Incipil: M o n t a n h e s a q u e f o s t e à f o n t e 
Explicil: F o g o n o p e i t o . ( pp . 2 4 0 - 2 4 1 ) 
Incipit: A s o n o r a c o r r e n t e . 
Explicil: Po r b r u t o s e h o m e n s , (pp . 2 4 2 - 2 4 3 ) 

312 . C É U , S o r o r M a r i a do - Poesias de Enganos do Bosque..., in C O R R E I A , N a t á -
l i a - Antologia Da Poesia Do Período Barroco. L i s b o a , M o r a e s E d i t o r e s , 1982 . 

Incipil: É c i ú m e s a C i d r a . 
Explicil: P e l o z e l o dc D e u s . c i ú m e s l o u c o s , (p . 2 4 3 ) 
Incipil: T e m o n a r c i s o t an t a g e n t i l e z a , 
Explicil: Q u e q u e m tc vê N a r c i s o , te o l h e M a r t e . <p 2 4 4 ) 
Incipil: D e s d é n s de F r e i r a s á s p e r o s a r m i n h o s , 
Explicil: Se um h o m e m t e m p u n h a l , em D e u s t em ra io . (p . 2 4 4 ) 
Incipil: É a G i n j a s a ú d e , 
Explicil: Jaz no s e p u l c r o , c v ive na m e m ó r i a , (p . 2 4 5 ) 
Incipil: É o p ê s s e g o g u e r r a s e m e n g a n o . 
Explicil: S ó v e n c e n d o - t c a ti t e r á s v i t ó r i a , (p. 2 4 5 ) 
Incipil: L e v i a n d a d e A v e l ã s . 
Explicil: Pa ra q u e a s s im p a r e ç a f l o r c o m v ida . (p. 2 4 6 ) 
Incipil: A s c a m a r i n h a s s ão . p e l o r e t r a t o , 
Explicil: A i n d a q u e s e j a o u r o , se d i z p ó . (p . 2 4 6 ) 
Incipil: D i z e m d o a l e c r i m g r e g o s a u t o r e s , 
Explicil: Pe lo z e l o d o c é u . z e l o s d a t e r ra . (p . 2 4 7 ) 



313 . C É U , S o r o r M a r i a do - Oitavas de Obras Várias e Admiráveis..., in C O R R E I A , 
N a t á l i a - Antologia Da Poesia Do Período Barroco. L i s b o a , M o r a e s E d i t o r e s , 1982, 
pp . 2 4 7 - 2 4 8 . 

Incipit: N a f e b r e d o a m o r p r ó p r i o e s tou a r d e n d o . 
Expiicit: V ã o - m e c h a m a r o M é d i c o D i v i n o . 

3 1 4 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Décimas d e Rimas Várias, in C O R R E I A , N a t á l i a -
Antologia Da Poesia Do Período Barroco. L i s b o a , M o r a e s E d i t o r e s , 1982, p p . 7 8 -
- 7 9 . 

Incipit: C o r a ç ã o , b a s t a o s o f r i d o . 
Expiicit: Q u e r o m o r r e r de e s q u e c i d a . 

3 1 5 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Madrigal de Rimas Várias, in C O R R E I A , N a t á l i a -
Antologia Da Poesia Do Período Barroco, L i s b o a , M o r a e s E d i t o r e s , 1982, p p . 77 -
- 7 8 . 

Incipit: E n f i m f e n e c e o d i a , 
Expiicit: Po i s e u a n ã o pe rd i na d e s p e d i d a . 

316 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Mote e Glosa de Rimas Várias, in C O R R E I A , N a -
tá l i a - Antologia Da Poesia Do Período Barroco, L i s b o a , M o r a e s E d i t o r e s , 1982 , 
pp . 7 9 - 8 0 . 

Incipit: C u i d a d o s a s s i m v o s q u e r o 
Expiicit: Q u e s e j a i s d e s e s p e r a d o s . 

317 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Ode d e Parnaso Lusitano..., in C O R R E I A , N a t á l i a -
Antologia Da Poesia Do Período Barroco, L i s b o a , M o r a e s E d i t o r e s , 1982 , pp . 84 -
- 8 5 . 

Incipit: A m a n t e p e n s a m e n t o , 
Expiicit: D i z e - l h e t u d o , ou l e v a - m e c o n t i g o ! 

318 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Romance d e Rimas Várias in C O R R E I A , N a t á l i a -
Antologia Da Poesia Do Período Barroco, L i s b o a , M o r a e s E d i t o r e s , 1982 . 

Incipit: F a ç a m o s p a z e s e t e r n a s 
Expiicit: C o m o me d e s t e v e n t u r a s , ( pp . 8 0 - 8 2 ) 
Incipit: A q u i , S e n h o r , o n d e a v i d a 
Expiicit: P i e d a d e , Rei s o b e r a n o , (pp . 8 5 - 9 2 ) 

3 1 9 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Romance de Parnaso Lusitano... in C O R R E I A , N a -
t á l i a - Antologia Da Poesia Do Período Barroco, L i s b o a , M o r a e s E d i t o r e s , 1982 . 

Incipit: A q u i . S e n h o r , o n d e a v ida 
Expiicit: P i e d a d e . Rei s o b e r a n o , (pp . 8 5 - 9 2 ) 

3 2 0 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Sonetos de Rimas Várias in C O R R E I A , N a t á l i a -
Antologia de Poesia do Período Barroco, L i s b o a , M o r a e s E d i t o r e s , 1982 . 

Incipit: A m o r , se u m a m u d a n ç a i m a g i n a d a , 
Expiicit: O u s e n t i - l a t a m b é m d e p o i s de inor ta . (p . 7 3 ) 
Incipit: Sc a p a r t a d a d o c o r p o a d o c e v i d a . 
Expiicit: Que é p o r q u e s in t a a m o r t e de tal v i d a . (pp . 7 3 - 7 4 ) 
Incipit: Sc por n ã o me l e m b r a r de um c r o c o d i l o . 
Expiicit: A l e m b r a n ç a m e n o r d e um f e m e n t i d o , ( p . 7 4 ) 
Incipit: Sc e r a b r a n d o o r i g o r , f i r m e a m u d a n ç a . 
Expiicit: - A n t e s q u e v o s s o a m o r meu p e i t o v e n ç a . ( p . 7 5 ) 
Incipit: V i d a q u e não a c a b a d e a c a b a r - s e , 



Explicil: É só v iva ao p e s a r , a o g o s t o m o r t a ? {pp. 7 5 - 7 6 ) 
Incipil: Q u e s u s p e n s ã o , q u e e n l e i o , q u e c u i d a d o 
Explicit: Bas ta m e n o s r i g o r , não r i g o r t a n t o . (p. 7 6 ) 
Incipit: Q u e m , d e p o i s d e a l c a n ç a r o q u e p r e t e n d e , 
Explicil: T e m p o r p r é m i o m e l h o r e s t e e s c a r m e n t o , (pp . 7 6 - 7 7 ) 
Incipil: T e m e r , q u e se e x e c u t e u m a s e n t e n ç a . 
Explicit: B e m é q u e t e m a c u , p o i s d e v o t a n t o . (pp . 8 2 - 8 3 ) 
Incipil: ó t u , q u e c o m e n g a n o s d i v e r t i d a 
Explicit: P o i s s a b e s , q u e o teu f i m é tão p r e c i s o , (p . 8 3 ) 

3 2 1 . C É U . S o r o r V i o l a n t e d o - Sonetos d e Parnaso Lusitano... in C O R R E I A , N a t á l i a 
- Antologia Da Poesia Do Período Barroco. L i s b o a . M o r a e s E d i t o r e s , 1982 . 

Incipil: T e m e r , q u e se e x e c u t e u m a s e n t e n ç a , 
Explicit: B e m é q u e t e m a c u , p o i s d e v o l an to . ( p p . 8 2 - 8 3 ) 
Incipil: 6 t u , q u e c o m e n g a n o s d i v e r t i d a 
Explicit: P o i s s a b e s , q u e o teu f im é t ã o p r e c i s o , (p . 8 3 ) 

3 2 2 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a da - Décima de Brados do Desengano..., in C O R R E I A , 
N a t á l i a - Antologia Da Poesia Do Período Barroco. L i s b o a , M o r a e s E d i t o r e s , 1982 . 

Incipit: A m i n h a c c g a p o r f i a 
Explicit: É n a d a . e n a d a o q u e s i g o ? (p . 2 9 5 ) 

323 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Décima de Orbe Celeste..., in C O R R E I A , N a t á l i a 
- Antologia Da Poesia Do Período Barroco, L i s b o a . M o r a e s E d i t o r e s , 1982 . 

Incipil: F í l i s , d e s s a s l uze s b e l a s 
Explicil: E s s a n u v e m se a r a s g a i s , (p. 3 0 0 ) 

324 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a da - Décimas de Reino da Babilónia..., in C O R R E I A , 
N a t á l i a - Antologia Da Poesia Do Período Barroco, L i s b o a , M o r a e s E d i t o r e s , 1982 . 

Incipit: E s t a . q u e v e d e s c o r r e r . 
Explicit: V i v e u P e l á g i a m o r r e n d o , (p . 3 0 6 ) 
Incipit: Se meu p e i t o a i n d a f e r i d o 
Explicit: N o v o a r t i g o t r a s l a d e i , (p. 3 0 6 ) 
Incipit: S e por d a r l u s t r e a o s p e s a r e s 
Explicil: D e a m o r o s r a i o s c o b r i n d o , (p. 3 0 7 ) 

3 2 5 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a da - Motes e Glosas d e Brados do Desengano..., in 
C O R R E I A , N a t á l i a - Antologia Da Poesia Do Período Barroco, L i s b o a , M o r a e s 
E d i t o r e s , 1982 . 

Incipit: Es te ma l q u e n ã o t e m c u r a . 
Explicit: T e n h o a m o r , s e m t e r a m o r e s , ( pp . 2 9 5 - 2 9 6 ) 
Incipit: Já q u e m o r r o , i n g r a t a s o r t e . 
Explicit: C o i n o o q u e c o n s o m e , a l e n t a , ( pp . 2 9 6 - 2 9 7 ) 

326 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a da - Oitavas de Brados do Desengano..., in C O R R E I A , 
N a t á l i a - Antologia Da Poesia Do Período Barroco, L i s b o a , M o r a e s E d i t o r e s , 1 9 8 2 . 

Incipit: E s s e s o n o , e m q u e c e g o vás p a s s a n d o . 
Explicit: Q u e m a b r a d o s d o s u s t o não d e s p e r t a , ( pp . 2 9 8 - 2 9 9 ) 
Incipit: C r i s t a l s e r e n o d e s t e m a n s o r io , 
Explicit: Q u e um i n f e l i z d e s c a n s a q u a n d o m o r r e . ( p p . 2 9 9 - 3 0 0 ) 

327 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a da - Oitavas de Brados do Desengano..., in C O R R E I A , 
N a t á l i a - Antologia Da Poesia Do Período Barroco, L i s b o a . M o r a e s E d i t o r e s , 1982 . 

Incipil: C o m l e t r a s de c a r m i m o e n g a n o a p u r a s 
Explicil: Fez d e s m e n t i r a f é na c o r d a t i n t a . ( pp . 3 0 3 - 3 0 4 ) 



328 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Romance de Orbe Celeste..., in C O R R E I A , 
N a t á l i a - Antologia Da Poesia Do Período Barroco, L i s b o a , M o r a e s E d i t o r e s , 1982 , 
pp . 3 0 4 - 3 0 6 ) . 

Incipil: S o l i t á r i a s a s p e r e z a s , 
Explicil: N ã o m o r r e de p a d e c ê - l o . 

329 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Soneto de Brados do Desengano..., in C O R R E I A , 
N a t á l i a - Antologia de Poesia do Período Barroco, L i s b o a , M o r a e s , 1982 . 

Incipil: M a r c i d a . nes ta a u s ê n c i a i m p a c i e n t e 
Explicit: S ó na f i n e z a s a l v o o s m e u s c u i d a d o s , (p . 2 9 7 ) 

3 3 0 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a da - Sonetos d e Orbe Celeste..., in C O R R E I A , N a t á l i a 
- Antologia de Poesia do Período Barroco, L i s b o a . M o r a e s . 1982 . 

Incipil: A q u i de meu p e s a r na c o m p a n h i a . 
Explicit: N o m e s m o q u e p r e s u m e acha o s e n g a n o s , ( p p . 3 0 0 - 3 0 1 ) 
Incipil: E s t e q u e v ê s dc s o m b r a s c o l o r i d o . 
Explicil: M o r t a l h a a g a l a . a c a s a m o n u m e n t o , (p . 3 0 1 ) 

1984 

3 3 1 . C A S T E L O B R A N C O , A n t ó n i a M a r g a r i d a d e - Autobiografia (1652 -1717). 
P r e f á c i o e T r a n s c r i ç ã o de J o ã o P a l m a - F e r r e i r a , L i s b o a , I m p r e n s a N a c i o n a l - C a s a d a 
M o e d a , 1984. 

1985 

332 . C É U , S o r o r M a r i a d o - Oitavas de Obras Várias e Admiráveis... , i n P I R E S . M a r i a 
L u c í l i a G o n ç a l v e s - Poetas do Período Barroco, L i s b o a , E d i t o r i a l C o m u n i c a ç ã o . 
1985 . 

Incipil. Na f e b r e do a m o r p r ó p r i o e s t o u a r d e n d o . 
Explicit: V ã o - m e c h a m a r o M é d i c o D i v i n o , (pp . 2 9 0 - 2 9 1 ) 

3 3 3 . C É U . S o r o r M a r i a d o - Poemas d e Enganos do Bosque..., in P I R E S . M a r i a L u -
c í l i a G o n ç a l v e s - Poetas do Período Barroco, L i s b o a , E d i t o r i a l C o m u n i c a ç ã o . 
1985 . 

Incipil: C o b r i d m e d e f l o r e s , 
Explicil: Dc a m o r e s (p. 2 8 8 ) . 
Incipil: A f l o r d e P o r t u g a l a m a i s f e r m o s a . 
Explicil: A v i d a , a m a j e s t a d e , a f e r m o s u r a . (p . 2 8 9 ) 

3 3 4 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Canção de Rimas Várias, in P I R E S , M a r i a L u c í l i a 
G o n ç a l v e s - Poetas do Período Barroco, L i s b o a , E d i t o r i a l C o m u n i c a ç ã o . 1985 . 

Incipil. A m a n t e p e n s a m e n t o , 
Explicil: D i z e - l h c t u d o , ou l e v a - m e c o n t i g o (pp . 1 1 2 - 1 1 3 ) . 

335 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Oitava de Parnaso Lusitano..., in P I R E S . M a r i a 
L u c í l i a G o n ç a l v e s - Poetas do Período Barroco, L i s b o a , E d i t o r i a l C o m u n i c a ç ã o , 
1985 . 

Incipit: Q u e m qu i s e r e m p r e g a r o seu c u i d a d o 
Expliciv. E t u d o o m a i s é p ó . 6 v e n t o , é n a d a ( p . l 18). 



336 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Sonetos de Parnaso Lusitano..., in P I R E S , M a r i a L u c í -
l ia G o n ç a l v e s - Poetas do Período Barroco. L i s b o a , E d i t o r i a l C o m u n i c a ç ã o , 1985 . 

Incipil: O l v i d a t c . se f io r , de mis d e l i t o s 
Explicil: Q u e un f i r m e a m o r c u a l q u i e r a g r a v i o o l v i d a (p. 1 1 5 ) . 
Incipil: T e m e r q u e se e x e c u t e u m a s e n t e n ç a 
Explicil: B e m é q u e t e m a c u . p o i s d e v o t a n t o . (p . 116) 
Incipil: ó t u , q u e c o m e n g a n o s d i v e r t i d a 
Explicil: P o i s s a b e s q u e o teu f im é t ã o p r e c i s o (p . 117) . 

337 . C É U , S o r o r V i o l a n t e do - Sonetos de Rimas Várias, in P I R E S , M a r i a L u c í l i a 
G o n ç a l v e s - Poetas do Período Barroco, L i s b o a , E d i t o r i a l C o m u n i c a ç ã o , 1 9 8 5 . 

Incipil: A m o r , se Da m u d a n ç a i m a g i n a d a 
Explicil: Ou s e n t i - l a t a m b é m d e p o i s d c m o r t a (p . 107) . 
Incipil: Se rá b r a n d o o r i go r , f i r m e a m u d a n ç a , 
Explicil: A n t e s q u e v o s s o a m o r meu p e i t o v e n ç a (p. 108) . 
Incipil: Sc a p a r t a d a do c o r p o a d o c e v i d a , 
Explicil: Q u e é por q u e s in t a a m o r t e de tal v i d a ( p . l 10). 

338 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Vilancicos de Parnaso Lusitano..., in P I R E S , M a r i a 
L u c í l i a G o n ç a l v e s - Poetas do Período Barroco, L i s b o a , E d i t o r i a l C o m u n i c a ç ã o , 
1985 . 

Incipil: Vá dc m ú s i c a . M e n i n o . 
Explicil: t o d o s m e u s p a s s o s (pp . 1 1 9 - 1 2 1 ) . 
Incipil: T o d o s d i z e m , meu M e n i n o . 
Explicil: N ã o , m e u b e m , d e q u e m r e s g a t a ( p p . 1 2 2 - 1 2 3 ) . 

3 3 9 . G L Ó R I A . S o r o r M a d a l e n a d a - Oitavas de Brados do Desengano..., in P I R E S , 
M a r i a L u c í l i a G o n ç a l v e s - Poetas do Período Barroco, L i s b o a , E d i t o r i a l C o m u -
n i c a ç ã o , 1985 . 

Incipil: E s s e s o n o e m q u e c e g o vás p a s s a n d o . 
Explicil: Q u e m a b r a d o do s u s t o n ã o d e s p e r t a ? ( p p . 3 2 0 - 3 2 1 ) 

3 4 0 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a da - Oitavas d e Reino da Babilónia..., in P I R E S , M a r i a 
L u c í l i a G o n ç a l v e s - Poetas do Período Barroco, L i s b o a , E d i t o r i a l C o m u n i c a ç ã o , 
1 9 8 5 . 

Incipil: J á . S e n h o r , d e s p e r t a r a m m e u s c u i d a d o s 
Explicil: I m i t e o c o r a ç ã o a i m o r t a l a v e . (p . 3 2 2 ) 

3 4 1 . G L Ó R I A , S o r o r M a d a l e n a d a - Soneto de Orbe Celeste..., in P I R E S , M a r i a L u c í l i a 
G o n ç a l v e s - Poetas do Período Barroco. L i s b o a , E d i t o r i a l C o m u n i c a ç ã o . 1 9 8 5 . 

Incipit: Es te que v ê s dc s o m b r a s c o l o r i d o 
Explicil: M o r t a l h a a g a l a . a c a s a m o n u m e n t o , (p. 3 2 3 ) 

1 9 9 0 

342 . C É U , S o r o r M a r i a do - A Preciosa de Soror Maria do Céu. E d i ç ã o a c t u a l i z a d a 
do C ó d i c e 3 7 3 3 d a B i b l i o t e c a N a c i o n a l , p r e c e d i d a d u m e s t u d o H i s t ó r i c o de A n a 
H a t h e r l y . L i s b o a , I . N . I . C . , 1 9 9 0 . 

1 9 9 2 

343 . C É U , S o r o r M a r i a d o - Triunfo Do Rosário Repartido Em Cinco Autos. T r a -
d u ç ã o e A p r e s e n t a ç ã o d e A n a H a t h e r l y , L i s b o a , Q u i m e r a , 1 9 9 2 . 



3 4 4 . C É U . S o r o r Mar i a do - Máximas do Século. F i x a ç ã o de t e x t o , a p r e s e n t a ç ã o e 
no ta s d e I s abe l M o r u j ã o , in « R e v i s t a da Fac . L e t r a s d o Por to . Sé r i e de ' L í n g u a s e 
L i t e r a t u r a s " » , Por to , II S é r i e . vo l . IX , 1992, pp . 2 9 9 - 3 0 7 . 

3 4 5 . C É U , S o r o r Mar i a d o - Verdades do Tempo. F i x a ç ã o d e t ex to , a p r e s e n t a ç ã o e 
no ta s d e I sabe l M o r u j ã o , in « R e v i s t a da Fac . L e t r a s d o P o r t o . Sé r i e de ' L í n g u a s e 
L i t e r a t u r a s ' » , P o r t o , II Sé r i e , vo l . IX , 1992, p p . 2 9 9 - 3 0 7 . 

3 4 6 . C H A G A S , C a t a r i n a d a s , P I E D A D E , J o a n a da e T R I N D A D E , M a r g a r i d a da 
( t e x t o a t r i b u í d o a) - Notícia da Fundação do Convento da Madre de Deus de Lisboa 
das Religiosas Descalças da Primeira Regra de S. Clara ( 1 6 3 9 - 1 6 5 2 ) , in S O U S A , 
Ivo C a r n e i r o de - <4 Rainha da Misericórdia na História da Espiritualidade em 
Portugal na Época do Renascimento, vo l . II ( c a r t a s , t e x t o s e o u t r o s d o c u m e n t o s ) . 
Po r to , F . L . U . P . , 1992, pp . 8 6 2 - 1 0 1 6 . 

347 . S. J O Ã O , M a d r e L e o n o r de - Tratado da Antiga e Curiosa Fundação do 
Convento de Jesus de Setúbal ( 1 6 3 0 - 1 6 4 2 ) , in S O U S A , I v o C a r n e i r o de - A Rainha 
da Misericórdia na História da Espiritualidade em Portugal na Época do 
Renascimento, vol . II ( c a r t a s , t e x t o s e o u t r o s d o c u m e n t o s ) , Po r to , F . L . U . P . , 1992, 
p p . 6 2 8 - 8 6 1 . 

1993 

348. C É U , S o r o r M a r i a d o - Rellação Da Vida E Morte Da Serva De Deos A 
Venerável Madre Elenna Da Crus. por Sóror Maria do Céu. T r a n s c r i ç ã o do C ó d i c e 
87 da B i b l i o t e c a N a c i o n a l , p r e c e d i d a d e u m e s t u d o h i s t ó r i c o por F i l o m e n a B e l o , 
L i s b o a , Q u i m e r a , 1993. 

1994 

3 4 9 . C É U , S o r o r V i o l a n t e d o - Rimas Várias. I n t r o d u ç ã o , N o t a s e F i x a ç ã o do T e x t o 
de M a r g a r i d a V ie i r a M e n d e s , L i s b o a , E d i t o r i a l P r e s e n ç a , 1994. 

O B R A S S E M D A T A 

350. A N Ó N I M A - Mote Peccar, E Nam Morrer, naõ he amar. Glosa. Soneto. Fl . 
a v u l s a s . l . e s .d . 

Incipit: Eu vivi s e m a m a r ao meu J e s u s , 
Expiicit: P e c c a r . c n a õ m o r r e r , n a õ h e a m a r . 
B . G . U . C . : M i s c e l â n e a vo l . 4 , n° 106. 

3 5 I. A N Ó N I M A - Romance /4 Nobilíssima, E Religiosíssima Senhora D. Anna Maria 
Do Monte Olive te. Sendo Quarta Vez Eleita Por Digníssima Abbadeça Do Real 
Mosteiro de Santa Anna. De h u m a A n o n y m a , f o l h a a v u l s a , s . l . e s .d . . 

Incipit: A n n a , s o b l i m e P e r l a d a 
Expiicit: Á g u i a , S e r a f i m . P e r p e t u a . 
B. G. U. C. : M i s c e l â n e a n° 6 6 4 , f l . 10441 



3 5 2 . A N Ó N I M A - Soneto Obsequioso Culto, Que O Affecto Mais Reverente Dedica 
A Maria SS. Senhora Nossa Em Sua Puríssima Conceição, f l . a v u l s a , s . l . e s . d . , p. 1. 

Incipit: 6 V i r g e m s i n g u l a r . M ã y m u y i o a m a d a . 
Explicit: n o s d è v i r l u d c . p a z . g r a ç a , e v e n t u r a . 
B . G . U . C . : M i s c e l â n e a vo l . 4 . n° 106 . 

3 5 3 . A N Ó N I M A - Glosa, Ao mesmo Soneto /.Obsequioso Culto, Que O Affecto Mais 
Reverente Dedica A Maria SS. Senhora Nossa Em Sua Puríssima ConceiçãoJ, f l . 
a v u l s a , s . l . e s .d . , p p . 2 -5 . 

tncipit: Já p ó d e m s o c e g a r n o s s o s t e m o r e s . 
Explicil:Nos d è v i r t u d e , p a z . g r a ç a , e v e n t u r a . 
B . G . U . C . : M i s c e l â n e a vo l . 4, n° 106. 

354 . C A T H E R I N A , D. M a r t h a - Soneto Dando Os Parabéns á Sua Prelada Nova-
mente eleita em Prioreza da Roza a Senhora D. Anna Thereza Palhaes, f l . a v u l s a , s . l . 
e s . d . . 

Incipil: G o z a y f e l i z P r e l a d a s e m p r e a m a d a 
Explicit: F e l i c e s p o s s a ô se r o s h o l o c a u s t o s . 
B . G . U . C . : Mi sc . vo l . 6 6 4 , n° 1 0 4 4 4 . 

3 5 5 . C É U , S o r o r M a r i a d o - El Novelero discreto, y piadoso, para hacer honestos los 
estrados, y christianas las tertúlias, referiendo dos pequenas Novelas sobre cada 
una de las Obras de Misericórdia. C o m p u e s t a s en P o r t u g u ê s p o r la M a d r e S o r 
M a r i n a C l e m e n c i a , P o r o t r o n o m b r e S o r M a r i a de i C i e l o . t r a d u c i d a s en C a s t e l l a n o 
p o r D o n A n t o n i o R u i z M i n o n d o , M a d r i d . I m p r e n t a d e D . G a b r i e l R a m i r e z , s . d . . 

B . M . L . : 12491 a . 9 . ( O c a t á l o g o d a t a - a . i n t e r r o g a t i v a m e n t e , d e 1750. P a l a u p r o p õ e a da t a d c 1760) 

356 . C É U , S o r o r M a r i a d o - Novena Da Gloriosa Virgem, e Martyr S. Catharina 
Rainha de Alexandria. Composta Pela Muito Reverenda Madre Soror Maria do Ceo. 
Religiosa, e duas vezes Abbadeça do Religiosíssimo Mosteiro da Esperança da 
Província de Portugal, e se acha impressa em hum livro da mesma Santa, que sendo 
composta pela mesma Authora, se imprimio com o nome de Marina Clemencia, 
L i s b o a . N o v a O f f i c i n a S y l v i a n a , s . d . . 

B . A . : 1 5 4 - VI - I I - n° 2 

3 5 7 . C É U , S o r o r M a r i a d o - Rozario Dos Attributos Divinos Conforme Os Nomes. 
Que Se Dam A Deos na Sagrada Escriptura feyto. á imitaçaõ de hum de que uzava 
a Gloriosa Santa Rosa de Santa Maria, a qual dizia que era muy temerozo ao 
Demonio. S u a A u t h o r a A M . R . M . M a r i a D o C e o , R e l i g i o s a , E D u a s V e z e s A b b a d e s s a 
do R e l i g i o s í s s i m o M o s t e i r o d a E s p e r a n ç a de L i s b o a d a P r o v í n c i a d e P o r t u g a l . V a õ 
a p o n t a d o s os p o n t o s , q u e se h a õ d e m e d i t a r e m c a d a h u m d o s a t t r i b u t o s , e no f i m de 
c a d a h u m se d i r á G l o r i a Pa t r i . D e d i c a d o A I l l u s t r i s s i m a , E E x c e l . S e n h o r a D . L e o n o r 
D e N o r o n h a IV. C o n d e s s a D e V a l - D e - R e y s , S e n h o r a da P o v o a , e de M e a d a s . P o r 
B e r n a r d o F r z . G a y o , L i s b o a , O f f i c i n a J o a q u i n i a n a d a M u s i c a , 17?? . 

B . A . : 101 - II - 61 
B . G . U . C . : M i s c e l â n e a vo l . 8 5 2 , n° 13903 
B . N . L . : R e i - 2 0 6 2 4 P . 

358 . H E N R I Q U E S , D. L e o n o r T h e r e s a - Sonetos Em Applauso Da Illustris-
sima Senhora D. Antónia Margarida Branco De Santa Clara. Sendo eleita Abba-



dessa do Mosteiro de Santa Anna, lhe dedica sua mais amante súbdita, f o l h a a v u l s a , 
s . l . e s . d . . 

S o n c i o 1 
Incipil: O E g r é g i o M o s t e i r o d e S a n t a A n n a 
Explicil: O s r a y o s d e s t e So l r e s p l a n d e c e n t e . 
S o n e t o II 
Incipil: P r e l a d a e x c e l s a , s o i s taõ v e n e r a d a , 
Explicil: N o s f e z a t o d a s m i m o s d a v e n t u r a . 
S o n e t o III 
Incipit: Es te C e o de F r a n c i s c o r e f u l g e n t e 
Explicil: C o m o u t r a n o v a g l o r i a se a c r e d i t a . 
B. G. U. C . : M i s c e l â n e a vo l . 6 6 4 , f l . 1 0 4 4 5 

359 . M . M . - Décimas ao mesmo asumpto [Em Applauso Da IIlustríssima Senhora 
D. Antónia Margarida Branco De Santa Clara, Sendo eleita Abbadessa do Mosteiro 
de Santa Annaj, de huma súbdita, f o l h a a v u l s a , s . l . e s . d . . 

Incipit: C o m d ô r do m e u c o r a ç a õ , 
Explicil: A s u m p t o á f u t u r a h i s t o r i a 
B. G. U. C : M i s c e l â n e a n° 6 6 4 , f l . 10450 

3 6 0 . S A N T A M A R I A , S o r o r T o m á s i a C a e t a n a d e - Décima glosada, e m a p l a u s o 
de u m D . L u i z , de q u e o f o l h e t o n ã o d á m a i s i n f o r m a ç ã o , p o r t e r p e r d i d o a f o l h a de 
r o s t o . 

C o m e ç a c o m u m a d é c i m a , no f ina l d a q u a l , a n t e s de se i n i c i a r a g l o s a , sc d i z : « E d e z e j a n d o c l o g i a l l o 
a m a y o r v e n e r a d o r a sua S o r o r T h o m a z i a C a e t a n a de S a n t a M a r i a . R e l i g i o s a p r o f e s s a no C o n v e n t o d c 
S a n t a C r u z d e V i l l a v i ç o z a ( s i c ) f e z em a p l a u s o d o d i t o S e n h o r a s e g u i n t e G l o s a . 
D é c i m a : 

Incipit: Q u e m vai ao R i o . e à B a h i a 
Explicit: « E o Sol S u a M a g e s t a d e . » 
G l o s a 
Incipil: D o u t o H c r o e , a o U l t r a m a r 
Explicil: E o So l , Sua M a g e s t a d e . 

S e g u e - s e a i n d a um s o n e t o i n t i t u l a d o Ao mesmo assumpto da mesma Autora. 
Incipit: ó Mi l v e z e s d i t o z o T r i b u n a l 
Explicil: D o s n o s s o s t e m p o s o u t r o S a l a m a m . 
B . G . U . C . : M i s c e l â n e a vol 18. n° 4 0 3 

3 6 1 . S A N T A M A R I A , S o r o r T o m á s i a C a e t a n a de - Sonetos À IUustrissima, E 
Excelentíssima Senhora D. Ignez Josefa De Mello. Filha dos IIlustríssimos e 
Excellentissimos Senhores D. Francisco De Mello; E D. Isabel Josefa Breiner E 
Menezes Sendo despozada com seu Primo o Illustrissimo, e Excellentissimo Senhor 
Conde Das Galveas. Na chegada que fez da Corte de Lisboa à de Villa-viçoza 
O f f e r e c i d o s P e l a M a d r e S o r o r T h o m a z i a C a e t a n a D e S a n t a M a r i a , R e l i g i o s a p r o f e s s a 
no R e a l C o n v e n t o de S . C r u z d e V i l l a - v i ç o s a . 

S o n e t o 1 
Incipil: H u m a E s t r e l l a , p o r l i n d a , a m a i s v i s t o z a . 
Explicit:Logra a d i t a de se r vossa p a t r i c i a . 
S o n e t o II 
Incipit: N e s s e e s t a d o f e l i z , e v e n t u r o z o , 
Explicit.Com q u e s e m p r e s e r e i s do E s p o z o a m a d a . 
B . G . U . C . : M i s c e l â n e a vo l . 6 6 4 , n° 1 0 4 5 4 



3 6 2 . S A N T A M A R I A , T o m á s i a C a e t a n a de - Soneto Ao Augusto Senhor Conde 
Reynante De La Lippe, P o r S o r o r T h o m a z i a C a e t a n a d e S a n t a M a r i a , R e l i g i o s a n o 
p r e c l a r i s s i m o C o n v e n t o de S a n t a C r u z de V i l l a V i ç o z a . 

Incipit: A P r e z e n ç a . S e n h o r , de V o s s a A l t e z a 
Expiicit: E p i c d o z o a m p a r e e s t e C o n v e n t o . 
B . G . U . C . : M i s c . v o l . 4 8 . 1030 

363 . S A N T A M A R I A , S o r o r T o m á s i a C a e t a n a de - Soneto Ao Feliz Nascimento 
Do Sereníssimo Príncipe De Portugal. P o r S o r o r T h o m a z i a C a e t a n a de S a n t a 
M a r i a . P r o f e s s a no C o n v e n t o de S a n t a C r u z de V i l l a - v i ç o z a . 

(Na m i s c e l â n e a e m q u e a p a r e c e , s u r g e a o l ado d c t e x t o s e d i t a d o s e m 1761. T a l v e z se p o s s a a d i a n t a r 
uma d a t a s e m e l h a n t e p a r a a p u b l i c a ç ã o d e s t e t e x t o de S o r o r T o m á s i a C a e t a n a . ) 
Incipit: P r o n o s t i c o de g o s t o , e de a l e g r i a , 
Expiicit Q u e e n c h e o R e y n o de l u z . v e n t u r a , e g o s t o . 
B . G . U . C . . M i s c e l â n e a vo l . 7, n° 170 

3 6 4 . S A N T A M A R I A , S o r o r T o m á s i a C a e t a n a d e - Soneto Ao IIlustríssimo E 
Excellentissimo Senhor D. Antonio Ponce De Leon Duque De Banhos, Gentil Ho-
mem Da Camera De Sua Magestade Catholica, Mariscal de Campo dos seus Reaes 
Exércitos, Superintendente General de toda a Extremadura. e Grande de Espanha 
da primeira Classe, P o r T h o m a s i a C a e t a n a de S a n t a M a r i a , R e l i g i o s a P r o f e s s a no 
C o n v e n t o de S a n t a C r u z e m V i l l a V i ç o s a , f o l h a a v u l s o , s . l . e s .d . 

Incipit: D e s v a n e ç a - s e a C o r t e , p o r q u e ne l l a 
Expiicit: O se r e m P o r t u g a l D u q u e d e A v e i r o . 
B . G . U . C . : M i s c e l â n e a v o l u m e 6 6 3 , n° 10363 . 

365 . S A N T A M A R I A , S o r o r T o m á s i a C a e t a n a d e - Soneto Em Aplauso Da Senhora 
Cecília Roza De Aguiar, Primeira Dama Da Caza Da Opera Do Bairro-Alto. P o r 
S . T . C , de S . M . F o l h a a v u l s o , s . l . e s .d . 

Incipit: P r o d í g i o s i n g u l a r , n u n c a e x c e d i d o ; 
Explicit.Com q u e te o u v e c a n t a r . F e r m o ' s a D a m a . 
B . G . U . C . : M i s c e l â n e a n° 6 6 4 , F o l h e i o n° 10446 

3 6 6 . S A N T A M A R I A , S o r o r T o m á s i a C a e t a n a de - Soneto Em LouvorDda Se-
nhora Lucrécia Batini No Dia Do Seu Beneficio, P o r S . T . C . de S . M . . i n i c i a i s 
q u e c o r r e s p o n d e m a S o r o r T h o m a s i a C a e t a n a D e S a n t a M a r i a , f o l h a a v u l s o , s . l . 
e s . d . . 

Incipit: P e l a s d a n ç a s L u c r é c i a , q u e e x e r c e i s . 
Expiicit: A c h a s i m q u e a d m i r a r , n a õ q u e d i z e r . 
B . G . U . C . : M i s c e l â n e a v o l u m e 6 6 4 . n° 1 0 4 6 2 . 

3 6 7 . S A N T A M A R I A , S o r o r T o m á s i a C a e t a n a de - Soneto Falecendo A Illustris-
sima E Excellentissimo Senhora Condessa Das Galveas no seu Real Palacio de 
Villa-Vicoza (sic), Veyo a sepultar-se no Real Mosteiro das Preclarissimas Religio-
zas de Santa Cruz da mesma Villa, de que era. Padroeira onde tinha o seu jazigo em 
cuja Urna lhe pôs por Epitaphio a sua mais amante, e humilde súbdita Thomazia 
Caetana De Santa Maria o seguinte soneto, f o l h a a v u l s o , s . l . e s . d . . 

Incipit: A E m p e n h o f a t a l d a c r u e l d a d e 
Expiicit: E h o j e v o a do T e m p l o p a r a a G l o r i a . 
B . G . U . C . : M i s c e l â n e a vo l . 6 6 4 , n° 1 0 4 7 6 . 



3 6 8 . S I L V A . D. T e r e s a A n t ó n i a E u g ê n i a G a m a L o b o e - A la muerte de la Ser."Sen" 
D. Francisca Infanta de Portugal, f l . s . l . e s . d . . 

Peres. p . 2 5 8 . 

3 6 9 . S I L V A , D. T e r e s a A n t ó n i a E u g ê n i a G a m a L o b o e - Romances á la Ser.ma Síir." 
Princesa dei Brasil N." S.° en su felicíssima venida d Portugal, f l . s. l e s .d . . 

Peres. p. 2 5 8 . 
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Errata: 

Na p. 6, onde se lê impusémos, leia-se impusemos. 
Na p. 89, em Soror Maria do Céu, onde se lê 348-355, leia-se 3h 
Na p. 89, em Soror Violante do Céu, onde se lê 197-230, leia-se 
Na p. 89, em Cecília do Espírito Santo, onde se.lê 37, leia-se 36. 
Na p. 89, em D. Filipa Xavier de Melo, onde scjê 85, leia-se 87. 
Na p. 90, em Soror Tomásia de Santa Maria, onde se lê 231-233 
Na p. 90, ein Soror Margarida da Trindade, onde se lê 308, leia-
Na p. 90, em Soror Inácia da Visitação, onde se lê 63, leia-se 66 


